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As assignaturas do «Diario Ofacial» são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

• Federal e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	
	

244000

Per nove mezes
	 184000

Por seis mezes 	
Os funccionarios publicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 10500
em seus vencimentos terão direito ao rece.
bimento da folha pelo tempo que fixarem-

funccionarios publicos estaduaes ou
Municipaes poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ICTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.953 —DE 2 DE ABRIL DE 1906

Crea umeXbrigada de infantaria de guardas
nacionaes no municipio da Gloria de
Goytà, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica, dos Estados
Unido•do Brazil, para execução do decreto
n.'431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional do municipio da Gloria de Goytá, no
Estado de Pernambuco, uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 105°, a qual
se constituirá de tres batalb.ões do serviço
activo, ns. 313, 314 e 315, e um do da re-
serva, sob n. 105, que se organizarão com
os guardas qualificados nos districtos do
referido municipio; revogadas as disposi-
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de abril da 1906, 180 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J.	 Seabra.

DECRETO N. 5.9M—DE 2 DE ABRIL DE 1906

Crea uma brigada de cavallaria e mais uma
de infantaria de guardas nacionaes na co-
marca de Monte- Alegre, no Estado da
Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra.zil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda
nacional da comarca de Monte Alegre, no
Estado de Minas Gemes, uma brigada de ca-
vallaria e mais uma de infantaria, esta,
com a designação de 197a, que se constituirá
de tres batalhões do rerviço activo, ns. 589,
590 e 591, e um do da res.a• va, sob n. 197, o
aquella„ com a de 89a

'
 que se constituirá de

dous regimentos, ns. 177 e 178, que se orga-
nizarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da referida *comarca; revogadas as
disposições em contrario. 	 •

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1906, 18° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.
..nn•nn••

DECRETO N. 5.955 DE 2 DE ABRIL DE 1903

Crèa mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de Para-
guassit,tno Estado da Bahia

O presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 189a, de;reta

•.Aati,go uaide. Fica creada, na guarda na-
l cional	 ebniaa•ca- de Paragua,ssii, no Estado
f, da Bailia -Maia Unla-brigoaa. de itlfitatalaih-_..

com a designação de 138a, a qual se constk
tuirá de tres balalhões do serviço activo,
ns. 412, 413 e 414, e um do da reserva,
sob n. 138, que se organizarão com oa
guardas qualificadas nos districtosda rufe.
rida comarca ; revogadas as disposições era
contrario.

Rio do Janeiro, 2 de abril de 1906, 18° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.T.	 Seabra.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 2 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional:

1 ESTADO DO PARA

Comarca de doure
74a brigada de infantaria

Coronel commandante, Demetrio bezerra •
Moraes Rocha.

' 	 ESTADO DO CEARÁ.
: Conzarca de Ia

27° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenante-coronel comman-

dante, Eugenio Guilherme -de Magalhães •.
Carvalho.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Bom Jardim

90° brigada de infantaria
Estado-maior — Major-cirurgião, Cesari

Barbosa de Maria.	 •
, 268° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, Fran-
cisco Martins Leal ;

Teneate quartel-mestre, José Cavalcante
de Britto Lyra ;

Capitão-cirurgião, Theodoro Gonçalves da
Silva.

1° companhia—Tenente, Joaquim José Ca-
valcanti;

Alferes, Manoel Dionysio de Andrade e AR:
tonio Valentim da Silva.

3a companhia — Tenente, Antonio Fio-
rentino de Oliveira ;

Alferes, José Francisco dos Santos o Jose
Francisco da Silva.	 •

campanhia — Capitão, 'Victor Freira
Modesto Chaves;

Tonante, Irineu Soares Piaptista.
209° batalhão cln infantaria

Estado-maior— Teaente-coronel coman-
dante, José Pessoa de Queirw. '• .

Major-fiscal, Manoel Alves Pinto Barbosa í•
•Tenente-secretario, Joaquim Eloy Tra•

vassos Sarlato ;
capitã,cweirun,105,Leovigildo Lins de .Ar..

)

veda.

124000
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14 comaSES.nhia a-Tialenté; Pacifico Peretta
Caninos ;

Al?eree, Mutat fJetteuiffi de'Franaai o
ferino de Souza e Vãgh011ealoS.

26 companhia—Tenente, João Ferreira da
Costa Monteiro

Alferes, Antonio Martins Filho.
38 companhia—Alferes, José Teixeira de

Vasconcellos. •
44 companhia—Alferes, Clarindo da Cunha

Souto Maior.
2700 batalhão de infantaria

1 1 companhia—Tenente, José Feliz de Oh-
veira ;

Alferes, Jeronymo Moraes do Albuquer-
que.

2.a companhia— Capitão, Antonio Delgado
Leal;

Tenente, Antonio Ferreira de Barros ;
Alferes, Manoel Justino da Silva.
3a companhia—Capitão, Antonio Emygdie

Barbosa Gemes;
Tenente, Francisco Ferreira da Silva ;
Alferes, Francisco Caetano Duarte Filho.
44  companhia — Capitão, José Patricio

Gomes da Silva Benza ;
Tenente, José Severmo de Araujo.

900 batalhão da reserva
Estado-maior.— Capitão-ajudante, L ucio

José da Silva
Tenente-secretario, Manoel da Motta Sil-

veira.
1 4 companhia—Capitão, Martiniane! Elysio

Paes Barreto
• Tenente, Ulysses Olindauro da Cunha.

3' companhia— Capitão, Antonio Carlos
Barbosa ;

Tenente, Leoba/do Liberato dos Santos
Fragoso.

4' companhia— Capitão, Luis Barbosa da,
Silva ;

Tenente, Euzébio Nery Alves de Souza -
Município de Gloria do Goytd

105a brigada de infantaria
Coronel-eoramandante, Antonio Atheliano

Pessoa de Mello.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ess

tevão Lins Cavalcante e Manoel de Souza
Costa •

Capitães-ajudantes de ordens, Fidelis de
Souza Costa e Virgilio Democrito Leite •

Major-cirurgião, Sebastião de Souza
 Leite;

3/30 batalhão de infantaria•
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, José Corrêa de Mello No;
Major-fiscal, Manoel Luiz Cataleanti;
Capitão-ajudante, ildefonso Vieira de Bar-

ros;
Tenente-secretario, José Mendes dos Santos

Paes;
Tenente quartel-mestre, Silvá° de Sonza

Leal ;
Capitão-cirurgião, Antão Benigno de Quei-

rda Bezerra.
1° companhia—Capitão, Manoel Soares de

Figueiredo;
Tenente, José do Souza Costa;
Alferes, Horacio Cieero de Souza Paes e

ErPiesto Bezerra de Carvalho,
24 companhia—Capitão, Francisco Corrêa

de Vasconcellos;
• Tenente.,Juvencicr de Sá Albuquerque;

Alferes, Severino Corrêa da, Silva e Seve-
rino Vieira de Mello Bis.

3' companhia—CapitãO, José Casemiro de
Albuquerque ;

'tenente, Antonio José Corrêa de Mello;
Alferes, Simão de Souza Calda e João Vi-

cente Rodrigues.
elimpanhia — Capitão, Joaquim Alves

Ferreira;
Tenente, Hyppolito José de Almeida;

,alfeaes, José Lias Cavalcanti e Antonie
la'anciseo de Assis Oliveira.

3140 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Setor° do Faria;
Major-facal, Manoel Refino de-Faria;
Capitão-ajudante, Jose Pereira da Silva;
Tem:iate-secretario, Joaquim Corrêa Sar-

mento Lima;
Tenente quartel-mestre, Manoel José de

Faria.
ia companhia—Capitão, José Alves Fer-

reira Filho;
Tenente, Bellarmino Pereira de Lacerda;
Anelos, Honorio Claro de Oliveira Mello e

José da Costa Villar.
2' companhia— Capitão, Anaonlo Guedes

Ale )(orado; •
Tenente, José Nicolão da Moto, Nunes;
Alferes, José Pereira de Albuquerque e

Manoel Verissimo da Motta
3a companhia—Capitão, José Vicente Ro-

drigues;
Tenente, Anaonio Corrêa Nogueira;
Alferes, Luiz Tavares de Souza e Joatuim

Lins Cavalcanti.
4' companhia— Capitão, Joaquim Fran-

cisco Cardoso;
• Tenente, José Corra Teixeira;

Alferes, Manoel Gomos Bezerra de Mello()
João Corrêa do Va•icencellos.

3154 batalhão de infantaria
• Estado-maior— Tenente-coronel comman-
&afite, José Cypriano de Souza Pimento!;

Major-fiscal, José Antonio de Albuquerque;
Capitão-ajudante, João Cavalcaute de

Lima ;
' Tenente-secretario, José Borges Pessoa de
13ritto
• Tenente quartel-mestre, Firmino de Sá,
Albu querqtie Filho. • -

ia companhia—Capitão, Liai de Sá, e Al-
buquerque;

Tenente, Francisco de Araujo Barbosa ;
Alferes f Francisco de Souza Leal e Manoel

Corrêa de Vasconcellos.
26 companhia— Capitão, Claudia() Soares

de Figueiredo ;
•Tenente, Vicente Ferreira de Andrade

Lima ;
Alferes, Firmino Alves Ferreira e Joaquim

Manoel Beltrão de Faria.
3' companhia — Capitão, Jesuino Alves

Ferreira
'tenente, Manoel Pereira Cabral -
Alferes, José Gomes de Andrade Filho e

Feliciano Lopes de Vasconceilos.
4' companhia— Capitão, João Pessoa de

Lima Freire •
Tenente, Antonio Alexandre Corrêa Lima ;
Alferes, Manoel Vicente Rodrigues e Pedro

Herculano de Medeiros.
1054 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, José Camello Pessoa de Albuquerque;

Major-fiscal, Lourenço Vieira de Barros
Capitão-ajudante, Antonio Ferreira. de

Barros;•
Tenente-secretario, Sebastião Cor r êa

Lima ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Vieira de

Barros.
1' companhia— Capitão, José Barbosa da

Costa ;
Tenente, Virgolino da Costa Villar
Alferes, José Sa,bino de Andrade e João

Corrêa de Moura Vasconcellos.
2' companhia— Capitão, Manoel Vieira

de Mello;
Tenente,José Rodrigues de Azevedo e Silva;
Alferes, Joaquim Vieira, do Barros e

LIdefonso C,orrêa Lima.
3' conipanhia— Capitão, Jçtsé Gomes de

Souza Leal;	 •

Tonerilaa João Joul do Faria ;	 •
Alterca, Agonia ayinna da Silva e Rau/.

Albino das Santos.-
cofirpanhaa — Cap taa, Manoel Antonio -•

de Souza Costa ;
Tenente, José Guilherraino do Faria :
Atferes, João Pedro de Souza Ramos e

José Pinto de Sa,nt'Anna.
ESTADO DA BATUA

Comarca de Curralinha

1364 ' batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comniata;

dante, Manoel Felix Menezes Alvarenga.
Coniarca de Paraguas34

1384 brigada de infantaria
Coronel Comandante, o tenente-corenel

Josa de Soam Maciel.
Estado-maior — Capitães-easisteates, Ata-

hualpa de Souza Maciel e JovinO ' Xavier -
Vieira ;

Capitães-ajudantes de ordens, Herculano-
José da Silva e João Baptista de Novaes;

Major-cirurgião, o pharmaceutico Attun-
ele Alves do Souza.

4124 batalhão de infan oaria
Estado-maior— Tenente-coronel com man-

dante, o man' Augusto do Souza Maciel
Major-fiscal, o capitão Leolinq de Souza-

Ma,ciel
Capitão-ajudante, João de Souza Maciel ;
Tedente-secretario, Altino Carvalho
Tenente quartel-mestre, Manoel José da.

Trindade ;
Capitão-cirurgião, Juvenal Vieira Ramosa
l a companhia—Capitão, Vargilio de Souza-

Lima ;
Teusnte, Adalberto de Souza Maciel
Alferes, Antonio Jorge de Souza a Manoel

$oares Lisboa.
• 24 compamhia—Canitao, Justino Pereira*
da Silva ;	 •

Tenente, Luiz José Vieira
Alferes, Joana Ferreira de Oliveira Ca -.

tende e Lauro Pereira Nunes.
3' companhia—Capitão, Bellarmino Custo..

dio Ribeiro ;
Tenente, Urcino Ferreira Catende ;
Alferes, José de Jesus Pinheiro e Aristides

Tavares.
44 companhia—Capitão, Justino Pereira,

da Costa ;
Tenente, Isidoro Bandeira
Alferes, José Evangelista Pombo e JULIO

José Bittencourt.
4134 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel conarnan-
dente, o capitão Antonio Brandão de Jesus;

Major-fiscal, o capitão Joaquim Pereira
Nunes;

Capitão-ajudante, o alferes João Pereira
Nunes;

Tenente-secretario, Traj ano Neves;
Tenente-quartel mestre, Theotonio Xavien

Vieira;
Capitão-cirurgião, José de Athaide Pe-

reira.
1 4 companhia — Capitão, Ranulpho Jos15

de Vasconcellos;
Tenente, Joaquim Ribeiro dos Santos;
Alferes, Raulino Teixeira e José Tito de

Oliveira.
24 companhia—Capitão, Cícero de Souza

Lima;
Tenente, Benedicto Barbosa;
Alferes, Victalico de Souza Lima e Ma-

noel Xavier da Silva.
34 companhia — Capitão, Joaquim Soares

Lisboa;
Tenente, Aristides de Alheado Pereira;
Alferes, Christovão Pinto do Nascimento 8,

Raphael Redriguee Gonveira,
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' 	 companhia—Capitão, Antonio Marques
-de Carvalho;	 .

'Tenente, Hilario Rodrigues da Silva;
'Alferes, Joaquim José de Carvalho e Gui-

Illermino José da Motta.
4140 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major José Vieira Maciel ;

Major-fiscal o capitão, Josê Valeriano de
Souza;

Capitão-ajudante, João Felix de Souza
Tenente'secretario,Paule Carrino de Lima;
Tenente- vartel-mestre,Jeronymo Pereira

Brandão;
Capitão-cirurgião, Esporidião do Amaral

Lima.
1° companhia —Capitão, Ernesto de Souza

Bpinola
Tenente, Lindolpho Alves do Nascimento ;
Alferes, João Elias de Miranda e Ceciliano

de Souza Mundim.
2° companhia — Capitão, Theophilo Bram-

lio Coutinho ;
Tenente, Paulino Trindade ;
Alferes, Vitalico Vieira Raurd e Octaeilio

Getulio Chaves.
38 companhia — Capitão, Miguel Casar da

Guia ;
Tenente, Antonio de Souza Maciel ;
Alferes, Conrado Luiz Cordeiro e Manoel

Mariany.
4° c.,.apanhia — Capitão, Gervasio Epi-

phanio Lopes ;
Tenente, Guilhermino Albuquerque

'
-

Alferes, Herminio Guimarães e Aristides
de Alrou Ca!deira.

138° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, o major José de Azevedo Masca-
ranhas;

Major-fiscal, o capitão Francisco Antonio
do Couto;

Capitão-ajudante, Pedro de Souza Lima;
Tenente-secretario, Francisco Cassiano da

tocha;
Tenente quartel-mestre, Nereu Pereira

Dantas;
Capitão-cirurgião, Antonio José Baptista.
1° companhia—Capitão, José Martins Cle-

mente;
Tenente, Jorge Alves da Silva ;
Alferes, Marcos José dos Santos e Manoel

1 Alves Ferreira.
'	 companhia—Capitão,Mariano Rodrigues
Laranjeira;

Tenente, Anselmo Antonio dos Santos;
Alferes, João Baptista de Jesus e José

ternardino de Souza.
3° companhia—Capitão, Manoel Ignacio de

Albuquerque;
Tenente, Sebastião José Mendes;
Alferes, Paulo Victor dos Santos e João

Vlanoel do Carmo.
4° compauhia—Capitão, Francisco José Pe-

reira;
Tenente, Francisco Jose Marques;
Alferes, Roberto Gonçalves de Britto e

13raz Rodrigues da Silva.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy
1° regimento de artilharia de campanha
3a bateria — Segundo-tenente, Jacob de

Preitas Guimarães.
Comarca de Nova Friburgo -

!	 DiTa'° batalhão de infantai ia
! Estado-maior — Major-fiscal, Henrique
i' Baur.

/	 49° batalhão da reserva
,. Estado-maior— Tenente-coronel comman-
i dantn. Joao uiva Prancisc.e Pinto._	 *

Comarca de Cantagalla

57° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Bernardino José Teixeira:
Comarca da Barra do Pirahy

7° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior—Capitão-ajudante, Pio Ma-

ria de Paula Ramos
1' bateria — Capitão, José Francisco de

Paula Aguiar.
55° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman..
dante, Dr. Vicente de Toledo Ouro Preto,

brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante de ordens,

João Pereira Pinheiro de Moura.
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Piraj4
770 regimento de cavallaria

Estsélo-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Victor Ribeiro.

Comarca de Vila Bela
202° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Joaquim Pedro da Silva Pinto.

I° Companhia—Tenente, Ernesto Serafim
dos Anjos ;

Alferes, Pedro Furtado dos santos.
2° companhia—Alferes. Benedicto de Frei-

tas Quinteiro e Manoel de Freitas Cunha.
3° companhia — Capitão, Oscar Marques

Moreira
Tenente, João Gaia de Sant'Anna.
4° companhia—Capitão, Frederico Carlos

Ferreira ;
Tenente, Oswaldo Ferreira da Silva ;
Alferes, Elisiario Agostinho de Sant'Anna.

203° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

ante, Theonio de Sant'Anna Espinhei;
Tenente quartel-mestre, João Salerno

Garcia ;
Capitão-cirurgião, Manoel Mendes de

Souza.
l a companhia—Alferes, Antonio Bento de

Farias e Hormino de Freitas Pinto.
2' companhia Capitão, Luiz Alves de

Oliveira Cruz
Alferes, Carlos da Silva Pinto.
3° companhia Alferes, Eduardo Barbosa.
4° companhia — Capitão, Rodrigo Gonçal-

ves de Freitas ;
Alferes, João da Motta Alves Moreira e

João Pedro dos Santss.
204° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Bane-
dueto Julião dos Santos.	 •

la companhia — Tenente, Antonio Canelo
de Souza

Alferes, Pedro Pinto de Azevedo e Pedro
Serafim dos Anjo 1.

2° companhia — Tenente, Manoel Furtado
dos Santos

Alferes, Euzebio Leite dos Santos e Bane-
dueto Fernandes de Moraes.

3° companhia — Alferes, Manool João de
Oliveira e Antonio Cornelio de Jesus.

4a companhia — Capitão, Onofre Leite ;
Alferes, Antonio de Paula Garcez Junior e

Arehimino Olavo de Sant'Anna.
63a brigada de cavallaria

Coronel commandante, Luiz Antão da
Silva Soares

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Salinas
120° brigada de infantaria

Estado -maior — Capitães-assistentes, Jo-
vino dos Anjos Silva e José Pacifico de Oli-
veira Santos ;

Capitães-ajudantes de ordens, Francisco
de Oliveira Santos e Olilio de Oliveira San-
tos.

358° batalhão de infantaria.
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

José Avelino Peito ;	 .
Capitão-cirurgião, Vicente de Paula Al-

meida.
la companhia—Tenente, Fredesvindo Fer-

reira de Almeida ;
Alferes, Veraldino de Campos Teixeira O

Justino José da Silva.
2' companhia—Capitão, o alferes Emygdio

Ba,ptista, de Mello ;
Tenente, Ramiro Ferreira de Araujo;
Alferes; Marcsllino Ferreira da Rocha e

Possidonio Ferreira de Araujo ;
3a companhia — Tenente, Ramiro Ribeiro

Nepornuceno •
Alferes, Feliciano Pereira Sampaio e Feli-

ciano Henrique de Souza.
4° companhia — Capitão, Franciseo Ave-

lino Peito ;
Tenente, Osorino Ferreira de AlMeida
Alferes, Faustine Maquina Ramos e Jos(

Ferreira de Souza.
260° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel com man-
dante, o Capitão José Venancio do Souza

Major-fiscal, Manoel de Oliveira Santos ;
Capitão-ajudante, Catul ino Gome s de 01 i-

veira ;
Tenente-quartel-mestre, Verissimo Anta

nio Ferreira
Capitão-cirurgião, Francisco Germano da

Capitão, Praxedes Penha.C°180.tac.companhia—ia—
Fre ire

Alferes, Emygdio Fernandes de Souza.
2° companhia — Capitão, Candido Pinhein

de Azevedo
Tenente, Antonio Pedro Lopes ;
Alferes, José Archanjo Pereira e Sabia(

Fernandes de Souza.
3° companhia — Tenente, Antonio da Cir-

cumcisão Costa •
Alferes, José Santiago •
4a companhia — Capitão, Jeronymo Evan-

gelista ;	 •
Tenente, Francisco José de Mattos
Alferes, Francisco José Sarmento e Adria'a

Ferreira Marques.
359° batalhão de infantaria

Èstado-maior — Tenente-secretario, JosÉ'
Pires dos Santos.

1' companhia—Tenente, Isidro Antonio da
Souza ;

Alferes, Antonio Corsino e Manoel Eduar-
do de Souza.

2' companhia—Tenente, José Antonio de
Castro ;

Alferes, José Ferreira de Araujo e Anto-
nio Semente.

3° companhia—Capitão, Manoel Mancara
de Oliveira ;

Tenente
'
 Bernardino Gomes Marinho;

Alferes, Astolpha Rodrigues Corsin.o e Ws-
raldino Antonio de Souza.

48, cómpanhia — Capitão, João Celestino
Leal ;

Alferes, Antonio Candido dos Reis e Cie,
mente Teixeira dos Santos.

120° batalhão da reserva
Estado-maior —Capitão-cirurgiãO,

1 _dento Pereira, FreiN,

•
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companhia—Capito, • Serapiao Joaquim
Lopes ;

Tenente, Folisberto José da Costa
•Alferes, Theadoro Êerreira. Marques e Cle-

mente-Mondes de Oliveira..
2° companhia—Capitão, o tenente Candido

NOT eir ;
Tenente, Domingos Nery da Silva.
Alfere;, José Verdade Gonçalves Pereira,
38 companhia — Tenente, Bellarmino For-

reira, de Araujo ;
Alferes, Etelvino da Silva Pereira e Ca-

lixto da Silva Pereira. -
campanhia — Capitã.o, Justinia.no de

Miranda, Barbosa ;	 -
Tenente, Clarindo do 3 Anjos
-Alfe..es; José Soares do Oliveira e José

4ntonio de Araujo.
Comarca de Atonte Alegre

1978 brigada de infantaria
Coronel-c3mmandante, Joaquim Ribeiro

Guimarães.
Estado-maior — Capitãos-assistentes, Ar-

tbur Ayrosa Machado o Manoel Gervasio
Ferreira Costa

Capitães ajudantes de ordens, Augusto
Carneiro de Carvalho e Ananias Alves da
Mendonça ;

• Major-eirurgião, Antonio Maximiano Fer-
reira Pinto.

• 5890 batalhão de infantarla
-Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, José . Caetano Machado ;
Major-fiscal, Manoel Mariano de Faria ;
Capitão-ajudante, Joaquim Ferreira de

Azara ;
Tenente-secretario, Adoniro Caetano Ma-

chado
Tenente-quartel-mestre, Abbadio Pereira

de Carvalho ;
Ca,pitão-cirurgião; Tobias José Ribeiro.
1 8 companhia —Capita, Quirino de Paula

Coelho ;
- Tenente, Marino Quirino de Paria

'
•

Alferes, José Ignacio de Faria e Antonio
lgnacio Barbosa.

28 companhia —Capitão, Manoel Pedro de

•
Fula ;

Tenente, Eduardo I3oroni
•Alferes. .Antero Polycarpo de Faria o

Joaquim Candi do de Moura.
- 3° companhia,—Capitão, Antonio Francisco

sle Oliveira
Tenente. Francisco Ramella. •
Alteres, Francisco Gervasio Ferreira o An-

tonio Gervasio Gomes.
4. companhia — Capitão, Rufio Marques

Vereira ;
Tenente, Francisco Elias Martins ;
Alferes, Alexandre Gonçalve3 da Silva e

losé.Vicente Pereira.
• 5900 batalhão do infantaria,
•Estado-maior — Tenente-coronel ~man-

Unte, Joio José Carlos Peixot3 ;
Majoralseal, Vicente Ferreira da Cunha ;
Caí): o • ud a n te, Maxi mino Francisco No-

gueira
Teae,nte-secretario, Ma.rcellino da Fonseca

Mamede
Teirinte-quartel-mestre, Beraardino José
MOura, ;

Capitão-cirurgião, Eduardo de Paula e
Silva. •

1° cornpanhia—Capitão, Pulcherio Cesario
Pereira;
• Tenente, Jose Alves Martins ;	 •

Alferes, Flanzino Laia de oliveira e Lie-
podoro Alves Redrigues.

28 conipknhia—Capitãe, Vitleriano Carri-
lho de Castro;
Tenente;rnar0 Pereira_• •

•• -Alferes, Iticardino Rocirigues. da Silva e
Slisiario Ribeiro do Vascoucelloste  - .•• •

3a 'companhia—cã/3RM, Jeronyttlo Gomes
Figueira ;	 •

Tenente, Joãozinho Soares Pereira; •
'Alferes, Jose Parreira de Alcantara o Abba-

dio Joga Leite.
4° companhia—Capitão, Lyndelpho Marfins

deSen ;Tonte,. Miguel Gervasio Gomes
A1fere.3, TObias Gervasio Ferreira e Gabriel •Antonio Ferreira.

501 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Boavent tira Jose da Silva
• .Major-fiscal. João Ignacio de-Lima

Ca,oitão-ajndante, Luiz Valois
Tenente-secretario, Fernandolinõ- Rosa Me-

deiros
,Tenente-quartel-mestre, Guilherme Flo-

rencio de Araujo ;
Capitão-cirurgião, Elias Domingos Mamede.
P companhia—Capitão, Adeodato Rosa Me-

deiros
Tenente, Caetano Machado Valladão ;

Pedro José traz e Carlos Ferreira
Borges.	 • •

28 companhia — Capitão, João Cotta, Pa-
checo.;

Tenente, Theodomiro Rolim de Sant'Anna ;
Alferes, Jorge Luiz da Silva e Olympio

Rodrignes da Silva.
3° companhia — Capitão, Severino Tei-

xeira de Mendonça ; •
Tenente, João Lopes Valladão
Alferes, José Bernardes de Mello e Ben-

ja.min Alves de Freitas.
48 companhia — Capitão, Antonio Alves

Machado ;	 -
Tenente, Antonio da Motta, 'Soares
Alferes, - Berlim Jose Rabello e Hermene-

gildo José de Sá,. 	 •
1970 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente coronel comma,n-
dante, António Luiz de Souza;

Major-fiscal, Vergelino Gomos Moreira
'Capitão-ajudante, Julio Monteiro do Souza;
Tenente-secretario, Etelvino de Avila Pina;
Tenente-quartel-mestre, • Gastão do Oli-

veira '• .
Capitão-cirurgião, Jose Francisco de Vas-

concellos.
I° companhia — Capitão, José Joaquim da

Silva ;
Teriam, Lyndolpho Martins Cardos3 ;
Alferes, José Julio da Silva e Josué Dias

Ferreira .
• 28 companhia — Capitão, Antonio Lou-
renço Marques ;

Tenente, Sidney Pereira de Almeida
Alferes, Eduardo Ferreira de Macedo e

Joaquim José Pereira.
38 companhia — Capitão, José .Feliciano de

Araujo ;	 • .
Tenente, José Bento do Ara,ntes
Alferes, Wenceslito Pinto de Miranda e

Antonio de .liveira Pinto.
48 companhia — Capitão, Antonio Gabriel

Gomos;
Tenente, Dellino Pinto Baião
AlfereS, Antonio Pinto de Arantes e Sergio

Ferreira Rosa.	 •
898 brigada do cavallaria

Coronel commandante, Arlindo Soares Par-
reira.

Estado-maior — Capites-assistenteí, Ma-
noel Alvos Rezende e Foraando Augusto
Villela de Andrade s,

Caoitã.'es ajudantes de ordens, Felizardo
Fontoura, e José Ricardo da Custa.

jor-cirargião, Epaininoadas José Ber-
nardes:	 •

177° regimento de cavalaria
Estado-maior — Tetente-coronel coramau-

dant°, Jo§0. Custodio dos

Major-Jscal, Joaquith MartinS Prudente
Capitao-ajudante, Arthur .Luiz de Souza ;r
Tenente-seeretario, Manoel Caetano

citado Junior ;
Tenente-quartel-mestre, João Bento For- , -

reira Praia
Capitão-cirurgião, Joaquim Pires • de -

Barros ;
AlfereSaveterinario, Alfredo Onofre

Faria.
1° esquadrão — Capitão, Eduardo Bernar-

dino de Moura ; •.
Tenentes, Francisco Gerva,sio Figueira ei•

João Marcos Evangelista ;
Alferes, Ludgero Antonio Domingues Q.

Amacio Brasil Machado.	 •	 't •
20 esquadrão — Capitão, Joaquim Ribeire

de Oliveira ;
Tenentes, Zeferino Gomes Pinheiro e Jost5'

Manoel Guimarães
AWres, Joaquim Antonio de Paula e Fran-

cisco Gonçalves da Fonseca Junior.
30 esqutdrão — Capitão, • -Joaquim Alvew

Rodrigues
Tenentes, Sebastião José de Moura e João

GOMOS' do Nascimento ;
Alferes, José Ribeiro de Oliveira eArge-

miro Sebastião de Arantes.
40 esquadrão — Capitão, Thomaz Ferreira'

de Rezende
Tenentes, José Rodrigues da Silva o MO-. -

deste Martins de Oliveira
Alferes, Gabriel Ferreira Muniz o João

Baptista da Cunha. •
.1780 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman.s,
dante, Luiz Gomes Campos;

Major-fiscal, Carlos José do Valle
Capitão-ajudante, Theóphilo Marques da

Silva ;
Tenente-secretario, Manoel Cabral d3

•nozes ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio José Ra-

be s
'

	

Clia°p; itão-cirurgião, Bonifacio Pina ; 	 •
Alferes-veterin srio, Protasio Ferreira Bor-

ges. •
I° e3quadrão—Capitã,o, Francisco Vicente

Martins ;
Tenente-3, Martinho da Moita Soares e An- ,

tonto Angusto do Paiva ; -
Alferes, Izidro Ferreira de Azara e Ante,

nio Alves do Azevedo.
20 esquadrão—Capitão, Florencio • Ernestct

Mamede ;
Tenentes, Quirino Verissimo de Faria e

Joã,o Valeriano da Silva ; 	 • 1;
Alferes, José Diniz Linhares e Lyudolpho

Ferreira Borges;
3° esquadrão--Capitão, José Lourenço Bor-

ges ;
Tenentes, Hermogenes Rosa de Sant'Anna

o João Angusto de Oliveira ; .
Alferes, -Eduardo Ferreira do Azara e Pe-

dro Martins de Abrantes.	 •

40 esquadrão—Capitão, João Antonio Ne- -
pxnuceno ;

Tenente>, Antonio Luiz Cru vinel e Ga.,.
briel Felipp.3 de Faria ;

Alferes, Limirio Fernandes da Silva Cru-, •
vinel e Amorico Braziliense Naves.

ESTADO DE 3IATTO GROSSO

Comarca da Capital
Co batalhã,o de infantaria

Estado-maior -a-. Major-fiscal, Angusto Mo-
reira da Sàva ;

Tenen.te-,ecretario, Fernando da Costa
Leite ;	 •

Tenente-quartel-mestre, José Pereira • da
Silva ;

Capitão-cirurgião, Benedicto José de Can3. 1
pos ;	 • r-4 ••

ja companhia.	 Capitão, ,Augusto
ra da Silva Filho ;

•
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. Teaente, João Au _atsto dos Santos Pe-
reira;	 e

Alferes, Joaquim Cyriaco Soares e Theo-
philo Alves da Silva

2° companhia — Capitão, José Procopio de
Figueredo ;

Tenente, Pedro Moreira da Silva ;
Alferes, Cypriano dos Santos Pereira e

Eimplicio Moreira da Silva.
3° companhia — Tenente, Antonio Vicente

'Moreira da Silva ;
Alferes, Antonio Presciliano Moreira da

plva e Manoel Francisco da Cruz.
4° companhia — Capitão, Antonio Felix

Vartins ;
Tenente, Manoel Pereira Cuiabano ;
,Alferes, Affonso dos Santos Pereira.

;,
— Foi privado do respectivo posto, nos

termos do art. 65, § 1 0 ,da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850, o major José Deodato de
Souza, fiscal do 450 regimento de cavallaria
da guarda nacional da comarca da capital
no Estado do S. Paulo.

—Foram mandados aggregar :
Ao estado-maior do commando superior

da guarda nacional nesta Capital o major
da mesma milicia José Pereira Carneiro, fi-
cando sem effeito a guia de mudança que lhe
foi concedida para a comarca de Nitheroy,
MO Estado do Rio de Janeiro ;

Ao l s batalhão de infantaria da guarda
nacional da capital de S. Paulo o tenente da
mesma milicia Francisco Augusto do Nasci-
mento.

— Foram declarados sem effeito os de-
wetos:

De 11 de setembro ultimo, na parte em que
nomeou o major Arsenio Quintino de Al-
meida para tenente-coronel commandante
do 304° batalhão de infantaria da guarda na-
cional da comarca de Inhambupe, no Estado
da Bahia, visto não ter acceitado a nome-
ação;

De 9 de outubro do anno findo, na parte
em que promoveu ao posto de Pá tenente
quartel-mestre do 1° batalhão de artilharia
de posição da guarda nacional nesta Capital
o 2° tenente da mesma milicia João Constant
'Negreiros Fechado, ficando este officio.' ag-
gregado ao alludido batalhão.
•
SECRETARIAS DE ESTADO

,Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 29 de março de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR'-

Declarou-se :
Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa-

culdade Li re do Direito do Rio de Janeiro,
attendendo ao requerimento em que Amaro
Arthur de Albuquerque allega ter feito na
Faculdade de Direito do Recife, em março
de 1902, exame do 2° anno, haver este mi-
nisterio resolvido permittir-lhe que se in-
screva na presente época,no estabelecimento
jsob sua fiscalização, para os exames do

anno, cuja realização. entretanto, deverá
'depender da apresentação da guia de trans-
ferencia daquella faculdade ;

Ao commissario fiscal dos exames pre-
Jaaratorios em Bello Horisonte, em reta-
Jrencia ao officio de 11 do corrente inez, com
o qual transmittiu o recurso que lhe Ora
apresentado polo estudante José Alvares de
:Abreu e Silva, inhabilita,do no exame de
, inglez, que não deve ser proyido o dito r e-

curso, parque sua interposição, na especie
()current°, se pJeleria verificar-se na con-
formidade da doutrina do aviso dirigido. em
23 de abril de 1904, ao comrnissario fiscal
dos exames prepa,ratorios na Bahia, isto é,
quando o julgamento não correspondesse ás
notas lançadas pela commissão examinadora,
observado o preceito do art. 53 das in-
struções apwovadas pelo decreto n. 4.247,
de 23 de novembro de 1901.

— Foi naturalizada brazileira Maria Ti-
telman, natural da Russia e residente nesta
cidade.

— Foi remettida ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os devidos fins,
a portaria que concede ao Dr. Alfredo An-
tonio de Andrade, preparador da dita fa-
culdade, tres mezes de licença, em proro-
gação da de 15 dias, que obteve da mesma
directoria.

—Recommendou-se ao engenheiro das obras
deste ministerio que envie o orçamento
da despeza para a construcção, no observa-
torio da ffse.ola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro, sito no morro de Santo Antonio, de
uma rala de calculo e outra para deposito,
de accardo com a planta existente, segundo
consta, no escriptorio das obras do dito mi-
nisterio

—Solicitou-se ao director do Jornal dos Agri-
cultores, para que providencie 'afim de que
seja fornecida á Prefeitura do Alto Puras
uma assignatura animal do Jornal dos Agri-
cultores, correndo a despeza por conta do
Ministerio da Justiça.

`IV

pra complel.a,r o 1 0 anuo do referido curso,
e pedindo permissão afim de se inscreverem
para exame do 2° ame:J.—Quanto ao 'primei-
ro, dirijam-se ao director da 'Faculdade, de
accardo com o telegramma de 22 do cor-
rente mez; quanto ao segundo, indeferido,
por ao terna sido alumnos matriculados.

Expediente de 30 de março de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se :
Ao director da Faculdade de Direito de SSe

Paulo, attendendo ao requerimento de Bens-
dicto Castro da Silveira Frade, haver este
ministerio resolvido permittir que seja ad-
mittido á matricula no 3 0 anuo daquelle es-
tabelecimento mediante' a guia de transfe-
receia da Faculdade Livre de Direito do
Pará, com a condição, porém, de apresentar
dentro de tres mezes os demais documentos
necessarios á alludida matricula ;

Ao director do Externato do Gymnasio Na-
cional, attendendo ao requerimento de Tho-
maz Fortunato do Saldanha da Gama, e a
informação prestada no officio n. 319, de 19
do corrente mez, haver este ministerio re-
solvido permittir que Oswaldo Azambuja
de Saldanha da Gama, alumno do 1 4) anno do
mesmo externato e filho do requerente, faça,
na presente época, exame das matarias de
referido anuo.

—Foi nomeado José Pires de Lima Rebello
para exercer, interinamente, o logar de 39
official da Secretaria de Estado.

—Remetteram-se :
Ao presidente do Estado de S. Paulo a

portaria de 28 do corrente mez que nomeia
o bacharel Djalma Forjaz para o legar de
delegado fiscal do Governo da União junto
ao Gyinnasio Macedo Soares, com séde na
capital daquele Estado, solicitando-se que
dê ou mande dar posse ao nomeado ;

'Ao engenheiro das obras deste mmisterio
o officio do director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Jane iro, de 20 de fevereiro
ultimo, ao qual acompanha cópia do que lhe
dirigiu a Provedoria da Santa Casa de Mi-
sericordia, relativamente ao revestimento
dos passeios em frente ao edificio da dita
faculdade, e recommendou-se-lhe que or-
ganize o orçamento da despeza com aquella
obra.

•n•nnn•n•

Requerimentos despachados

Dr. Alexandre Ablpho Mendes Calaza,
pedindo validade dos exames prestados no
1 0 anno do curso secundario do Collegio Mi-
litar por seu filho Paulo Gomes Calaza, afim
de se matricular no 20 anno do Externato do
Gymnasio Nacional. — Complete o sello dos
documentos.

Antenor da Silva Horta, allegando ter-se
matriculado na Faculdade de Direito de São
Paulo, no anno de 1904, e pedindo permissão
afim de inscrever-se para os exames do
1 0 annno da Faculdade de Meneias Juri-
dicas e Sociaes do Rio de Janeiro. --t Inde-
ferido.

Eugenio Campi. — O requerimento foi re-
mettido á R3cebedoria do Rio de Janeiro,
para os fins do art. 50 da decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900.

Elisa Braga Menalippo, pedindo seja ad-
mittido, no Lyceu de Campos, como gra-
tuito, sou filho menor Benjamin Menalippo;
—Não ha vaga.

Francisco de Campos Lomba, allegando
haver terminado, a 23 do corrente mez, os
exames do 60 anno no collegio Alfredo Go-
mes, e pedindo permissão afim de inscre-
ver-se para exame do 1° anno na Faculda-
de de Sciencias Juridicas e Sonlaes do Rio
de Janeiro.—Prove o que allega.

Francisco Gaivão de França Rangel.—Com-
plete o sello dos documentos.

João Alcides Avellar.--0 requerimento
foi rernettido á Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, para os fins do art. 50 do decreto
n. 3. 564, de 22 de janeiro de 1900.

José Procopio Teixeira Guimarães, alum-
no do 60 anno da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, alleganlo que, por moti-
vo de molestia, não frequentou as aulas em
1905, e pedindo que mediante a taxa paga
seja matriculado no corrente anno.— Nã:

ha que deferir.
Laudelino Barros e Bernardo Ruflno de

Castro, alumnos do curso de odontologia da
Faculdade de Medicina da Bahia, allegando
haverem prestado na ultima época exame de
physiologra, unica cadeira que lhes faltava

Requerimentos despachados 	 •

Gabriel Alvares Barata,alumno do 3 0 anilo
do Internato do Gynasio Nacional, pedindo
permissão para prestar, na 1' época, exame
de francez daquelle acne, e do 4° na 2°. —
Indeferido, á vista da circular de 24 de ja,
neiro ultimo.

José Alves da Cunha, pedindo validade.
para matricula no curso juridico, dos ex -
ames de physica e chimica e historia nata,
ral, prestados no 5 0 anno do curso gymna.
siai da Academia do Commercio de Jur
de Fara .—Deferido semente quanto aos et
ames de chimica e historia natural.

Maria da Conceição Noronha, allegangt
haver sido approvada com distincçã,o
la serie no curso da Escola do Pharmacia de
Ouro Preto, p pedindo seja admittida come
alumna gratuita na 2° serie da mesma es
cola.—Não ha vaga.

--
Expediente de 2 de abril de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos, no Thesouro Federal, das se-
,guirites folhas, relativas a março liado

•
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Ao director da Estrada do Ferro Central
13razil o laudo do exame de valides de.

Pedro Ramos Ferreira.

De 2:970$300, serventes e enferm.eira, da
maternidade da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro ;

De 1:388$, commandante serpeeior, secre-
tario e amanuense do coruniando superior
da guarda nacional;

De 225$, pessoal subalterno do mesmo
ominando;

. De 880400, pessoal da lancha Esquira ;
De 120$, servente do Juizo de Direito ;
De 1 :789$784, archivista e secretario do

Archive Publico Nacional, auxiliares, ser-
ventes e correio do mesmo archivo ;

De 50$, auxilio para aluguel da casa em
que reside o porteiro do dito estabeleci-
mento ;

De 112$903, director e alienista interinos
das Colonas de Alienados ;

De 50$, auxiliar de eseripta da Junta de
Corretores;

De 550$, pessoal subalterno do Instituto
Nacional. de Musica ;

De 500$, serventes da Escola Nacional de
Belas Artes.

-Requisitaram-se mais 03 pagamentos
De 427$, objectes de expediente fornecidas

á Junta Commereial, em fevereiro ulsimo ;
De 12$, despezas miudas efrectuadas em

março findo pelo porteiro do Juizo de 19,ralto.
••=1.1.1M/

DIRECTORIA GERAL DE sAIIDE puDLICA

Por portaria de 2 do corrente, foram con-
cedidos ao Dr. Armando Castro do Oliveira,
inspector sanitario, seis mezes de licença
com os vencimentos na fórma da lei, para
tratemento de sua saude.

-Por outra de 3 tambem do corrente, foi
nomeado Mario dos Reis Berbosa,para exercer
o iogas' de administrador do Serviço de Pro-
phylaxia da. Febre Amarella.

devo correr a res yectiva deepeza, mae fe eis
bem qual o vencirnenefo que se deve ah ler
ao mesmo engenheiro.

- Sr. Ministro da Marinha:
N. 36-Devolvendo-vos o incluso proe'sso,

encaminhado com o aviso dessa minis' ee io
n. 1.963, de 30 de novembro de 19J5, refe-
rente á restituição da quantia do 80$, inde-
vidamente cobrada pela união a Wilson
Sons & limited, em janeiro de 1904, ca-
be-me declarar-vos que essa restituição só
poderá ser eirectuada após a liquidação
respeetiva,de accôrdo com o decreto n.10.145,
de 5 de janeiro de 1889, visto tratar-se de
uma divida de exereicio findo.

N. 37-Peço venia para reiterar o avisa
aeste minieterio n. 70, de 17 de julho de
1901, solicitando a remessa das plantas dos
edificiog existentes na área do extincto ar-
senal de marinha da Bebia e ás quaes vos

referistes em aviso n. 387, de 15 de março
de 1900.

- Sr. Dr. Jose Nodden do Almeida Pinto:
N. 87-Acciiso recebido vosso officio de 10

de março ultimo, communicando-me ha-
verdes, naquela, data, assumido o exercido
interino do cargo de juiz da 13' preteria.

- Sr. Dr. Ene as Martins :
N. 88- Acensando recebido vosso officio

n. 49, de 24 do janeiro ultimo, cabe-me
agradecer-vos a commenicação que vos
dignastes fazer-me de haverdes no dia 19 do
mesmo mez assumido o exereicio do cargo
de ministro residente do Brazil na Colornbia.

-Sr. governador do Estado do Maranhão:
N. 3 - Accusando recebido vosso officio

de 22 de janeiro ultimo, cabe-me agradecer-
vos a remessa que vos dignastes fazer-me
de um exemplar da mensagem apresentada
ao Congresso Legislativo desse Estado em 16
de fevereiro do anno pseudo.

Requerimentos despachados
Dia .3 de abril de 1906

Justino • de Andrade (4° distrieto). - De-
ferido.

Francisco José P. de Oliveira (9° distrieto)
- Serão concedidos 45 dias.

José Vicente Mirandella (9° districto).-
Deferido.

D., Maria Luiza de F. Figueira (130 distri-
cto).- Serão concedidos 60 dias, nos termos
da informação.

Henrique Garcia Peixoto (5° distrieto).-
Deferido.

Dr. Alvaro A. Vianna (5° districto). -
Serão concedidos 60 dias.

José da Silva Souza (5° distrieto).- Serão
concedidos 60 dias.

Manoel José Lopes (4° distrieto). - De-
ferido.

José Rodrigues Teixeira (5° distrieto)e -
Serão concedidos 40 dias.

Eduardo Trindade (4° distrieto).- Serão
concedidos 60 dias.

Jeronymo de Araujo Teixeira ( 58 distrieto)
-Deferido, nos termos da informação.

O. Pareto Torres (4e districto).-Deferido,
desde que prove o que alega.

Henrique Teeey (4° distrieto). - Deferido,
nos termos da informação.

Jacintho Paes da Costa (6° districto). -
Não pôde sor attendido.

Raymundo Ferreira P. de Magalhães (4°
districto).-Serão concedidos 30 dias.

Arnaldo Dias Ferreira (4° distrieto). -De-
ferido, nos termos da informação.

Antonio Lepel da Silva Moraes (l e distri-
cto).-Serão concedidos 60 dias.

J. Machado & Comp. (4° districto). - De-
ferido.

Verissimo Gomes (4° districto). - Queira
provar o que allega.

Lundu° José. de V. Junior (4° distrieto).
e- Serão concedidos mais 60 dias.

Ernesto de Menezes.-Certifique-se.

INI•nn•

EXPEDIENTE DO SR. DIREcTOR

Dia 4 de abril de 1906

Ministerio da Fazenda

Expediente de 3 de abril de 1906

Accusara,m-se os recebimentos;
- Ao Ministerio das Re/ações Exteriores do
aviso n. 7, de 26 de março ultimo :

Ao fiscal interino do Governo junto á,
Companhia Rio de Janeiro City Improvements
do officio n. 405, de 31 de março ultimo;

Ao director do 20 districto sanitario mari-
timo do oficio n. 70, de 26 de março findo ;

Ao gerente do Lloyd Brasileiro dos officios
de31 de março ultimo.

-,olieitaram-se providencias do director
geral- da Contabilidade para que na Paga-
doria do Thesouro Federal seja entregue,
como despesa comprovada, ao almoxarife
do Lazareto da ilha Grande, a importanela

4:465$200, para effeetuar o pagamento do
pessoal do serviço administrativo e jorna-
leiro fixo do mesmo lazareto, durante o
mez do março findo.

-Recommendou-se aos delegados de sande
eus) ramettam a esta directoria geral uma
especificação das eireimaseripçõe3 em que se
eche dividido cada distrieto, -os nomes dos
inspectoras, sanitaries encarregados das
mesmas, com indicação das respectivas re gi-
tendias e horas de plantão, e as horas de
tViencia das delegacias de sande.

-Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade as

tontas, na importaneia total de 22:82;13260,
provenientes de fornedmentos que foram
Partos é. Inspectoria, do Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarela, durante o mez de
Janeiro ultimo; a conta, na importancia de
1:166666, de aluguel do predio °ocupado
por esta directoria geral, relativa ao mez
de março findo, o a folha da tripulação do
"tepor Pasteur, relativa ao mez de março
findo ;

Directoria do Expediente do Tnesouro
-Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4' de abril de 1906

Sr. Ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores;

N. 24 - Relativamente ao objecto de
vossos avisos ns. 1.515 e 2.173, da 28 de
agosto e 6 éde dezembro ultimes, cabe-me
communicax-vos , para os fins convenientes,
que em 10 de janeiro proximo findo foi
lavrada a fls. 43 do livro 139 de notas
do tabelião Ibrahim C. da C. Machado a
escriptura de vendado vapor Dous Rios a
A. G. Fontes pela quantia do 8:800$000.

-Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas:

N. 92 - Para que possa este ministorio
resolver sobre o pedido constante de vosso
avião n. 515, de 16 de fevereiro ultimo, no
sentido de ser pago no Thesouro o venci-
mentoa que tiver direito o chefe de secção
do prolongamento da Estrada de Ferro de
Baturité, engenheiro Claudio Lino dos Reis,
a quem foi eoneedida, por portaida de 30-
dezembro do animo passado, prorogação da
licença em cujo gaso se achava, rogo vos
digneis informar-me não 8(5 por que verba

Sr. inspector da Alfandega do Rio cie Ja-
neiro:

N. 203 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 2
do corrente, exarado no oficio da Prefei f, ira
do District° Federal n. 331, de 31 do eez
ultimo, resolveu autorizar o despacho uro
de direitos, de a,ceôrdo com o n. XIV, ali Jea,
12, do art. 99 da lei n. 1.652, de 3J de
dezembro de 1905, de um compressor a
vapor, de um cylindro e um toldo para abri-
gar o machinieta, vindos da Inglaterra no
vapor Nue e importados pela Empreza Con-
structora da Avenida a Beira Mar com des-
tino ás obras da mesma avenida.

N. 204 - Communieo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a The St. John. d'El-Rey
Mie ing Company, limited, a The 8. Benta
Gold Estales, limited, a The Ouro Preto Gold
Mines of Brasil. limited, por seus agentes
nesta Capital, resolveu, por acto de 28 da
março proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, de aecôrdo com o 3 36
do art. 2°, combinado com o art. 5° dag
Preliminares da Tarifa, do material con-
stante da inclusa relação e que as reque-
rentes pretendem importar com destino aos
seus trabalhos de mineração.

N. 205-Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 22 de março ultimo, incluso vos
remetto o requerimento documentado ene
ene Braga Carneiro & Comp. propõem for-
necer para o serviço dessa alfandega una
guindaste movei de accOrdo com o desenho
tem beni incluso.
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N. 206—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attenando ao
que requereu Affonso Cordeiro de Negreiros
Lobato, fabricante de lacticinios em Fran-
cisco Salles, Minas Geraes, na petição enea-
'ninhada com o officio n. 48, de 6 de março
ultimo, da delegacia fiscal naquelle Estado,
resolveu, por acto de 22 do mesmo mez, au-
torizar o despacho livre de direitos, de ac-
ctirdo com o art. 2°, alinea XIV, n. 8, da lei
do orçamento de receita vigente, da folha de
Plandres estampada constante da inclusa fa-
ctura, importada da Europa polo requerente,
com destino ao fabrico de latas de acondi-
cionar manteiga ; excluindo-se, porém, os
artigos assignalados com a palavra—no-
a tinta vermelha.

N. 207 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Inspectoria das Obras Publicas,

, Agricultura e Industrias do Estado do Rio
de Janeiro, em officio n. 11, de 21 de março
findo, resolveu, por acto do hoje, autoriaar
o despacho livre de direitos, nos termos do
n. 7 do art. 2° da lei n. 1.452, de 30 de
dezembro de 1905, de 40 toneladas de trilhos
e accessorios, constantes da inclusa relação
e importados pela Companhia Lavoura e
Colonização em S. Paulo, para prolonga-
mento da Estrada de Ferro Maricá, de sua
propriedade.

— Sr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses:

N. 30 — Remettendo-vos o incluso reque-
rimento em que o pharmaceutico Carlos Em-
Manuel de S. Thiago solicita permissão para
frequentar esse laboratorio no caracter de
praticante gratuito, peço-vos, de accardo com
o despacho do Sr. Ministro de 28 de março
proximo findo, emittaes parecer a respeito.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 29—Para que informeis a respeito, con-

forme determinou o Sr. Ministro, por des-
pacho de 28 de março ultimo, remetto-vos
os documentos que vieram annexos ao in-
cluso officio da Junta Commercial desta Ca-
pital n. 1.176, de 16 do mesmo moz, requi-
sitando o levantamento do deposito de
20:000$, em apolices da divida publica, feito
no Thesouro Federal pela The Atlas Assu-
rance Company, limited, para garantia de

'suas operações.
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 119 - De accardo com o despacho do

Sr. Ministro de 24 de março ultimo, remet-
to-vos, para os fins_ convenientes, o incluso
processo transmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal na Parahyba n. 8, de 6 do
mesmo mez, e referente á, fiança de 360$494
prestada por D. Porcina Gomes de Sá em
garantia de sua responsabilidade e de seus
prepostos no Jogar de agente do Correio da
vila, de Alagada, naquelle Estado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 26 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, as inclusas portarias de 16 de março
proximo findo, concedendo as seguintes li-
cenças: de tres mezes, em prorogação, ao
4° escripturario da alfandega desse Estado
Arthur Barreto, de 90 dias, ao guarda da
mesma repartição Manoel Caetano do Nas-
cimento.

—Sr. delegado 'isca ! nas Alagoas:
N. 14—Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa portaria de 4 do corrente,
concedendo 60 dias de licença ao 1 0 escriptu-
rario da alfandega desse Estado bacharel
Antonio Duarte Moniz.

— Sr. delegado fiscal no Marannão:
N. 20—Remetto-vos, para os fins conveni-

ientes, a inclusa portaria de 3 de março pro-
ximo findo, concedendo troa mezes de licença,

, para tratamento de saúde, ao 4° escriptura-
_rio dessa delegacia Joaquim Antaio . Alves_	 ,	 _

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 38—Conununico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente, exarado no requerimento
em que frei Luiz de Piazza, como represen-
tante do superior da Missão de Belém do
Pará, frei João Pedro de Sexto, pede isenção
de direitos para 50 volumes vindos da Radia,
contendo objectos destinados á referida Mis-
são, resolveu autorizar o despacho livre de
direitos de consumo dos alludidos volumes.

—Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 30—Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o oficio dessa delegacia
n.11, de 3 de fevereiro ultimo, e referente á
habilitação de D. Rosa de Souza e Silva,
viuvo do ex-administrador das capatazias da
Alfa,ndega de Paranaguá, Albino José da
Silva, e seus filhos á percepção do montepio
de Fazenda, declaro-vos, para os devidos
eff-itos e de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro de 24 do março proximo findo, que
aquelles herdeiro> não teem direito a mon-
tepio; devendo essa delegacia providenciar
no sentido de serem restituidas a quem de
direita as contribuiç'ões recebidas em junho
de 18T4, fera do prazo estabelecido pelo ar-
tigo 20 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890 e as que se seguiram ; revertendo
para os cofres publicos as contribuições an-
teriores.

N. 31 — Em obediencia ao despacho do
Sr.adinistro, de 23 do março ultimo, declaro-
vos, para os devidos effeitos, que não tem
fundamento legal o pedido de isenção de
direitos constantes do requerimento de Fe-
lippe Tod, transmittido com o officio dessa
delegacia n. 21, de 6 do mesmo mez.

N. 32— Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, as inclusas portarias de 16 de março
proximo findo, concedendo as seguintes li-
cenças para tratamento de sande: de 90 dias,
ao 2° escripturario dessa delegacia Augusto
Stresser ; de igual tempo, em prorogação,
ao 4° escripturario da mesma repartição
Paulo Moreira de Araujo Macedo.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 68 —Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio n.1,
de 3 de janeiro ultimo, e interposto por An-
drade Lopes & Comp., do acto pelo qual a
inspectoria da Alfandega desse Estado, de
accardo com os arbitres por parte da Fa-
zenda, mandou classificar no art. 473 da
Tarifa como tecido de algodão de phantasia
a mercadoria para a qual os recorrentes pe-
diam classificação prévia, resolveu, por des-
pacho de 14 de mando proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda,
na conformidade do parecer deste, deixar
de tomar conhecjmento do alludido recurso
por estar peremp to.

N. 69—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 16 de março
proximo ando, prorogando por troa mezes
a licença em cujo goso se acha e 3° escri-
pturario da alfandega desse Estado, Sabino
Olegario de Paula Baptista.

N. 70— Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por acto de 15 de
março ultimo, proferido sobre o telegram-
ma do governador desse Estado, de 8 do
mesmo mez, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 2°,
alinea XIV, n. 12, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do tres caixões vindos no
vapor Thames, contendo papel sellado desti-
nado ao mesmo governo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 75 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, as inclusas portarias de 16 do
março proximo findo, concedendo as seguin-
tes licenças para tratamento de saude : de 60
dias, ko. 4 ekgipturario: deága. deleaNcia

Evandro Ribeiro ; de igual tempo, em prac
rogação, ao 40 eseripturario da Alfandega de
Porto Alegre Hugo Teixeira.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 136 -- Communico-vos, para os fins,

convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 23, de 11 de janeiro ultimo, e em
que recorreis ex-officio do acto pelo qual
mantivestes a decisão da Collectoria Federal
de Batataes, nesse Estado, iulgando impro-
cedente o auto de infracção do regulamento
do sello lavrado pelo agente fiscal dos impos-
tos de consumo Antonio Vieira Barbosa con-
tra Carlos Carilli, negociante naquela ci-
dade, resolveu, por despacho de 14 de março
findo, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao allu.dido recurso ea,-
officio.

N. 137 — Em resposta ao vosso oficio
n. 104, de 12 de março proximo findo, com-
munico-vos, para os devidos efeitos e era
obediencia ao despacho do Sr. Ministro do
23 do mesmo mez que, á vista do disposto
nas instrucções , em vigor, cumpre ao col-
leetor das rendas federaes em Campinas
apresentar a proposta de João do Souza.
Barreto para seu agente e submetter á ap-
provação do Thesouro.

N. 138 — Em resposta ao vosso officio
n. 408, de 15 de dezembro ultimo, declaro-
vos, para os devidos efeitos, que o Sr. Mia
nistro, por despacho de 21 de março pro-
ximo findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accardo com o parecer da
mesmo conselho, resolveu negar provimento
ao recurso que interpuzestes de vosso acto
mantendo o do collector das rendas federaes
em Jardinopolis que julgou improcedente o
auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo lavrado em 25 do maio
de 1902 pelo agente fiscal .h.ugusto Victoric
Merly contra Antonio Trado, bem assim
mandar que seja imposta áquelle agente,
fiscal a pena de que trata a circular n. 29.
de 14 de junho de 1901, á vista das rasuras
e emendas que contém o referido auto,

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

José Maria da Sliva.—Transfira-se.
José Saraiva de Andrade .—Idem.
Elisiario José Vieira ,—Idem .
Mendes & Galdino.—Idem.
Gomes Savedra & Comp.—Idem. •
Siqueira & Martins .—Idem.
Dr.Henrique Ricardo O'Reilly,Carolina Ba-

rata Gomes Feio, Dr. Maurillo Tito Nabuco do
Araujo, Enéas Oscar Faria Ramos, Escolas-
tico H. de Castro Amaral, José Lucio do
Lima, Maria Edmundo A. C. Brandão, vis-
conde da Penha.—Annullem-se as dividas.

José Rodrigues da Costa.—Pago o imposto
em debito, transfira-se.

Silvestre & Esperança.— Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Guimarães, Abreu & Fernandes.— Satisfa-
çam a exigencia, do despacho de 1 de feve-
reiro do corrente anno. •

Eduardo Koch.—Averbe-se a mudança.
José Rodrigues dos Santos.—Idem.
Luiz José Cordeiro,—Satisfaça a, exigencia

da Sub-Directoria.
Marco F. Bertéa.—Sellado o documento

de fls., encaminhe-se o recurso.
Guimarã,es & Comp.— Inscreva-se. Impo,

nho a multa de 50$, nos termos do art. 44,
do decreto n, 5.142, de 27 de fevereiro da
1904.

Arnaldo Cyriaco de Oliveira Rocha:
stitua-se &quantia de 100$,
deMO. á receitastlanUliblÁ

•



DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ADIIESIVOS NO MEZ DE MARÇO DE 1905

Quantidade Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de fevereiro. 18.857.655 13.081:448$120

Recebidos	 du-
rante o mez
de fevereiro. 794,700 118:490$000

19.652.355
•ffille

13.199:938$120
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo.. 2,026.418 554:7904000

Saldo que passa
para o mez
de abril. 	 17,625.937 12.645:148$120

Secção Central da Casa da Moeda, 2 de
abril de 1906. — O escripturario, Adriano
Ferre ira.

1n111.M.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE MARÇO DE 1906

• Quantidade	 importancia

Saldo que pas-
sou do mez
de fevereiro.. 3,343,000 21.556:771$000

Recebidos du-
rante o mez
de fevereiro..

3.343.000 21.566:771$000
Entregues du-

rante o mesmo
-cariado 	 	 *Ima	 ••••

•tuim OPPICIAL

DTAMONSTRAÇÃO DOS SELLOS ADIIESIVOS EN-
VIADOS PELA CASA DA MOEDA ÁS DIVERSAS
REPARTIÇÕES DA UNIÃO, DURANTE O MEZ
DE MARÇO DE 1906

Destino Quantidade Importancia
Recebedoria do

Rio do Janeiro 1.418.000 257:000$000
Delegacia Fiscal

no Amazonas.. 225.000- 96:100$000
Alfandega de San-

tos  • 259.600 137:000$000
Collectorias fe-

deraes em a
S. Pedro d'Aidaa 1.300. 550$000
Itagnahy........ 53.260 21:500000
Petropolis 	 20.100 6:304000
Valença 	  3.300 16:500$000
Nova Friburgo e

Sant'Anna	 de
Japuhyba..... 720 1:240$030

Barra Mansa... 2.635
Campos 	 .. 16.480

1:401000
6:840 000

Vassouras....,.. 1.400 320.000
Angra dos Reis e •

Paraty 	 1.200 500$000
S. João Marcos,

Mangaratiba e
Rio Claro 	 800 270$000

S. Joã.o da Barra 2.040 1:270$000
Santa Maria Ma-

gdaIena ,	 São
F r a ncisco de
Paula e S. Se-
bastião do Alto 2.100 630$000

Cantagallo e itao-
cara 	 4.552 2:350$000

Santa Thereza	 4.500 1:270$000
itaborahy 	 1.500 450$000-
S. Gonçalo 	 7.930 3:300$090

2.026.418 554:790$000

Secção Central da Casa da Moeda, 2 de
abril de 1906. — O escripturario, Adriano
Ferreira.

sido que passa
para o mez de
abril 	  3.343.000 21.566 a771$000

Por portarias de 4 do corrente:
Foram concedidos, em vista do parecer

da junta medica e na fórma da lei, as se-
gaiatas licenças, para tratamento de sande:-

Por dons mezes, ao 1 0 tenente-e,ommissa
rio Manoel Ribeiro do Amaral o ao fiel de
21 classe do corpo de ofilciaes inferiores da
armada Octavio Lourenço Sanjarjo ;

Por um mez. ao 2° tenente-machinista
José Cupertino da Silva, em prorogação da
que lhe foi concedida por pertaria de 27 de
janeiro unimo.

—Por outras da mesma data:
Foi concedida ao invalido, tambor do

corpo de marinheiros nacionaes, Alcides
Gaivão, licença para transferir sua resi-
dencia do Estado do Rio Grande do Sul parq
esta Capital

Foram nomeados para exercer os cargos
de caldereiro de cobre de 20 classe, 2° 0 sar-
gentos do corpo de ofilciaes inferiores da

— armada, Adriano Rozendo Braga e Iduino Al-
	  varenga da Costa ;

Foi promovido, por antiguidade, a cal-
dereiro do cobre de l a classe, 1° sargento do
corpo de officiaes inferiores da armada,
o de 2° classe, 2° sargento Nicacio Arsenio
Gomes:

Foi exonerado do cargo de alumno pen-
sionista do hospital de marinha desta Ca-
pital JoIja	 (1.4# 92RON •92~

Abril. — 1.90a

EpEDIENTEDAPRIMEIRASECÇÃO

Dia 27 de março de 1906

Ao Ministerio da Fazenda, transmittinda,
em resposta ao aviso n. 28, de 15 do cor-
rente, tratando do pagamento da quantia da
4:597$634 á Companhia do Beberibe, a cópia
da informação prestada pela l a secção desta
Secretaria de Estado, em 8 de novembro ul-
timo (aviso n. 384).

—A' Contadoria da IVIarinha,declarando ter
deferido o requerimento em que Ferreira,
Pa-asarello & Comp. pedem a transferencia
dos contractos celebrados com a firma A.
Ferreira Neves & Comp., de quem são sue-
cessores, para o fornecimento dos grupos
12—Roupa para o hospital e enfermarias ;
8—Fazendas ; 9—Passamanaria ; 32—Mobi-
liario etc. ; obrigando-se a nova firma a
cumprir fielmente os referidos contractoa
(aviso n. 385).

—Ao consul geral do Brazil emMontevidécra
declarando que já, foram dadas as necessarias
ordens no sentido de ser habilitado o The-
souro Federal com o credito preciso para
pagamento do saque desse consulado, na ima
porta.ncia do 510$050 (aviso n. 387).

Dia 28

Ao Ministerio da Fazenda ;
Rogando proviftencias afim de que:
Seja habilitada a Delegacia Fiscal no Esa

tado do Amazonas com a importanda da
2:320$, á conta do credito oupplementar
aberto peio decreto n. 5.827, de 3 de janoiro
do corrente anuo, para a rubrica 26—Fretea,
passagens, etc. quota, pessoal, passagens
de officiaes e praças do exercido de 1905
(aviso n. 392).—Communicou-se ft Contado.
ria (officio n. 393) ;

A' conta das competentes rubricas do ora
çamento de 1905, seja paira, no Thesouro Fe-
deral, a quantia de 024000, proveniente de
publicações e de varios fornecimentos feito0
a este ministerio (aviso n. 398) ;

No Thesouro Federal, seja paga, á conta
da rubrica—Obras—do orçamento de 1905,
a quantia de 833$980, proveniente de for-
necimentos feitos ao Arsenal de Marinha
desta Capital, em demmbro do anuo pra-,
ximo passado (aviso n. 399) ;

Tra,nsmittirato, para os fins convenientes, O
titulo de pensão de montepio civil n. 497, na
importancia de 439$254 annuaes, perten-,
cante a. D. Isabel Carolina Giraldes de AL-
miúda, viuva do contribuinte Francisco de
Paula Rodrigues de Almeida, almoxarife
aposentado do extincto Arsenal de Marinha
de Pernambuco, e bem assim a folha n. 175;
para pagamento da imperrtancia de 100$
para luto e funeral a que a mesma viuva
tem direito (aviso n. 391).

—Ao Tribunal de Contas ;
Informando, em resposta ao officio n. 12,

de 12 do corrente, que a despeza de 84$, que
faz parte do caectito de 429$959, que
será distribuido a Delegacia Fiscal no Es..
indo do Rio Grande do Sul, deve correr 4,
conta da sub-consignação «Etapas» da rusa
brica 21 «Munições de boccaa do orçamento,
de 1905 (aviso n. 394)

Declarando, em resposta ao officio n. 10,
de 10 do corrente, que a despaza de 77$000;
a que alinde no mesmo oficio, deve correr
á conta da sulaconsignação — Rações ág
praças etc. — da, rubrica 21 a— Munições de
bocca — do orçamento de 1905, e que na eis
cripturação da Contadoria da Marinha foi
feita a competente annullação (aviso nui.
mero 395).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federa/
no Estado do Pará, transmittindo, de ordem
do Sr. Ministro, os papeis relativos ao pai
culio constituido pelo ex-29 Sargento Ray.5
pRugo R9111409 Vergi NUN 43 q2211

Secção Central da Casa da Moeda, 2 de
abril de 1903.- 43 escripturario, Adriano Per-

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
DA TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE MARÇO
DE 1906

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mas
de fevereiro. 10.253.720 23.275:394700

Recebidas du-
rante o mez

i•rtslo
	 Quinta-feira 5

Casa da Moeda

10.253.720 23.275:390$700•
Entregues du-

rante o mes-
mo parindo...

Ministerio da .Marinha

Saldo que passa
para o MOZ

	

de abril. 	  10.253.720 23.275:394790

Seetgo Central da Casa da Moeda, 2 de
atira	 jocriptvg.49,4gtio A70-
tfins	 . Pedi%
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preste a esta Secretaria de Estado as neces-
sarjas informaçbass (oficio n. 396»

— Ao engenheiro naval capitão-tenente
Carlos Alberto Tinoco da Silva, c,omnauni-
eando, para os fins convenientes e em re-
ferencia ao oficio n. 167, de 1 de fevereiro
ultimo, que o Sr. Ministro resolveu negar
io machinista contractado para a monta-

gem das canhoneiras no Pará, James Tonn-
send, a gratificação de 5-0-0, estipu-
lada na clausula. 9 do contracto com o
mesmo celebrado em 1 de novembro do
anno passado, visto ter sido rescindido o re-
ferido contracto, por motivo de molestia
(officio n. 397).

Requerimento despachado

Dia 4 de abril de 1906
Joaquim Alves Rodrigues Guimarães. —

Selle o documento.

Ministerio da Guerra
Additamento ao expediente de 30 de março

de 1906

Ao Sr. Ministro da Guerra, soliditando pa-
gamento aos 20,1 tenentes Julian° Nunes e
Felizardo Toscano de Brito, a esto da quan-
tia de 94666 e á,quelle da de 94600 (aviso
n. 216 A).

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Approvando a proposta que faz o director

geral de Sande do capitão medico de 4a
classe Dr. Alfredo Ferreira do Valho para
servir na guarnição do Estado do Rio Grande
do Sul ;

Concedendo troca de corpos entre si, con-
forme pediram, aos 205 tenentes de infan-
taria João Cavalcanti Tavares de Mello, do
27° batalhão, o Julio Gonçalves de Azevedo,
do 34°.

Dia 31 de março de 1906

Ao Supremo Tribunal Militar, romettendo,
para os fins convenientes, cópia dos decretos
de 14 e 21 do corrente, promovendo e gra-
duando varios oflaciaes na arma de infan-
taria.

— Ao director geral de Engenharia, man-
dando orçar a despeza a fazer-se com a con-
strucção de um ediflcio no local em que se
acha o proprio nacional em que funccionou
a extincta Escola Militar do Brazil.

--
Roluerimentos despachdos

Dia 4 da abril de 1906
Ernestina de Soma e Mello, pedindo

pensão e quantitativo para funeral.— Habi-
lite-se por si ou por procurador legalmente
constitui do .

Capi.ão reformado e coronel honorario Mi-
guel Calmort da Pin Lisboa.— Aguarde-se
requerimento de interessado.

Alferes Fernando Coelho da Silva, reque-
rendo licença para proseguir em seus es-
tudos na Escola de Guerra.— Aguarde as
matriculas do acne vindouro.

Segundo-tenente Arnaldo Brandão, solici-
tando matricula na Escola de Estado Maior.—
Aguarde opportunidade.

Segundo-tenente Ptolomen de Assis Brazil,
pedindo prestar exame vago da 3a cadeira do
3° armo do cura° geral para se matriculas
no curso especial do regulamento de 18 de
abril de 1898.— Indeferido.

Alferes locelyn de Alencar Oliveira, so-
licitando remessa. ao Supremo Tribunal Fe-
deral dos autos referentes ao processo a
que respondeu em 1896. — Dirija-Se ao Su-
premo Tribunal Federal,

Segundo-tenenteNa.borDrummondsla Costa,
requerendo matricula na Escola de Guerra.
—Aguarde as matriculas do anno vindouro.

Rodolpho Fernandes Machado, pedindo ser
inspeccionado de saude.— Aguarde-se o re-
querimento do interessado.

José de Oliveira Coelho, requerendo trans-
ferir para a União a sua propriedade
á praia de 8. Christovão n. 49, pela quantia
de 50:004000.— Não se acceita a proposta
por falta de verba no orçamento.

Segundo-tenente Thiago do Bonoso, solici-
tando matricular-se na Escola de Guerra.—
Aguarde as matriculas do anuo vindouro.

João Antonio Rodrigues Lopes, oferecendo
vender suas propriedades á praia de São
Christovão es. 10 e 12.—Não ha verba para
taes acquisiçídes.

José Silva & Compapedindo serem amoitas
'diversas amostras de arreios e equipamen-
tos militares.— Opportuaamonte serão at-
tendidos.

Elvira Rabello Guimarães, solicitando re-
levaçã.o de multas.—Indeferido.

Primeiro-tenente Chrysantho Leite de Mi-
randa Sá Junior, requerendo matricula na
&Ma de Engenharia e Artilharia,—Indefe-
rido.

Segundo-',.enente reformado Claudico Nery
Valia, solicitando pagamento de etapa e
criado.—Indeferido.

Alfredo &Imundas Dias, pedindo certidão
do tempo em que serviu como director inte-
rino das obras militares de Pernambuco.—
Dê-se por certidão, na fôrma da lei.

Manoel Guimarães Alves Nogueira, soli-
citando reconsideração do despacho sobre a
sua matricula na Escola de Guerra.—Man-
tenha o despacho anterior.

Segundo-sargento Alcibiades d'Além Al-
meida, requerendo contagem de tempo.—In-
,deferido.

Guilhermins, Candida da Fonseca Montar-
royos, pedindo restituição da fé do oficio
de seu fadlecido marido.—Dirija-se ao Minis-
terio da Justiça.

Antonio Domingos da Silva, propondo afo-
ramento de terrenos situados no Realengo.-
Indeferido.

Alferes-alumno ArhaldoDamascono Vieira,
pedindo prestar exames vagos.—Requeira
opportunamente.

Soldado Raul Faria, pedindo prestar exa-
me vago.—Aguarde opportunidade.

Francisca da Serra Carneiro Dutra, solici-
tando dispensa da divida de enxoval feita
por sou filho alumno do Collegio
Djalma Soares Dutra e inclusão do mesmo
na classe dos gratuitos effectivos.—Agaurde
as proximas matriculas.

Antonio Ferreira da Cunha, requerendo
que se certifique sobre a existencia na exer-
cito ,de José Lourenço do Rego.-0 individuo
referido nunca portenceu ao 23° batalhão de
infantaria,

Capitão Vicente de Paula Cesario de Mello,
pedindo uma passag,em.—Reatwira na fôrma
da lei.

Segundo-tenente Euripedes José Chavantes,
sslicitando a cidade de Porta-Alegre por
rnens.gem.—Indeferido.

Capitão Felippe Fransisco de Souza Mon-
court, pedindo pagamento do ema consigna-
•ção.—Incleferido.

Alferes Orestes de Salvo Castro, pedindo a
'cidade do Rio de Janeiro por menagem.—
Indeferido.

Alvaro Agostino Durand, solicitando ficar
sem efeito a baixa do serviço do exercito
'que teve em 1895, sondo nomeado alferes-
alumno com antiguidade de 1893.— Inde-
ferido.

Clarim Alfonso Ignacio do Amaral, _pe-
dindo contagem do tempo e engajamento.—
Indeferido.

Alferesaa/umno Julio Indlo Parintins Pe-
reira, requerendo continuar 1103 -estudos ma

Segundo-tenente Raymundo Bayma, dí
Serra Martins, pedindo matricula na Escol
de Guerra.—Aguarde as matriculas do aiand
vindouro.

Segundo-tenente Prudente de OUveirà
Castro, pedindo ser averbado em seus asseias
tementes o desconto que sofreu em 1895o
—Apresente documento.

Segundo-tenente Alcibiades Rangel 'Reis
berto,pedindo matricula na Escola de Guerraw
—Indeferido,em vista do disposto no art. 198
do regulamento.

Segundo-tenennte Alcibiades Botelho Cara
neiro de Mattos Guerra, requerendo transfe-
rencia para a arma de infantaria.— Inderoa
rido.

Ministerio da In:dústria,Viação è
Obras Pliblinas

Directexia Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 4 de abril de 1908

Joaquim Fernandes de Oliveira, pedindo
os favores do montepio como pae invalide
do contribuinte Heitor Lopes de Oliveira,
agente de 5' classe da Estrada de Ferre,
Central do Brazil.—Deferido.

Empreza Navegação Freitas.— Compareça
na 28i secção desta Directoria Geral.

Antonio Madeira, Pereira Barbosa '& Comps„.
Gonçalves Leite & Comp.. e Macedo & emitia

concurrentes escolhidos para forneci-
mento de viveres á hospedaria da Ilha .daa
Flores.— Com pareçam na 2' sução desta
Directoria Gerai.

nn••••

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 4 do corrente mez, foram
concedidos ao telegraphista de ,3°- classe -da
Repartição Geral dos Telegraphos, ()Otavio
Augusto Souza Andrade, seis mexes de li-
cença, com ordenado, na fórma do art. 446
do respoctivo regulamento, para tratar de
sua saude, onde lho convier.

Expediente de 28 de março de 1906

Communicou-se ao presidente da SoLda.dei
Nacional de Agricultura, ter o Sr. Ministra
concedido as passagem gratuitas, para a
Rio Grande do Sul, ás duas famílias de lin-
migrantes de que tratou o oficio da mesma
sociedade de 16 do março do corrente anuo,
sob n. 5.257.

— Remetteu-se ao inspector geral das
Obras Publicas, para que se digne de pro-
videnciar a respeito, o officio em que o di-
rector cio Jardim Botanico communica acha-
rem-se damnificados, devido ás ultimas
chuvas, o predio em que o mesmo director
reside e o (acamado pelos empregados dessej ardim.

— Ao mesmo inspector foi enviado, aarN
o mesmo fim, o officio em que o director do
Jardim Botanico, relatando os estragos pro-
duzidos nesse jardim, pelas enchentes que
tem havido, as attribue á falta de capaci-
dade da ponte por onde passa o rio Macas
na rua do Jardim Botanico.

—Autorizou-se o director da Estrada (Ta
Ferro Centrai do Brazil, a conceder uma
passagem de la classe, de ida e volta, v
lida por 10 dias, ao medico veterinari
Achil/es Rigodonso que, em cornmissão 4
Sociedade Nacional de Agricultura, tal

Escola de Guerra.—Aguardo .as matriculai
do :anno vindouro.
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idade de Oliveira estudar - as molestias que
alli estão accommettendo o gado e acon-
selhar o tratamento indispensavel.

— Ao director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas foi feita identica autorização para
O mesmo fim. .

— Communieou-se 'ao director geral da
Imprensa Nacional, para os devidos effeitos,
ter o Sr. Ministro deferido, por despacho de
14 do corrente, o requerimento em que o
Dr, J. Carlos Travessos, communicando
achar-se concluida a impressão de sua Ter-
ceira MonographiaAgricola. sobre a Pecuaria,
poz á disposição deste Ministerio 1.000 exem-
plares da mesma obra, destinados aos go-
vernos dos Estados, bibliothecas. sociedades
de k agricultura, etc., ficando a respectiva
distribuição a cargo do mesmo autor, a
exemplo do que se fez com as duas primei-
ras monogra,phias.

— Declarou-se ao presidente da Compa-
nhia Novo Lloyd Brazileiro, para os devidos
fins que, não tendo sido possível ao delegado
fiscal do Thesouro, em Cuyabá,, dar conta do
serviço requisitado pelo Thesouro Federal, á.
hora da sahida do va por, em 27 do mez findo,
requisitou o mesmo delegado ao agente dessa
companhia transferencia da sabida para o
dia seguinte, 28 do mesmo mez, á 1 hora da
tarde. Communicou-se mais ao mesmo pre-
sidente ter sido essa providencia approvada
pelo Sr. Ministro.

— Transmittiu-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil, para que se di-
gne de informar a respeito, o requecimento
em que o Dr. Victorio de Penei e outro so-
licitam a taxa fixa de 5 por tonelada de
plantas textis nos trens dessa Estrada, a
exemplo do favor concedido ao menganez.

-- Declarou-se:
Ao fiscal da Empreza Viação de S. Fran

cisco, em resposta á consulta que fez em
officio de 20 de fevereiro ultimo, sobre si o
governo estadual tem a faculdade para fa-
zer transferir as viagens contra.ctuaes da
dita empreza, as quaes toem marcados os
dias 1 e 15 de cada mez, ás 10 horas do dia
para partida do .Toazeiro que, sendo como é,
o contracto firmado pela empreza com o Go-
verno da União, só poderá ser alterada a
tabella das partidas das viagens com a,n-
nuencia deste ministerio, unica autoridade
para tanto competente. Em taes condiçries,
compete ao fiscal applicar o disposto na
clausula XIX, l a, do contracto, .quando a
partida não se realizar de accordo com o
contraoisado, isto é, multar a empreza ;

Ao Ministerio da Marinha, em solução ao
seu aviso n. 1.997, de 11 de dezembro do
anno proximo findo, que o busto do Dr.Liais,
offerecido ao Observa torio do Rio de Janeiro
pelo commercio de Cherbourg e do qual foi
portador o commandante do navio-escola
Benjamin Constant, em sua ultima viagem á
Europa, já foi entregue á directoria do refe-
rido Observatorio, que o recebeu com o de-

- vido acatamento e veneração a que tem di-
reito a memoria de tão respeitavel homem
do sciencia.

—Remetteu-se á Directoria Geral de Es-
tatistica, para os devidos fins, o requeri-
mento em que Aureliano José da Silveira
Dopem reclama pela solução de um requeri-
mento que dirigiu a este ministerio solici-
tando o pagamento de 660$ por serviços
prestados no recenseamento de 1900.

—Remette-u-se ao director geral dos Cor-
reios, para que se digne de ernittir a respeito
o,seu parecer, o officio, em original, em que
o director da repartição nacional de proprie-
dade industrial de França, consulta sobre si
haveria inconveniente no facto de serem os
cais que contiverem documentos referentes
a-patentes de invenção e marcas de fabrica,
rffivestidos de unia Olvida', redigida em

lingua franza e trazendo, além do ende-
reço daquella repartição, os distico: Publica-
ções referentes a patentes de invençaa e «Pu-
blicações referentes a marcas de fabricas».

—Enviou-se ao Ministerio da Guerra, em
additamento ao aviso deste Ministerio n. 18,
de 20 de fevereiro ultimo, o officio, por
cópia, dirigido a este Ministerio pelo dire-
ctor do Observatorio • do Rio de Janeiro e no
qual o mesmo director solicita seja elogiado
pelo zelo e dedicação que manifestou pelo
estudo, durante o tempo em que alli pratis
cou e pelo grande aproveitamento que obte-
ve nos trabalhos em que se empenhou na-
quella, repartição o 2° tenente de artilharia
Elyseu Fonseca do Montarroyos.
•— Em resposta ao officio n. 79, de 7 de

fevereiro ultimo, em que o secretario da
agricultura de S. Paulo communica preten-
der essa secretaria tomar a seu cargo a
impressão do manual de W. A. Henry,
Peed and Feedings, traduzido pelo professor
F. M.' Draenert, para cujo trabalho foi con-
cedido á viuve do referido professor o auxi-
lio de 15:000$, ex-vi do § 15 do art. 15 da
lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 19W,
declarou este Ministerio que, os termos Ia
autorização legislativa, não permittern ao-
cardo senão com a viuva do professor Drae-
nert.

— Tendesse, verificado, segundo o parecer
do 1 0 procurador da Republica, na secção do
Districto Federal, em officio n. 24, de 5 de
fevereiro ultimo, que a invenção privile-
giada pela patente n. 4.338, de 17 de junho
do 1905, incorreu nas disposieelies do § 2°,
n. 1, art. 1° da lei n. 3.129, de 14 de outu-
bro de 1882

'
 combinado com o § 1°, n. 12 e

final do n. 3 do mesmo artigo, foram por
este Ministerio solicitadas providencias ao
referido 1° procurador da Republica, no sen-
tido de ser promovida a acção do nullidade
da referida patente

'
 de accerdo com as dis-

po.sicdies dos ante. 52e 54 do decreto n. 8.820,
de 30 de dezembro dag,uelle atino. Nesse
sentido foram enviados, por cópia, os do-
cumentos respectivos.

Dia 4 de 'abril de 1906

Pediu-se ao Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores sua intervenção p3rante os
governadores e presidentes dos Estados onde
não ha junta medica, federal, afim de que os
inspectores de hygiene ou de sande publica
prestem aos empregados postaes o serviço
de inepecçã,o de saude todas as vezes que
pretenderem obter licença, visto que a me-
dida que tomou e consta do aviso de 10 de
março ultimo, apenas aproveita aos funccio-
narios onde existe serviço sanitario mari-
timo,

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra,
que foi já effectuada a mudança do appare-
lho telephonico existente no estado-maior
do 10° batalhão de infantaria, do pavimento
superior paras terve° do respectivo quartel.

Ministorio da industrie, Viaão e Obras
Publicas.—Directoria Geral da Industrie-
2e secção—N. 33—Rio de Janeiro, 4 de abril
de 1906.

Em solução ao vosso oficio n. 32, de 6 de
março ultima sobre a suspensão dos tra-
balh is de assentamento de canalização de
gaz na rua Dr. João Ricardo, determinado
pelo juiz da l a vara civil, declaro-vos, para
os fins convenientes, que, não estando em
jogo o patrimonio da União que determine
a sua directa intervenção em juizo ; e tra-
tando-se de uni serviço que a . Socidtd Ano-
nyme du Gaa. de Rio de Janeiro é obrigada a
executar na fórma do seu contracto, em-
bora em terreno • considerado por alguem'
gune . de seu' duratnio particular, cumpre a.:

Socidtd, e não ao Poder Executivo; contestar
o allegado to prazo e fôrma lei.

Si, porém, a Socidtd for condenmada era
ultima instancia a remover a canalização, as
despezas com esse serviço correrão por
conta do Governo, verificando-se que foi por
elle ordenada a obra em terreno que o Poder
Judiciaria venha, porventura, a declarar de
dominio privado e que, devesse ser desapro-
priado na fórma prescripta, na clausula 30
da innovação do contracto de 14 de setembro
de 1899.

Saude e fraternidade. — Lauro Secericoto
Miiller. . —Sr. inspector geral da illuminação
publica.

Directoria Geral de Obras e Viaçq0

Requerimento despachado
-

Dia 4 de abril de 1906

Guilherme Linde & Comp., por seu proa
curador, o advogado F. da Cunha Machado,
requerendo concessão para utilizar as que-
das de agua do rio Gurupy e fazer draga-
gem no mesmo rio.—Façam os supplicantes
prévia descrimina,ção do trecho do rio a ex-
plorar e das demais condições expressas no
art. 2° do decreto n. 5.407, do 27 de . de-
zembro de 1904, aeque se refere o decreto.
n. 5.ü43, de 22 de agosto de 1005; quanto
á dragagem requerida, só poderá este Mi-
nisterio resolver definitivamente depois da
audiencia dos Ministerios da Marinha e da.
Fazenda.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 23 de março de 1903

PRESIDENCIA DO S. DR. DIDIMO DA VEIGA

Repre-senlante do Ministerio Publico, Dr. Mon-
teiro de Barros Lima —Secretario, Couto
Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros do
Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Minister.° da Industrie, Viação e Obras

P a olicas—Avisos
Ns. 24 e 41, de 10 o 16 do corrente,

com as cópias dos contractos celebrados
entre o Governo Federal e M. Buargae &
Cemp., para reorganização dos serviços de
navegação que estavam a cargo da Com-
panhia Novo Lloyd Brazileiro, e pela Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo
com José, Manoel Mendes, para o arrenda-
mento, pelo prazo de tre; anus, dos predios
ns. 13 e 15, á rua Amador Bueno, da cidade;
do Ribeirão Preto, cru que vae funceionar
a respectiva agencia.--0 tribunal mandou
registrar os contractos;

N. 39, de 14, consultando sobre a abertura
do credito de 38:007$029, cai ouro, supple-
montar a verba 8a, do exercicio do 1005
para paelmcnto de juros garantidos á Es-
trada de Ferra Noroeste do Bra,zil, corre-
spondentes ao segundo semestre do anuo pro-
ximo findo.-0 tribunal foi de perecer que
o credito pôde ser legalmente aborto.

— Relatados pelo Sr. Dr, Thomaz Ce-•
chrane:

Ministerio da Fazenda ;
. Avisos ;
N. 30, de 13 deste mez, traeismittindo o

decreto n. 5.890, de 10, que da novo regu-
nieuta para a' arrecadação e fiscalização dos-
Impostos' de consurao.--4 ,0:tribtuta1
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do registrar o "acta regularaentar @expedido I
com o citado decreto, visto alterar diversas
dispesições de leis concernentes á arreca.de-
ÇãO dos referidos i mpostos e violar dispo .1iVáo
do Code° Commercial, bem assim produzir
augreento de despezas, em desaccerdo e'jm o
que determina o art. 39 da-, lei n. 1.4.53, de
30 de dezembro de 1905 ; tnanào-se flocos-
sario que sejani feitas as ...edificaçe-)es indi-
todas nos pareeeres ;

N. 61, de I21, enviando o decreto n. 5.930,
de 17, que abre o credito de 1 :171$667, para
occorrer á restituição de igual quantia re-
colhida ao Thesouro Federal, em 9 de julho
do 1891 e pertencente ao orphão Oscar SiI-
vino da Fonseca.- O tribunal ordenou o
necessario registro.

Processos de CO:103331)

Do naeicesoldo : -
A D. -Carlota Elydia Raposo da Camara,

filha do fa.11ecido teneate-coronel do,exeecito
José Lucas Soares 'Raposo da Camara, na
importancia -nensal de 84000.

De pensã,o
A D. Maria Carolina Na.buco do Araujo,

filha do finado senador Jose. Thomaz Nabuco
do Araujo, na importancia animal de 3:600$,
nos termos do decreto legislativo n. 1.456,
de 2 de janeiro deste anuo.

'O tribunal, attendendo a que foram no;
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal á concessão das referidas pen-
8(33S .

De montepio civil:
A D. Maria José Monteiro de 13arros,

viuve do engenheiro -fiscal aposentado da
Companhia Cite Improvements, Dr. Antonio
Augusto Monteiro de Barros,na importando,
annual de 1:350$, na suas filhts DD. Maria
Ignez e Herminia Monteiro do Berres, na do
675$ a cada uma.

De meio-soldo e montepio:
A e: 1.-lize Maria Delphim -Garrem', viuve

do m ja- reformado, medico de 3s classe do
corpo de sande do exercito, Dr. Rodolpho
Beeevenuto Garnicr, mas in: eortancias meu-
sus de l00$8100 144000;

A D. Caetana. Soares da Costa Lobo, viuve
do alferes do exercito Raymundo Pereira
Lobo, nas importancias men•aes de 33$ e
63$000;

A D. Darniana Maria Falcão, viuvo do
teaente-coronel refle-medo do corpo de saude
do. exercito Dr. Fia	 Augusto _Falcão,
importancia, mensal do le0$ em cada titulo.

O tribunal, attendeado a que nos processos
foram observadas .as -disposições em vigor,
declarou legal á concessão das pensões, re-
gistraudo-so a despeza, na fôrma dos pa-
receres.

De aposentadoria:
Ao encarregado do deposito da 4° divisão

da. Estrada de Ferro Central do Brazil Ma-
noel Candido Cordeiro Dias, com o venci-
mento animal de 3:537$e99, proporcional a
29,a.nnos, cinco Irnezes e 24 dias de serviço
publico.-0 tribunal resolveu 'manter, por
seu fundamento, o despacho de 29 -do dezem-
bro do anuo findo. -

Avisos as. 10, 12, 14 e 29, do Ministerio
Fazenda, de 17, e9 e 22 de janeiro ó 12 de
fevereiro ultimes, pedindo, em vista das
razões adduzidas, que sejam reconsiderados
os despachos proferidos nas sessões do 3 e
17 de novembro e 29 de dezembro do anuo
proximo passado," nos processos do concessão
de aposentadoria aos empregados da Estrada
de' Ferro Central Ido Brazil 1" escripturarios
Manoel Gomes dal Silveira Machado e José
Ribeiro Peres Machado, ao conferente de
l e classe Turiano Soares Louzada, e ao rna-
chinista de la classe Antonio Evaristo da

Silve, Pessoa, em virtude dos qh,tes foi jul-
gada ilegal a referida concessão, por se
dever excluir da contagem do tempo o de
serviço de diarista .0 tribunal deu o seguinte
despacho: <.<0 Tribunal de 'Contas, tendo
presente as decisões de 3 e 17 de novembro
e 29 de dezembro de 1905, e 03 citados
avisos, solicitando a reconsideração de taes
decisões ;

Considerando que a jurispriidencia do tri-
bunal, consoante aos principies geram de
direito administrativo, tem admittido para
esses processos a reclamação constante dos
mencionados avisos

Consideran lo que, ouvieo o Sr. Dr. r vre-
senta,nte do ministerio publico, nana oppoe
a respeito ;

Considerando que o direito á aposentado-
ria está subordinado ao preenchimento do
duas condições legaes: tempo e invalidez

Considerando que esse direito só se ad-
quire no memento em que são satisfeitos
esses deus requisitos, não havendo antes
mais que urna espectativa de direito ;

Considerando que -por •direito adquirido
•ntande-so aquelee de que o subjecto do
direito se acha definitivamente investido,
que está no seu dominio, na sua propriedade
de um modo irrevogavel ; differindo, assim,
da espectativa do direito, que nada mais é
que a po-ssibilidade de um direito (visconde
de Sea,bra, Apestillas em resposta a Moraes
Carvalho. e)

Considerando, portanto, que deverá elle
ser regulado pelas leis e disposições que vi-
gorarem no momento em que for estabe-
lecido

Considerando que aposentadoria dos em-
pregados . da Estrada de Ferro Central do
Brazil é actualmenee regulada pelo decreto
legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892;

Considerando que o regulamento da mesma
estrada de forro, approvado pelo decreto
a. 2.417, de 23 de dezembro de 1896, ex-
pedido •em virtude de autorização legislativa
(lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896), era
seu art. 74, declara igualmente que é ap-
plicavel aos empregados da estrada a lei
n. 117, de 1892, se em seu art. 112 manda
revogar todos os regulamentos e dispositivos
em contrario

Considerando que o regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 2.247, de 23 do marça
do 1806, muito embora insubsistente, foi ex-
aminado polo poder legal, que, tomando
delle conhecimento, autorizou na lei n. 429,
de 1896, a revogação de alguns artigos e a
alteração de outros, entre os gimes o de n.82,
para-o -effelto de sómente ter legar a apo-
sentadoria em caso de invalidez provada
mediante inspecção do seilde

Considerando que o regulamento n. 2.417,
de 1896, não foi alterado ou revogado pelo
Poder Legislativo

Antes, pelo contrario
Considerando que a autorização legislatlea

determinou precisamente que a aposenta-
doria só poderia ter legar nos termos da
legislação em vigor, e, assim confirmada a'
disposição -anterior

Considerando que o decreto n. 117, de
1892, em seu art. 6°, dispõe que não se conta
o -tempo em desempenho do emprego, que
não dê direito á aposentadoria, e ene seu
art. 10 manda tambem revogar todas as
disposições em contrario ;

Considerando, nestes termos, que está re-
vogado o dispositivo do art. 32 do decreto
n. 2e1, da 26 de fevereiro do 1890, que man-
dava contar o tempo correspondente aos ser-
viços dos empregados que, como simples
auxiliares, tivessem servido na estrada„ ou
no seu prolongamento, uma vez .que obti-
vessem titules do ,nomeação, .na fórata do
art: la ;

• •Considerando que, não concedendo aquele
dispositivo a esses auxiliares o direito -á apo-
sentadoria, mas somente a contagem da
tempo de serviços, si passassem a occupae:
emprego a que estivesse iiihereate a vante-e':
gem do vitaliciedade remunerada, é evi-
dente que-e disposição nova revogou esse di-
reito limitado ou hypetheticainente adjee
ctivo dos Mesmos auxiliares

Considerando ainda 'a circumstancia eia
não haverem os decretos legislativos ns. 360, .
de 30 de dezembro de 1895, e 429, do 10 da
dezembro de 1895, que serviram do funda-
mento aos regulamentos -expe(LcIts pelo Po-
der Executivo, autorizado modificação al-
guma, quanto á contagem de tempo e .ou-
tras particularidadeseonfirmon e manteve O
principio geral constante da lei de 1802;

Considerando tambem que o facto de -ga--
zarem os diaristas de outras repartições do
direito á aposentadoria, não se segue que
possa elle se to-mar extensivo aos da Estrade
de Ferro 'Central, pois esse direito De poderá"'
ser applicado e regulado em virtude depre- '
ceifo expresso de lei, o que não se verifica -
na hypotheso

Considerando, finalmente, que nos avisos
expedidos pelo Ministerio da leezeada ne-
nhuma objecção ou argumento em contrario
foi apresentado:

Resolve o tribunal manter a sua decisão',
constante dos supracitados despachos, que
excluiu para os empregados ela Estrada de
Ferro Central do Brazil o tempo de serviço
prestado como diaristas.> O -Sr. Etr. pre-
sidente assim exprimiu o seu. voto: «Ven-
cido; votei pela reforme das citadas de-
cisões, por acharem-se em vigor os dispo-
sitivos dos arts. 1 0, 2° e 3° do decreto n. 221,
-de 26 de fevereiro de 1890, que icem, força
do lei.	 •

Dispõem esses artigos que os empregado
-da Estrada de Torro Central do Brazil,
qualquer que seja a fôrma do sua nomea-
ção-decreto, portaria do Ministro, acto do
director daeestrada, ou do engenheiro choro
do prolongamento, terão direito á aposen-
tadoria, nas condições estabelecidas em re-
lação aos empregado; do Correio, pelo rue
gulamente approvado peio derreto numero
9.912 A, de 26 •de março do 1883 (art. 1° do
decreto n. 221).

No art. 20'inanda-se contar como tempo
para as aposentadorias o de serviço na es-
trada, -desde que esta p usou pira o dominio
do Estado, e o de outros empregos que deonl
direito a aposentadoria ou reforme.

O art. e° determina que os empreeádos,
que, como meros auxiliares, tiveram servido
na estrada ou no seu prolongamento, terão
direito á contagem do tempo correspoaderrte
aos serviços assim prestados, uma vez que
obtenham titules de nomeação, na fórma do
art. 1°.

O art. 203 do decreto n. 9.912 A, de 23 de
março de 1888,' a que se refere -o art. 1° do
•decrete n. 221, -de 1890 dispõe':

Aos agentes -de 9e classe, praticantes e -"
carteiros tambern poderá o Governo con-
ceder aposentadoria, ordinaria ou extraordi-
naria, considerando-se como ordenado duas
terças partes ,das respectivas gratificações
diarias

.Segundo os preceitos claroseterminant4o
péremptories acima- transcriptes, que rega-
laram o -direito -á - -aposentadoria dos -empre;
gados da Estrada ele Ferro Central do Bra.zi/,
'que até 1890 não podiam sor aposentados, e
foi reconhecido como tempo he eil para a. •
aposentação o do serviço remunerado com e ‘,
gratificações odiarias, com tanto que o em-
pregado fosse nomeado por qualquer titula -
-decreto, : portaria, acto do direetor -ou ele
•chefe do serviço - do prolongamento da 03*
trada.	 •
• ',Qualquer tacto - posterior alterou estas-diS4 •

posiçOes 3	
_
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. , Existe lei, ou decreto expedido em virtude
de autorização legislativa, que declare mio
Se dever contar como tempo habil rara a
apozentadoria dos funccionarioz da Estrada

• de Ferro Central o de serviço remuuerado
com gratificações e dicrias?

O decreto n. 400, de 17 dá maio de 1390,
expedido apenas 'nozes depois do de n. 221,
de fevereiro do mesmo anuo, e com igu I
autoridade legislativa, por ter sido copodido
pelo Governo Provisorio, regulanio a aa o-
sentadoria dos empregados da estrada, cujo
serviço regulamentara, estatuiu. nos arts.73,
74 o . 75 o regimen de aposentaloria dos
funccionaaloa da mesma estrada, estabe-
teceu a aposentadoria sob dons aspectos,
brdinaria, e extraordinaria, a primeira
aposentadotia aos, empregados que ta
aressem 30 ou mais annos de serviço effe-
ativo e incapacidade physica ou moral para

xercer o cargo; a segunda era reservada
:aos que se - impossibilitassem de continuar

servir o cargo, desde que contassem de:.
annos de serviço, ou aos que qualquer que
fosse a situação de exercido se tornasse in-
halil por desastre resultante do exercicio
das funcções por ferimento ou mutilação
ens lacta no desomp3nho do cargo, por mo-
lestia adquirida no serviço ou na pratica de
algum acto hurnanitario ou de dedicação Ci,
'causa publica.
' Quaoto ao tempo de serviço habil para a
:aposentadoria, o modelador de taes dispo-
'siti vos, qoe tinha deante dos! os dispositivos
do decreto n. 221, do 1890, bem longe de
alteral-os ou revogal-os, como lhe assistia
V faculdade de fazei-o, deu-os como em
»leso vigor, pois limitou-se a estatuir no
t 1 0 do art. 74:	 .

-c Na contagem do tempo de serviço não
serão rattendidos os dias de suspensão o de
'foif e oão justificadas, nem as licenças por
;mais de 60 dias em cada anno, e no art. 76:
i Para . 03 effeitos das aposentadorias só
pôde contar-se otcnipo . de serviço na estrada
Ide ferro e em outros cargos publicos».

Nada mais patente no sentido da contagem
do, tempo de serviço remunerado com dia-.
rias, para quem não podia ignorar os dispo-
sitivos do-decreto n. 221, antes os devia ter
bem á vista, desde que tratava de regular a
aposentadoria de empregados que o referido
,decreto tres mezos antes acabava de re-
Igular.

Conseguktemento, o decreto n. 406, de
17 de maio de 1890,cont :mplou na contagem
do tempo do serviço para a aposentadoria o
ale diarta.
i 'Passemos aos decretos do 189 -',-o de mex-
o (n. 2.247, de 26), nenhuns interesse deci-
sivo offerece, porque foi revogado pelo do
as. 2.417, de 28 de dezembro do mesmo anno,
'em virtude de disposição precisa do a 13 do
art. 60 da lei n. 429, do 10 de dezembro de
11896.
. Em todo o caso, na parte attinente á apo-
Sentadoria, manteve a aposentadoria extra-
Odinaria e a ordinaria mandou regular pela

íÉd

: ei geral (n. 117, de 4 de novembro de 1892),
der,ogando assim o art. 74 do decreto de 17

e maio de 1890.
Em referencia á, contagem do tempo de

serviço, nenhuma disposição militou ás dos
actoaanteriores nem alterou-os de qualquer
Modo.
I O decreto D. 2.417, de 23 de dezembro do
Immo anuo, reproduziu nes arts. 74 e 75 os
dispositivos dos arts, 82 e 83 do docreto de
harço, isto é, manta-e a applicação da lei
ki. 117, de 1892 ás aposentadorias ordinarias
io regolou as eXtraordinarlas, com alteração
tio art. 75 do decreto do 17 do maio.

Não tendo estabelecido disposição alguma
que.regule a contagem do tempo de serviço,

ual a modelara o lecreto n. 221 e accei-
ara o de n. 406, o simples facto ,de adoptar
lei n.117, de 1892, como . reguladora da..._	 ..	 .
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apozen'Adoria, importa , decretar que na
contagem do tem os* habil de aposentadoria
nao se comprehenda o de serviço romuaerado
com daria?	 • ,

Para tanto fôra, preciso que a lei n. 117,
de 1892, contivesse dispositivo regulador
do tempo de serviço. com determinação do
que reputara lia! ti, para -a aposenta-
doria o daao exclulsse o remunerado com
diasia.	 -

0i	 o els -asitivo do art. 6° do decreto
leaislatioe n 117, apoias dec-o,ra:

«Para os effeitos desta lei, if:o se comi-
dera tempo de exercido o de licenças e
de enr-rmidodes que se prolonguem por
mais de seis meze,, nem o desempenho de
einpre„o gue 111-10 t.,ê direito a a2osenSadoricl.

Desde que não declarou, porém, qoal o
de:enzpenho do emprego Que chi direito a
rposentadoria admittiu, ipso facto, como ha-
bil para tal eleito o tempo, que os actos
organicos dos diversos serviços administra-
tivos adoptavam como habil para aposen-
tadoria, e conseguintamente o de /diarista,
que o decreto n. 221, de 1890, não revogado
pelo decreto legislativo n. 117, de 1890, cap-
siderava habil para a aposentadoria. •

Mas, diz-se, o decrato n. 2.417 de 1890 que
regala actualmente o serviço da Estrada de
Ferro Central do Brazil, contam disposição
que invalida a dos arta. 1? e 3° do decreto
ri. 221, de 1890, na parte que entende cona a
aposeotação dos diaristas, O o -preceito do
art. 59, segunda parte, transportado do de-
creto de março do mesmo anno, e que diz:

A palavra empregado deve .ser enten-
dida somente em relação aos titulados ;
vantagens de que gozam extraordinariamen-
te não são arclicaveis aos csue sem titules
exircerem qualquer profissão no serviço da
estrada e os jornaleim.

Antes de tudo, em materia de aposen-
tadoria regulam os dispositivos dos art. 74
e75 e em tal assumpto alei n. 429, de 1896,
só alterou os'arts. 82 e 8 do decreto 2.247,
de 1896, para admittir a aposentadoria nos
coam de . invalidez provada e não autorizou
a alterar qualquer processo de contagem de
tempo; em segundo logar, os diaristas, entre
os quaes se toem • contado engenheiros da
estrada, não são os jornaleiros a que se re-
fere o art. 59, 2a parte, do decreto n. 2.417,
de 1396.

Estes não teem titulo de nomeação, de
qualquer das especies a que se refere o art. 1°
do decreto n.221, de 1890; ora, os titulados são
considerados empregados pelo proprio decreto
de 23 do dezembro de 1896 (art. 59;2° parte),
e os- titulados, são os unicos que, ainda
quando " diaristas, teens direito á aposenta-
doria, segundo o art. 3° do decreto n. 221
de 1896.

O arguis-Mato deduzido do art.59 do de -
ereto do 28 de dezembro de 1896 serve, pois,
para provar que os titulados são considera-
dos empregados, ainda quando diaristas o
com direito á aposentadoria, pois, o proprio
decreto de 1896 manteve o criterio de in-
vestidura do empregado do decreto n. 221,
'de 1890 -a titulação.

. Nenhum acto revogou o decretou. 221: de
1890, na parte que entende com a aposen-
tação dos que contam como tempo de ser-
viço o remunerado com diarias.

Terá poder para tal a decisão do Tribu-
nal de Contas ?o

Requerimento do repre:entante interino
do Ministerio Publico pedindo, e.n vista dos
fundamentos que apresenta, a revisão do
proceso do concessão de aposentadoria • ao
juiz de comarca do Torritorio do Acre, ba-
charel João de Siqueira Cavalcanti, afim de
ser reconsiderado o despacho proferido em
sessão de 29 de setembro do anuo proximo
findo,' que declassou o inactivo com direito
á percepção 'de vencimentos correspondentes
aquelle cargo.-0 tribunal deu o seguinte
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despacho: o O Tribunal do Contas, de ido •
prosastes' . decisão proferida em . sessão de .
29 de setembro do anuo findo no processo
de- liquidoção de tempo de aposentadoria
concedida por decreto do 22 de inalo do
mesmo armo ao Dr. João do Siqueira Ca-
valcanti, j siz de comarca lo Territorio do

CPP, o o recurso de fls. 70, apresentado
contra a mesma decisão -Delo Sr. Dr. substi-
tuto do representante do alinisterio Publico,
no exercido pleno do cargo ; e

Considerando que o documento junto ao
recurso, accórdão do Supremo Tri )unal' Fe-
deral, de 9 de novembro de 1898, tem effi- •
cada Sobro a prova anteriormente produ-
zida, porquanto, interpretando o art. 57 da
Constituição, reconhoce, no uso de attribui-
ção que lhe é privativa, que ~ente são
membros dó poder judiciario os ministros
do Sius remo Tribunal Federal e os juizes de
secção, não podendo, assim, quaesquer ou- •
tros juizs federaes serem regidos pelo de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1800;

Considerando que, nos termos do art. 228,
lettra d, de regulamento n. 2.409, de 26 do
dezembro do 1893, foi devidamente funda-
mentado o recurso que a jurisprudencia, do
tribunal, perfeitamente ,iiiridica e de accôrdo
com os principios gansa de direito admi-
nistrativo, tornou extosaY vo aos processos
desta natureza (decisõos do Tribunal de
Coitas de 30 de abril de 1933 e outras) ; 	 •

Considerando, assim, que esse recurso nada .
mais O que a reclamação do interessado ou
pedido de reconsideração do despacho, que
a jurisprudencia do tribunal, no intuito de
inethodizaa o seu expediente, chamou do
embargos, quando apresentado dentro do de-
cendio, o de revise-to; quando dentro do prazo
da prescripção (decisão citada)

Considerando que, no caso, o interessado ó
a Fazenda Pública, devidamente constituida
por seu legitimo representante junto ao Tri-
bunal de Contas.

Considerando mais, que sentença contra di-
reito é aquella que é dada contra as ordena-
ções e leis patrias ( lei de 3 de novembro do
1768, Pereira e Souza, Primeiras linhas, edi-
ção Teixeira do Freitas, a 297, nota 599) ;.

Considerando que a sentença. em toes con-
dições, é nulla, e não produz effeito de cousa
julgada ( Pereira e Souza, loc. citado, Ord.
Livro 3°, Tit. 75 princ.)

Considerando que a resassã,o do Processo O o
meio adinni•trativo de dar reinedio contra
as decis"ões que no fôro judiciado são annul-
lados quando proferidas em collisão com
preceito de lei, por meio de embargos á exe-
cassa° o acção rescisoria (decisões do Tri-
bunal de Contas de 20 de março de 1903, 30
de abril de 1903 e outras) ; •

Considerando ainda que o recurso não po•
devia 'deixar de ser attendido para o fim de
se instituir exame da reclamação, desde que
o fundamento fosse haver s tribunal violado
direito expresso, hypotheso em que a de- •-
cisão não produziria effeito, a despeito do
não se appiicarem ás resoluMe de caracter
gracioso e discricionario os principios que
domio.a.m a cousa julgada

Mas, considerando que tal circumstancia,
só poderia ser devidamente examinada cm
seus fundamentos após a- admissão • do re-
curso, pois, o contrario importaria em pre
j iugalso	 •

•Considerando, portanto, que o recurso foi •
reguarinente admittido ; 	 •

Isto posto: 1, consideranao que a decisão'
recorrida iulgou easal o acto do Governo
aposentanio o Dr. João de Siqueira Cavul-
canti no cargo do juiz de ~arca- do Terri-
torio do Acre ; 	 •

	Considerando que o Gooerno baseou	 „
acto no art. 207, parte l a, do deo. a.,o n.3 034,,
de 5 de novembro de	 •-•
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peza, em um verdadeiro onus para o The-
sonro, não poderá, a despeito da garantia
constitucional, ser regulada e appliea,da ene
,caso concreto, sinão mediante disposição
terMinante do lei e nunca deduzida impli-
citamente ou apoiada em interpretações
-extensivas que uma lei de excepção em caso
algum comportaria ;

Considerando, nestes termos, que a de-
cisão recorrida foi offectivamente profe-
rida contra direito, porquanto violou, não
só os dispositivos dos arte. 39 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890, e 207,
parte Ia, do decreto n. 3.084, de 5 de no-
vembro de 1898, mas tambem o decreto
leeislativo n. 1.181, de 25 de fevereiro de
1904;

Considerando, entretanto, que o magis-
trado em questão, antes de nomeado para o
Acre, era juiz em disponibilidade ;

Considerando que nesse caracter continua-
ria, desde que, organizado definitivamente
esse territorio, os seus serviços não fossem
aproveitados, conforme a jurisprudeacia-já
firmada pelo-Saprenao Tribunal Federal, ga-
rendida, portanto, a -sua vitaliciedade ;

Consideeando, todavia, que essa circum-
stancia não implica a da aposentadoria,
porquanto, como tambem já reconheceu
sentença do juiz federal, vitaliciedade e
aposentadoria são situações juridicas dis-
tinetas, sem correlação nem dependencia ;

Mas, considerando que essa magistrado,
como juiz em disponibilidade, tom a sua
aposentadoria garantida e perfeitamente
regulada pelo art. 6° das disposições tran-
sitorlas da Constituição;

Considerando, finalmente que este tribu-
nal só julga em especie, apreciando o acto
que lhe é presente:

Resolve julks,r procedente a reclamação
apresentada pela Fazenda Publica para o
fim de ser considerada ilegal a aposentado-
ria concedida por decreto de 22 de maio de.
1905 ao Dr. -João de Siqueira Cavalcanti no
cargo de juiz de comarca do Territorio do
Acre, e nos termos do decreto n. 3.084, de 5
de novembro de 1898, e reformada, assim,
a decisão do tribunal, de 27 de :setembro do
muno findo.» O Sr. Dr. presidente fez a se-
guinte declaração de voto: 'Votei pela im-
procedencia do recurso.

A petição do Dr. representante interino do
Ministerio Publico, de fls. 70 a 73, interpoz,
como de revisão, recurso cia decisão profe-
rida a fla.,38 a40.

Como de revisão, pretendeu e/le, no
alegado produzido na referida petição, en-
cabeçar o recurso, par não lhe ser dado
interpor outro qualquer, desde que a de-
cisão referida passára, de todo o ponto, em
julgado, não sdnumte pela natureza do acto
de jurisdicção disericionaria e graciosa,
que constitue a sua essencia fundamental,
e que devia ter execução immediate, como
ainda por não ter tido isequeecia a vista,
para embargos, pedida afie. 41.

Esforçou-se o Dr. representante interino
do Ministerio Publico nas allegações do lis. 70
a 73 por demonstrar que o 'recurso inter-
posto reunia os elementos de um recurso de
revisão tal qual o medelaram os arte. 4°,
g 4°, do de..;:'eto legislativo n. 312, de 8 de
outubro ee 1893, e 228 do decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro do mesmo anuo, e o
acceitára a decisão do Tribunal de Contas
de 30 de outubro de 1903.

Nos fand tmentos do voto vencido, que
oràferi em divergen decisão do tribunal,
"de fls. 75 v., demonstrei que o recurso não
podia sor admittido por ser do revisão, uni-
camente permissivel de sentença de tomada
de contas (§ 4° do art. 4° do decreto legis-
'ativou. 392, de 1896, arte. 227 e 223 do de-
creto no 2.409, do mesmo anuo), que é deci-
go. jurisdiPM .eoptenciosa. ,	 )	 -

-decreto legislativo n. 392, citade),eproferido,
como tribunal de justiça e com.força de sen.
-tenda judicial (art...2 0 do decreto legislativut
n. 392, de 1896), e carecer o -tribunal da
competeacia para ampliar o uso elo recurso'
de natureza restricta o limitada as decisões
discriciona,rias de indole graciosa, qual a
que o tribunal profere nos processos de apeie
sentadoria que são com fundamento juridico
classificadas pela lei organica elo Tribunal de'
Contas entre as attribuições de instituto fia-
calizador da despeza puble,a, por affectar o
pagamento dos vencimentos de inactividade
(§ 2° n. 2, lettraee, do art. 20 do decreto
n. 3à2, de 1903);

'Ainda quando, porem,. fosse o caso dei
'recurso de revisão, não p3dia, segundo de-
monstrei, ser acceit3 o que interpoz o Dr..
representante interino do Ministerio Publica
por não esta,o devidameate instruido.

De facto, o documento que o .recorrenta •
:offorecia como novo e com força de lllidir os
fundamentos da cleciselo de fie. 38 (e 4° da'
art. 4° do decreto legislativo n. 392, do'
1896), consistia em um exemplar da collo-
ctanea dos julgados do Supremo Tribuna
Federal preteridos em .1898, e entre ellen
encontra-se o accórdã.o de 9 de novembro
daquele armo, cru o qual aquele tribunal
decidiu não serem os juizes do Supremo Tri-
.bunal Militar membros do Poder Judiciaria:
da Republica, com os predicamentos destes,
comquanto devam ser considerados juizes,
federaes.

Não é faca encontrar em ta/ accórdão-
nualquer elemento de prova e convicção
que possa illidir os fundamentos da decisão
de lis. 38, na qual não figura, como funda-
mento do seu texto decisorio a afiirmação
de serem os juizes do Acre membros do
Poder Judiciario da Republica.

Interposto fóra de qualquer dos casos ene'
que a lei e o decreto reguladores da ar,ganie -
zaçã,o do tribunal admittem o recurso do
revisão; não instruido de acedido com o
preceito expresso da, lei, foi, no emtanto,
admittido o recurso, talvez, no pensamento
de, na impossibilidade de ~nus preeeitos
expressos que firmam os lineamentos da re-
visão, com clareza tal que ;impõe-se a obser-
vencia do Verlis legis tenaciter inhorrendum„
fazer correr ao lado da noção dos textos
uma doutrina ad usum que pudesse levar
adopção de corruptela	 sombra do Error.
jus facit de Paulo.

No acto do julgamento não se demon-
strou: •

a) que o recurso de revisão, tal como
fera interposto, e tal como devia aproeial-o .
o tribunal, em sua decisão, era cabivel
especies

b) que, sendo habil o Melo de recorrer,
estava o recurso instruido de modo a deixar
insubsistente a decisão proferida em 29 da
setembro de 1905.

Bem ao contrario de estabelecer a demon-
stração prensa e segura da pr ,priedado dr)
recurso admittido, o julgamento ..eeumi da;
classilleação do mesmo, abandoã.ou a de .re-
visão e, acceitando, como pura reclamaçao
fundada co direito geral de pelicÉo o remelio -
que ca,pitulára nos -dispositivos Cies actos or-
ganicos do Tribunal do Contas .o preteadejra
justificar, na especie, com deliberação por
-este tomada, decretou, no emanto, a revisão,
CM) Si OS princi pies re.liladores dos pra-
cessos, quer admia:stra .,ivos, quer judicia-
rios, houvessem desap:iai .scido o o arbitrio
do juiz pudesse sub	 as regr,s flue ga-
rantem a estabilidade (hl,jul	 o todas
as congregações investilas da.	.1[-; da
proferir deMões sobre a sit:: 2 Cie e
juri,lica de seus juridieelonadJ: ; CJ111J sa
não fosse contrario a todos os preceitos de •
processo variar de recursos, fóra do preze,

, da interposifio deste, e quando já se eilsom

'Considerando, porém, que as iieeesiçaes
desse decreto que app.rovou a consolidação
das leis refereetes á justiça federal só podem
ser applicadas aos ministres do Supremo
Tribunal Federal e aos jIliZe3 de sução, con-
forme se acha expressamente determinado
nos arte. 1 e 39 ao decreto n. 843, de 1890;

Considerando que o juiz de comarca do
Acre não pede ser comprehendido na cate-
goria desses juizes e, assim tamboril, na do
juiz federal 'da Constituição, visto não reunir
os lineamentos caracteristicos dessa magis-
tratura, noS termos da citada decisão do Su-
premo Tribunal Federal ;

Considerando que o recorrido, apezar de
juiz federal em sua accepção lata, comq
tembem o são os juizes lemes do Districto
Federal, os do Supremo Tribunal Militar e
os do Tribunal de Contas, por terem todos o
seu processo de investidura por acto do Go-
verno Federal e o pagamento de seus venci-
mentos pelos cofres federaes, accrescendo,
quanto aos deus ultimes tribunaes, a cir-
eumstancia de exercerem a sua jurisdicção
em todo o territorio da Republica—com taes
earacteristices, não se torna membro do
pod r judiciario, como orgão da soberania
nacional e muito menos se equipara, quanto

situação de inactividade, áquelles juizes,
unicos que teem a aposentadoria regulada
pelo referido decreto n. 818;

Considerando,que a circumstancia de haver
o Congresso Nacional isentado os juizes do
Supremo Tribunal Militar do pagamento do
imposto de vencimentos, como alfineta a
decisão recorrida, não aproveita ao caso,
porquanto, incontestavel a competencia do
Congresso Nacional na espeeie, é certo, to-
davia, que não lhe cabe interpretar a Con-
stituição, faculdade concedida ao Poder Ju-
diciario, o qual já usando dessa attribuição
que lhe é privativa (accórdão citado), fel-o
de modo int 'Aumente diverso. daquela deli-
beração e ao julgado deste tribunal ;

Considerando que, entre os juizee e tribu-
enes a que se refere a Constituiçã,o em seu
art. 55, não podem ser comprehendidos os
de que trata o decreto n.5.188, de 7 de abril
de 1904, não só pelo que se acha expresso no
mesmo artigo e no art. 60, que define preci-
samente as attribuições ejurisdiceão federal,
ienes tambem pelo que consta da exposição
i de motivos que precede ao decreto n. 848,
()qual organizou preliminarmente essa ma-
gistratura, completamente diversa da de que
trata o já citado decreto n. 5.188;

Considerando que esse mesmo decreto
ainda corrobora aquela affirmativa quando
determina em seu art. 8° que as causasde
natureza federal serão subordinadas á juris-
dieçã,o do juiz seccional do Amazonas;

Consideranao que o argumento, em con-
trario, não procede, porquanto si o juiz do
Acre só tem as attribuições alli definidas,
todas de caracter local e mui diversas das
que são conferidas á justiça federal e, si
tambem não é juiz seccional, como reco-
nhece a decisão, a sua apeee,ntedoria não
poderá ser regulada pelo decreto n. 848;

Considerando que, quando mesmo o de-
creto n. 5.188 tivesse dado á justiça, ahi
errada, o caracter e attribuições do magis-
trado a que se refere o art.. 55 da Consti-
tuição, não procederia a decisão do tribunal,
porquento tal crendo não poderia prevale-
cer deado do preceito constitucional, que
exige terminantemente seja ela effectuala
por lei exp .:essa e nunca por acto do Poder
Excel tive, como é o decreto citado:

Considerando que o decrete legislativo
n. 1.181 de 23 de, fevereiro de 1901, que ser:,
viu de b '.se á organização do Territorio do
Acee, não autorizou a concessão de aposen-
ta.doria;

Considerando que tal concessão, por isso
,Mesmo que importa em augmeeto de du.S,
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ttia;tra - o Mesmo : uai jgdice, declarou"- que o
-reCurso de revisão transformava-se em re-

'sela:reação graciosa; o que • importava, -: de
facto, reconhecer a carencias de fundamento
de sua interposição.

A consequencia parecia ser a obrigação,
por parte do tribunal, de reconsiderar a de-
cisão de fls. 75v, que admittira, como recurso
de revisão, o remedio, ora de modo diverso
Capitulado, a menos que prevaleça, com
fóros de hermeneutica, para os julgados a^1-

. rainistrativos, o Quod non es t licitau in lege,
, necessitas, facit licitum, das decretaes de
"Gregorio IX;

Porque os recursos tendem a 'impedir a
'acção das leis concretizada nos julgados dos
tribunaes, e são concedidos em prol do di-
reito da parte, demonstrado no processo c,
no emtanto, desconhecido no julgado, tem-se
como estabelecido que os recursos são de di-
reito publico e só podem ser interpostos nos
casos precisamente estabelecidos nas leis e
quando revestidos dos requesitos que os ca-
racterizam.
_ Admittir como embargo o aggra,vo, este

-
como appel/ação, a revista como qualquer
reclamaçao sem caracterizar-se pela violação
;da lei e excesso de poder, e a revisão admi-
nistrativa, sem immediata, prova documen-
tal que illida, e julgado proferido, é estabe-
lecer em tão gravo materia a anarchia
como regra directora do processo adminis-
tractiva ou judiciaria

A' revisão é aberta a sua opportunidade;
fóra delia o seu uso é anarchico.
" Desde que a lei firmou os caracteres da

revisão, estabeleceu o momento em que o
seu uso é permissivel, admittil-a é violar a
lei, Contra legenz facit Qui ed faca quod lex
prohibit .	 •

• Bem longe de demonstrar com documento
claro e preciso que os fundamentos da deci-

são recorrida ficaram illididos, por serem
falsos ou carecedores de apoioem lei, o jul-
gado reeditou as ponderações anteriormente
Seitas, apreciadas e repellidas na decisão ds
1113.38,e a despeito de procurar imprimir-lhee
feição nova, conseguem apenas estabelecer
uma argumentação, que se pôde reduzira
esta ffirmalogica : A aposentaçã,o de que
trata o art. 39 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890 O peculiar -aos membros do
Supremo Tribunal Federal, e aos_ juizes de
secção ; ora, os juizes do Acre nao se com-
prehendem entro os membros do Supremo
Tribunal Federal o os juizes de secção, logo
não se_pódem aposentar de accórdo com a
disposeão citada.

Si os juizes federaes que existem, em vir-
tude do preceito do art. 55 da Constituição
Federal, fossem, unicamente, os de que tra-
ta o art. 39 do decreto n. 848, do 1890, an-
terior ao acto de 24 de fevereiro do 1891,
podia encontrar-se apparencia de procedeu-
cia no argumento.
•- Sendo, porém, os juizes federaes todos
quantas tem a investidura, os vencimentos
e a competencia regulados pelas leis fe-
deraes, o preceito do art. 39 não pôde deixar.
de ter applicação, como regra geral da
aposentadoria dos juizes federa,es, quando
estes não tiverem outra, estabelecida em

"lie toca ás raias do absurdo é admittir
a existencia de juizes federe,es, sem aposen-
tadoria, ou com a aposentadoria regulada
pela legislação que rege a aposentadoria do
juizes do District° Federal, dos membros do
Supremo Tribunal Militar e do Tribunal de
Contas, quando existe o preceito legal, do
árt. 39 do decretou. 843, de 1890.

Não ha como insistir sobre esta pondera-
ção que constitue resposta peremptoria ao
argumento em contrario do julgado.

A justificação da admissão e julgamento
40 recurso constitue o principal objectivo
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,collimado no julgado, .em . falta de amparo
no preceituado dos actos organicos do tri-
bunal,' que regularam com minada a inter-
posição dos recursos, acolhe-se-- o julgado á
sombra da doutrina de uma decisão do tri-
bunal, que permitte em todo o tempo a re-
clamação eontra as 'sentenças proferidas com
violação de direito expresso, as quaes não
passam, , em tempo algum, em julgado.

Qual o preceito _expresso, cuja violação
acarreta ao julgado a eiva, de nullidade es-
sencial, não conseguiu indicar o julgado.

O dispositivo do art. 39 do decreto n. 848
não offerece os caracteres exigidos do § 30
da lei de 3 de novembro de 1738 para que
constitua direito expresso; o que sômeato oc-
correria no caso do texto citado vedar a
aposentadoria dos juizes fede;-aes de qual-
quer especie com tolos os vencimentos,
após 30 annos, ou COR1 os veacimentos pro-
poreionaes ao tempo de exercido, maior de
10 annos.

Ainda, porém, quando tal preceito ex-
istisse, o recurso a interpor seria a acção a
que se refere o art. 13, § 2-.), da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894, o nunca uaiga,
reclamação que, por ser segunda, interposta
contra o julgado, era extemporanea por
haver a decisão merecido o assentimento
do orgã,o do poder publico, que não pro-
seguira, antes formalmente desistiria do re-
recurso interposto á fl. 41.

Estas ponderações ah i vão, porém, como
demasia : o recurso de revisão admittido
era, data venha, illegal, ca,recedor por com-
pleto do fundamento juridico.

A indole excepcional que lhe imprimiram
as disposições do nosso direito escripto, o
art. 26 do decreto n. 2.343; de 29 de ja-
neiro de 1839, os arts. 29 e 33 do decreto
n. 2.548, de 10 de março de 1860,o art.- 50,
do decreto n. 4.644, de 24 de dezembro de
1870, § 40 do art. 40 do decreto legislativo
n. 392, do 1896,art. 228 do, decreto n. 2.409,
do mesmo anilo, e tem como condições fun-
damentes, perante a doutrina o as legis-
lações de-todos os paizes, que o admittern

1 0) O apoiar-se em 'documento que tenha.
-a força de illidir a decisão' recorrida— 1.222

documento non sottanto influente, md decisivo,
cive' tale da persuadereil giudice cite per" essa
ta causa potrá avara Una risoluzione diversa
daqueila cite ebbe con ia sentenza impugnata.»
(raATTIROLO,Diritto Giudiziario,vol. 40 11.862.»

2. 0) Que tal documento seja novo, desco-
nhecido do julgador ao proferir o despacho
ou sentença, : ache it documento sect nuovo, e
civd-non presentato nel precedente giudizio,
seci pai anteriore o postertore ai giudiJio

zedesinzo.
Bensi ii nuovo documento deve essere OCO-

PERTO posteriormeate ai giudizio cite oucesi
fare rtvocare, e civd occorre che la parte pro-
ducente nau necmoscesse prima l'ez.istenza, o
conoscetitiola non avesso poluto rinvernilo, in-
dipendentenzerge dal falto deita parte con-
trarivi. (PA.SINI, Le Corte dei Gozai; n. 718)»;

«Le cas mi la decisionaurait	 rendue sur
pidces fausses, et celui oá Ia partia aurait
condam ode faute de rdprdsenter une pièce
cisive qzti dtait retenue par soa. advirsaire (E.
LAFER RI Ela )
Jurisdiction adminisiz'ative, vol.1 0 , pag. 296)»

«Les condictions exigdes par la loi sont rem-
plies bules les fois qui moÃvent la rdvision,
n'ont pas pu être connues par le juge, et qu'
raison de cette circonstance,la rdvision 92C porte
pas atteinte à la chosejugde PANDECTES FRAN"-
çAisE), verb. Coar, das comptes, ri. 719) ;
¢La revision dui compte ddlinitivenzent epurde
na peut avoir nau á raison de facts qui pou-
vaient être constatds azt moment eit le juge
compte a statud á tare définitif (PAND. FRANÇ
ri. 727)» «Mais, et.non recevable ia demande

	

eu rdvision d'utt arrêtd de compte . 	 f,
fondde sur 1cproducifon 4111 pidcos . m141.10404
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_dors	 .est dtabli que te juge .dtt compte: .a
eu connaissIttnce de CCS pièCeS . (PANO. FRANÇ".
loc. cit., n. 728)1. •	•	 .

tz. El reçurso de revision. procederá:
Si depuds dc diclarla la sentencia, se reco

brasenz á se descabriese»z documientos deci-
sivos, que la parte ignoraba que existiesem,
no pudo presentar-los por fuerzza mayor á por
obra de la parle eu cujo favor se hubiese di-
dado el falto. (LUIZ VARELLA, projecto de
coligo de to contencioso administrativo, art.100,
n. 3.)»

A colleetanea dos julgados- do Supremo
Tribunal Federal, impressa posta em cir-
culação, ao alcance de todos—sera o do-
cumento novo em que se deve fundar a re-
visão?»

afinisterio da Marinha
Ofilcio n . 173, da Contadoria da, Marinha,

de 20 de fevereiro ultimo, remettendo copia,
do termo de transferencia para a firma La-
port, Irmão & Comp., successora .de Laport,
Langaa.rd & Comp., do contracto com estes
celebrado em 8 de maio de 1905, para o for-
ne,eimento de artigos destinadas á ilumina-
ção e lubrificaçã,o durante essse O -
tribunal deixou de registrar° alludido termo,
visto importar prorogação, além do anuo
financeiro de 1905, o prazo do referido con-
tracto por ter sido acordada a transferencia
em 16 de janeiro do corrente anno.

—Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton:
Processos:
De prestação de fiança:
Dos agentes do Correio:
João da Cunha, Lima, da villa da Serra-

ria, Estado da Parahyba, de 360$, em uma
caderneta da Caixa Economica;

D. Maria Fausta da Conceição, de 130a,
-Vista do Rio Verde, Estado de Minas Geraes,-
de 360$, em identico titulo;

D. Rachel de Barros, de Sobragy, no dito
Estado, de 480$, em uma caderneta da Caixa
Economica, de propriedade de Joaquim José
de Barros ;

José Evergisto Gomes, de Coimbra, muni::
ciplo da Viçosa, idem, de 600$, em titulo da
mesma especie;

D. Isaura Rodrigues de Almeida, da es-
tação de Cardoso Moreira, Estado do Rio do
Janeiro, de 360$, em moeda corrente; -

Do thesoureiro da Delegacia Fiscal do The.
souro Federal no Estado de Alagoas José Do-
mingues das Dôres, de 30:000$, constituida,
pela hypotheca legal de irnmoveis situados -
no murricido de Santa Luzia do Norte, do
propriedade do Dr. JosS de , Barros Wander-
ley de Mendonça e avaliado em 40:000$000; •

Da encarregado da arrecadaçã,o das rendas
federa,es no município de Caethé, Estado do
Minas Geraes, Francisco Alves Pinto, do
268$ em uma caderneta da Caixa Eeonomica.

O tribunal, attendendo a que 03 vadoi•es
offerecidos garantem a gestão dos responsa-
veia e de seus propostos, considerou idoaeas
e sufficientes as fianças de que se trata. •

De levantamento de fiança:
Officio n. 3, da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado de Minas Geraes, de
7 de fe,vereiro findo, apresentando um re-
querimento em que José Vicente Lisboa Ju-
nior solicita a entrega de uma caderneta da,
Caixa Economica, com o deposito do'560$,
que caucionou em garantia de sua gestão no
cargo de collectoe das rendas federaes'em
Pouso Alto, no dito Estado.— O tribunal de-
terminou que se requisite a restituição do
alludido

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos julgados na sessão or-
dinaria de 16 do corrente, relativos ás contas
do cirurgião da armada Dr. Alvaro Ribeiro,
dos commissarios João Baptista 13allarlay,
Alfredo Braga Mello, Wand.erlino Zozimo
Ferreira - dá- Silva e Raymundo Caetano da

mandandg çxpedis.:11494 quitação%	 •
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Finalmente, foi julgadi corriproval a
applicação !das' seguirdes quantias, feita pelos
respensa.veis abaixo indicados, por conta de

eadeantainentoe gim receberam :
De 20:000$, pelo chefe da -Commissão uon-

structora da Fabrica de Polvora sem fumaça,
tenente-coronel Augusto 'Maria Sisson, -com
a acquisiçãe do .vaaios artigos :destinados ái
mesma corrimissão em 1005;

Do 752$, Pelo secretario da Escola Naciona
de Balias Artes, com o pagamento dos sa
larlas aos iridividuos _que serviram de mo-
delo-vivo nas aulas da referida escola, nos
meses de outubro a dezembro do armo pro-
ximo passado.

•-
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 3 e 4 do cor-
rente, o Sr-. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, ;Viação e Obras
Publicas:

Avisos AS. 758 e 54, de 9 e :28 do março,
Pagamento ide 60$ "ao porteiro interino
da Director a Geral de Estatistica, Anto-
nio André Ferreira, como auxilio pira alu-
guel de casa, no mez" de fevereiro ultimo.

- Ministerio. da .Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.358, de 23 de março, credito do 600$
á Delegacia Fiscal em Santa Catharina, para
pagamento, durante o corrente exercicio, da
con erua qual compete ao serventuario do
culto catholico padre Manael João Luiz da

	

Silva ; -	 1
. N. 1.316, de 22 de março, pagamento de
1:470$800 , ,a 'diversos, do fornecimentos ao
Museu Nacional, no mez de janeiro ultimo.

-Ministerio da Fazenda:

	

Ofilcios:	 i •
,N. 47, da Delegacia Fiscal na Bahia, de

7 de março, eredito do 454 á 'Delegacia de
Perna,mbuco, 1 para pagamento da pensio-
nista D. Blandina da Costa Amaral;

N. 18, da Delegacia do Ceará, de 16 de fe-
vereiro, idem de 250$ á Delegacia de Per-
nambuco, para pagamento da pensionista
D. Rita Corrêa. Coelho Cintra.

N. 9, da Delegacia de Sergipe. do 5 de
março, idemado b230$ ao Thesouro Federal,
para pagamento da pensionista D. Anna
Evangelina da Luz._

Requerimentos:
De D. Firmina .Lopes Wedekin; credito do

994972 á Delegacia Fiscal do Paraná, para
pagamento de pensões devidas á requeren-
te, no corrente exercido;

Do Rita de Oliveira e Silva, idem de
1:200$ á Delega.cia em Minas Geraes, para
pagamento das funeraes devidos -á reque-1

•rente, no :corrente exercido;
De D. Lucilla Carneiro da Fontoura, idem

de 1:400$ á Delegacia do Paraná, idemeidem,
idem;

Do inspector, de Fazenda Manoel Alves da
Silva, idem de 364 á Delegacia do Paraná,
para pagamento da consignação estabele-
cida polo requerente;

De D. Amelia de Carvalho Castro, idem
de 3:000$ ao Thesoura Federal, para paga-
mento á requerente, da consignação feita
por seu marido Genaro de Castro, encarre-
gado do 2° Posto Fiscal do Alto Puras, de
parte de seus vencimentos.

Exercidos findos,- Requerimentos
Do alferes-alumno Benedicto Olympic, da

Silveira, pagamento de 91$, de gratificação
que deixou de receber no periodo de 18 de
novembrcea 31 de dezembro de 1904.

Do 20 tenenté"Octaviano Jansen Pereira,
idem de 94800; de gratificação, 'no periodo
de 15 de novembro a, 31 de dezembro de 1904,

1

De D. Flora Francisca de Assis Caunsine,
idem do 3:424093, de - pensões relativas ao
periodoale 12 de março de 1898 a 31 de de-
zembro de 1904.	 -

- Requerimento despachado
De Balduino Salustiano de Miranda, ex-

collector das Rendas Federaee de S. Luiz do
Parahytinga, 'pedindo a entrega da fiança

kprestada.-Cuinpra o-despacho proferido ene
14 do dezembro de 1905.

DIÁRIO 'DOS TRIBUNAFS
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-Sddes dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março tu. 26,A°: andar.

Juizo Seccional -	 e 2a Varas, rua Pri
meiro	 Março.n,.26, pavimento terra°.

:.Cárte de Appellação -Rua do Lavradio
n. '72, 1°-andar.

Juizos-Provedoria e Ãtesiduos; Orphãos
e t.u.sentes, 1 1' e 2a Varas ; Commercio, ia,
2° e 3a Varas ; ia, 2a, e 3°-Varas ; Cri-
minal, 1 a, 2% 3°,'4° e 5° Varas, o Juizo dos
Feitos da Fazen:da 'Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 108, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Pública, 'rua' do Lavradio n. 122.

Pretorias-l a, rua Nova do Ouvidor n. 18,
(20 andar); 2a , rua da Prainha n. 20 ; 3°, rua
da Alfandega n, 246 ; 4°, praia de Santa
Luzia n. 5; 5a , tua do Lavradio n. 164 ; 64'
rua do Cattete n.138; 7 a , rua Farani n. A 2;
8a praça da Republica n.10; 9°, rna Estacio
de Sá n. 33; 10 a , rua Figueira de Mello n. 22;
(ia , rua • do S. Christovão n. 96 D ; 12a,
rua Dr. Dias da Cruz a, 23, estação do
MePer; 13a, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14 a , rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15 a , estação de Campo
Orando.

Sessões e audiencias de boje
Juizo Seccional - 2a Vara, ao meio-dia.
Cdrte de Appellação - ia Camara, .ás 11

horas.	 .
Juizes de Direito-1 a Vara eivai, ao meio-

dia ; 2' Vara Civel, ás 12 horas ; 3 a Vara
eivai, ás 11 3/4..

Pretorias - 5% 111/2 e 6 a, :ao meio-dia ;
7, ás 11 1/2 horas ; 9a e 1D, ao meio-dia.

'	 •	 '
Supremo 'I'ribunetle Vederal

9° sessão em 4 de abril de 1906
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

' Ao meie dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Herminio do Espirito Santo, Lucio de Men-
donça, Ribeiro de Almeida, João Pedro, ida-
noel Murtinho, .André Cavalcanti, Alberto
Torres, Epitacio Pessoa, Olivditra Ribeiro e
Oardoso de :Castro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho, por se acharem goso de li-
cença; Pindahlba, de Mattos, com causa par-
ticipada, e Guimarães Natal.

Foi lida e approvada a acta .da sessão An-
tenor e despachado todo n expediente sobre
a mesa.

Nos termos da reforma do regimento in-
terno do tribunal, o Sr. -presidente apre-
sentou o relatorio dos trabalhos do mesmo
tribunal durante o anno findo, que vae pu-
blicado em sejuida á acta.

JULGAMENTOS •
Revisões crimes

N. 1.006- S. Pdulo- Relator, o Sr. Ri-
beiro do Almeida ; revisores, os Srs. ,JOãO
Pedro e André Cavalcanti ; _peticionaria
Domingos Daniel de Camar. - Deu-se pro-

,vimento ao recuas() :para absolver o réo
-pena do art. 253, combinado , como art 358
tio Codigo Peaal e centirnando -a sentença na,
parte em que .foi condernnadoao ido á, pena
do mesmo art. 356, :combinado • com k os
arts.357 e 359,,,§ 1°, .do citadoeodigo.anine

-dido o Sr. Epitaelo Pessoa.
N. 973-Pará-Relator, .o- Sr. Ribeiro ide

Almeida ; revisores, ,os 'André Caval-
canti e Alhada Torres epeticionario, k Fran-
cisco José Façanha.- Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente. Impedido ea 'Sr . Epl-
tacio Pessoa. .

N. 900- Minas Geraes- Relator, o Sr:
Ribeiro de Al da,; revisores, os Srs.- João
Pedro e Andra Cavalcanti; poticionario, Jbsé
Ferreira, Branco.- Foi : confirmada a k sena
tença, unanimemente . Impedido o -Sr. .:Epie •
tacio Pessoa.	 "	 "

N. 956--Minas ,Geraes-Relator, o Sr../are
cio de Mendonça; revisores, os Srs. André
Cavalcanti e Alberto Torres; .peticionarie,
José Vicente de Oliveira e: Souza -Foi, con-
firmada a sentença, unanimemente. Impe-.dido 'o Sr.: Epitacio Pessoa.

N. 927-Capital Federal-Relator, ea:Sr.•
Hekrminio do Espirito Santo; revisores, .cas
Srs. Lueio de ,Mendonça, e Ribeiro de AI-
incida; peticiouarfo, José Tavares.-Não se
julgando prejudicado °pedido :de revisão,
por já ter sido eommmutada a pena a que
foi o réo condemnado, contra o voto do Sr.
relator, foi confirmada a sentença, contra
o voto do Sr. Ribeiro do Almeida, que ana
nullava o julgamento,

Recurso Crime

N. 168-Capital Federal-Relator, o_ Sr.'
Lucio de Mendonça; • recorrentes, a justiça
federal, Francisco Visconte e outro; recor-
ridos, ajustiça federal *e FraTteisco
Negou-se provimento aos recursos, unani;e
memente.

REI,A.TORIO DOS TRABALHOS DO ANNO DE 1903

De conformidade com o disposto no art. 16
'do regulamento interno do 'tribunal, refor-
mado por deliberação do mesmo tribunal,
'tomada em sessão de 1 de junho de 1904;6
apresentado nos sag-tentas termos o relatorio
'dos trabalhos effeetuados no anno decorrido,

que sereepnbLeado 'no Diario• Official cama
acta da presente sessão:

Celebrou o tribunal durante o ann2 findo
84 sessões (atenuarias e 11 extraordiTiaria,s,
sendo a primeira a 4 de janeiro e à ultima
a 30 de dezembro.'	 -

Deixou de haver sessão nos dias 2 de ja-
neiro (extraordinariat), 28 de 'marça, 22 do
abril e 24 de junho.

Houve sessão, U1,13 não houve julgamento,
por falta de juizes nas (causas com dia»,
samente na extraordinaria de 4 do de-
zembro.

Entradas,distribuições e julgamentos cios Pitos

Entradas

Foram recebidos no correr do anno 637
processos vindos 'dos diferentes Estados* da
Republica, comprehendendo as seguintes es-
pecies:

llabeas-corims
Petiçbes 	
Recursos 	

Recursos crimes  ' 	 •	 ..	 20
Conflictcs de jurisdicção  ' 	 ..	 12

Aggravos de
Petição. 	 .• .	 141
Instrumento 	 	 2
Cartas testemunhaveis. ". t 	 	 6	 140 -

;	 -

57
• • • 11
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Cartas testemunhareis

Deu-se provimento a 	
\regoit-se provimento a. 	

Denundas

Julgadas prece lentes, foram
no plenario absolvidos os
denunciados. 	

Recursos extraordinarios

Deu-se peoVimento a 	
Negou-se provimento a 	
Não se tomou conhecimento

de. 	
Houve desistencia em 	

Apperações crimes

Confirmadas as sentenças...:
Reformada'	
A nnullou-se o julgamento .
Houve desisteacia em 	

Appellaçõcs civeis
Confirmadas as sentenças....

em parte. 	
Reformadas as seatenças....
Julgadas i mprocedentes 	
AnnnUados os processos. 	
Julgada prscripta 	
Converteu-se em diligencia 	
Deu-se provimento á l a appel-

lação e nejou-se á 2a 	

4
4

23
1

19
6
1
1

34
4

11
2
2
1
1

Appellações commerciaes
Confirmadas as sentenças 	

Embargos remettidos
Foram recebidos em parte em
Foram desprezados em 	 	 8
Não se tomou conhecimento de

Revisões crimes
Foram confirmadas as senten-

ças 	
	

46
Confirmada em parte 	

	
1

Reformadas as sentenças 	
	

9
Annullou-se o julgamento 	

	
5

Deu-se provimento em 	
	

4
Negou-se provimento em 	

	
1

Não se tomou conhecimento
de 	

	
3

Em diligencia 	
	

1

Acção civil originaria

Foi julgada improcedente"	

Recursos eleitoraes
Deu-se provimento a 	 	 9
Negou-se provimento a., 	 	 17
Não se tomoth conhecimento

'de 	

HomologaMs de sentenças
estrangeiras

Foram homologadas 	
Não

Aggravos interpostos na
ferma do art. 39 do regi-
mento do tribunal:

Em 10 processos foram in-
terpostos, na fôrma do art. 39
do regimento interno do tri-
bunal, aggravos dos despa-
Chos dos respectivos relato-.
re,s, 'sendo confirmados os des-
pachos • 'Mn Sete•casos e refer-
atados em treS.

3

29
7

•
Abril•	 . 1908

Os confirinados foram:
E-n recursgá crimes 	 1
Em contlicto de jurisdicção 	 1

6 Ern aggravos de petição.. 	 3
Em recursos extraordinariOs 	 2 7

Os reformados foram:
Em agg,ravo do petição 	 1

2 Em recurso extraordinario 	 1
Em embargos remettidos 	 1 3

tim•

Embargos oppostos a accor-
dãos do tribunal,	 na fórma
do decreto n. 938, de 29 do

32 dezembro de 1902:
A diversos accoriffes do tri-

bunal foram oppostos embar-
go3,	 do	 conbrinidade com
o citado decreto, g desses fo-
ram julgados 60..

Dos embargos foram roce-
27 bidos 20 nos seguintes pro-

ces:es:
Agravos de petição 	 4
Denuncias 	  2
Recursos extra..ordinarios 	 4
Appsllação crime 	 1
Aopellae3es ei-veis 	 7
Appellação commeroial 	 1
Homologação de sentença es-

trange ira 	 1 20

56 Foram despresados 40,sendo
em:

Hibeas-corpus 1
2 Aggravo de petição 	

Denuncia 	  
1
1

Recursos extsaordinarios, 	 10
Ap e:laçiies eiveis 18
A :p Ilações commerciaes 	 5

10 Embargos remettidos 	
Revisão crime 	
Acção eivel originaria 	

2

1 40
•••1

605
Processos em andamento

Ficam em andamento 32u
processos a saber:

Recurso crime 	 1
Conflicto de jurisdieção 	 1
Carta testemunhavei 	 1
Denuncia 	 . 1

70 Recursos extraordinario  • 40
Appella oões crimes 	 12
Appellaçoes eivem	 152
Anpellações commerciaes.... 2

1 Embargos remettidos 	 -
Revisões crimes 	

3
80

Acção eiVel originaria. 	  ... 1
Recurso eleitora! 	 .... 1
Homologaçoes de sentenças es-

trangeiras 	 25 320
—29 Processos com dia para jul-

gamento 40, sendo:
Recurso; e-straordinarios 9
App3llaçZies eiveis 	  21
R e visões crime 	 8
Homologações de sentenças es-

36 trangeiras 	  2 40

Processos parados

Ficam parados, dependen-
tes do , preparo 181 pro-
çessos, sendo:	 •	 • •

Aggravos de petição 	 1
Recursos extraordinarios 	 75
Appellações eiveis 	 95
Homologações de séateneas es-

trangeiras 	 10 161

11794	 Quinta-feira 5

'Denuncia .....	 ..... 1
Recursos extraordinarios..... 34
Appellações crimes 	
Appellações civei-
Appellação commercial-
Embargos remettidos.

117
1
2

Revisões crimes 105
Acção civil originaria. 1
Recursos eleitoraes....	 	 30
Homologação de sentenças es-

trangeiras 	 46

Total 	 637

Distri' uições

Foram	 distribuídos	 702
processos, sendo de:

Habeas-corpus
Petições 	 57
Recursos 	 37 94

Recursos	 crimes..	 ....... . •	 • 20
Conflictos de juri.sdicção 	 •	 • 12

Aggramos de
Petição 	 139
Instrumento 	 2
Cartas testemunhaveis 	 6 147

Denuncia 	 , 	
Recursos extraordina.rios 	

1
54

Appellações crimes... 	 . 	 28
Appellações eiveis 	 135
Appellação commercial 	 1
Embargos remettidos. 	 3'
Revisões crimes 	 1E0
Acção civil originaria 	 1
Recursos eleitoras 	 30
Homologação , de	 sentenças

estrangeiras 	.	 ..	 • 46

•	 Total 	 702
Julgamentos

Foram julgados 605 processos pela fôrma
seguinte:

Habeas-corpus

(Peti(C.3s)
Concedida ordem de sdltura. 2
Negada ordem de soltura.... 29
Indeferidos os pelidcs 	  21
Prejudicados 	   3 55

•	 .	 Recursos
Concedida ordem de soltura 	 4
Negada ordem de soltura 	 33 37

Recursos crimes

Deu-se provimento a 	 7
Negou-se provimento a 	 8
Não se tomou conhecimento

do	 	  2
Em diligencia	 1 18

Conflictos de jurisdicçdo

Julgados procedentes 	 7
Julgados improcedentes 	 3
Prejud ica dos 	 2

. Em diligencia 	 • • 1 13

Aggravos de petição

Deu-se provimento a 	 • 76
Negou-se provimento' a 	 43
Não se conheceu de.;.,. 	 8'
Julgados desertos 	 11 138

,	 .
Aggraros de instrumento

Negou-se provimento a.. 	
Dell-kge provimento'a • ' •

2	 •	 •
1 .)

.	 .......
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No numero dos poocessos distrilluidos,
gados, com dia, em andamento' 'a parados,
por falta de preparo, acham-se incluidos

'processos entrados em annos anteriores,
aggra,vos de despachos sobre incidentes, de
-conformidade com o art. 39 do regulamento
e embargos oppostos em causas já julgadas
pelo tribunal, nos termos do citado decreto
n. 938, de 1002.

Além dos julgamentos mencionados teve
ainda o tribunal de exercer as attribuições
administrativas que lhe con taro o 'art. 15,

50, lettras bcod do regimento, apresen-
tando ao Presidente da Republica propostas
votadas em sessão de 5 de julho, 19 de agosto,
14 de outubro, 4 e 29 de novembro para no-
aneação de juizes do sução nos Estados do
Amazonas, Ceará, Pernambuco, Goyaz o Ala-
gôas ; 1.e:imitando em temp aost2tistica
circumstanciada dos trabalhos e relatorios
dos julgamontos proferidos no a,nno de 1905
e procedendo d revisão annual da lista de
antiguidade dos juizes federaes, approvada
em sessão de 17 de janeiro passado.

Supremo Tribunal 'Federal, 4 de abril de
1906.—Olegario ilerculano de Aqui22o e Cas-
tro, presidente. .

DISTRIDUIOES

Aggravos de p3tiçao e corMs testemunitawis

N. 790 — Minas-Gemes — 1 0 aggravante,
&nino Maylard ; 2 0 aggrava,nto, Luiz Pinto
do Souza (astro; aggravados, os mesmos.—
Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa . (em com-
pensaç-ão do de n. 754).

N. 761 — Capital Federal — Aggravante,
Canetti José; avra,vado, o juizo federal da

vara.—Ao Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo.

N.- 762—Sergipe—Aggrava,ntes, Rodrigues
Fernandes & Comp.; aggravado, o juizo fe-
deral.—Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

N. 763—Sergipe—Aggravantes, Jucundino
Filho & Comp. ; agravado, o juizo federal.
—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 761 — Coará — Aggravantes, Joaquim
Erasto dos Santos e outros ; ag,gravado, o
juizo feleral.—Ao Sr. ministro João Pedro.

N. 765 — Capital Federal Aggravante,
Henrique José Gomes; aggravada. a Fazenda
Nacional.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 766— Matto-Grosso Aggravantes, os
advogados José Magno da Silva Pereira e
outros ; aggravado, o juizo federal. —Ao
Sr. ministro André Cavalcanti.

N. 767 — Ama,zonas Aggravan to, Afito-
. nio Lopes Braga Sobrinho ; aggravado, An-
tonio Caetano Monteiro. Ao Sr. ministro
Alberto Torres.

N. 768 — Capita/ Federal — Agravante,
Manoel de Souza Nogueira ; aggravado, o
Juizo Federal da Primeira Vara.—Ao Sr. mi-
nistro Epitacio Pessoa. .

N. 769 — Capital Federal Aggravante,
a União Federal ; ag,gravada, a Companhia
Nacional de Loterias dos Estados. — Ao
Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 770 — Rio Grande do Norte — Aggra-
vante, José Eustachio de Amorim Guimarães;
aggravada, a fazenda estadual.—Ao Sr. mi-
nistro Cardoso do Ca ittx,

'-Appellaçôes crimes

N. 250 — Capital Federal — Appellantes,
Manoel Joaquim . Fernandes Guimarães e
outros ; appella,da; a justiça federal. — Ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 251 -a Capital Federal — Appollante,
Pedro Palau ; appellada, a justiça federal.

Ao Sr. ministro João Pedro.a •
, N. 252—S, Paulo—Appella,nte, Horacio Vi-

censo ; appellada, a justiça feeler -a1,--Ao Sr.:
ministro Manoel Murtinho.	 •

.	 _	 .
• Appellaçiies eiveis e COMMerCiaCS

• N. 1.190—Amazonas—Appellante, Armin-
do R. da Fonseca ; appellados, Oliveira An-
drade & Comp.— Ao sr. ministro Manoel
alurtinlio.

N. 1.191—Maranh50—Appellante, a União
Federal ; appellado, Dr. José Via,una, Vaz.—
Ao sr. ministro André Calvalcanti.,

N. 1.192—Alagoas—Appellante, a Compa-
nhia de Seguros Ampaitrite ; appella,da, a
Companhia de Transportes alaritimo.3.— Ao
Sr. ministro Alberto Torres.

N. 1.193 — Capital Federal — Appellante,
a União Federal ; appellados, Angelino Si-
mêes, Andrade & Comp. e outros. — Ao sr.
ministro Herminio do Espirito Santo ( em
compensação do de n. 1.194).

N. 1.194— Capital Federal — Appellante,
M. da Costa Mattos; appellada, a União Fe-
deral.—Ao sr. ministro Epitacio Pessoa.

Homologafflo de sentença estrangeira

N. 491— Capital Federal — Requerentes,
Hopriqueta, de Novaes e outros.—Ao sr. mi-
nistro Epitacio Pessoa.

.Recurso crime

N. 169—Capital Federal—Recorrentes, a
justiça federal e José Lopes Lobo; recorridos,
a justiça federal e Felix Hugo Mandarim.

_Revisões crimes

N. 1.071—Capital Federal—Peticionario,
Rodolpho Claudio .da Silva.—Ao Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida.

N. 1.072 — Ceará — Peticionario, Julio
Nunes de Mello.—Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 1.073 — Rio Grande do Sul—Peticio-
nario, Sachet Giovanni.—Ao Sr. ministro
Manoel Martinho.

N. 1.074— Minas Geraes— Peticionario,
Thomaz Ortega, Rio.—Ao Sr. Ministro An-
dré Cavalcanti.

N. 1.075—Rio Grande do Sul —Poticio-
narios, Henrich Weindenhoft e outros.—Ao
Sr. ministro Alberto Torres. •

N. 1.079 — Minas Geraes — Peticionaido,
Francisco Fecundes Pedra.—Ao Sr. mi-
nistro Elo:taci° Possoa.

N. 1.077—Perna mbuca-=-Petiajonario, An-
tonio Francisco do Albuquercpn.—Ao
ministro Guimarães Natal. 	 •

N. 1.078—Rio Grande do Sul—Peticio-
nario, Francisco Cataldo Forma.—Ao Sr.
ministro Cardoso de Castro.

N. 1.079 — Minas Geraes — Peticionario,
Mariano Gomes da Costa.—Ao Sr. ministro
Piza o Almeida.

N. 1.080 — Minas Geram —Peticionario,
Francisco José, da Silva Castro.—Ao Sr. mi-
nistro Pindahiba de Mattos.

N. 1.081 e- Minas Geraes — Peticionario,
Modesto- Corrêa, da Sn va.—iro Sr. ministro
H. do Espirito Santo.

N. 1.082—Rio Grande do Sul—Peticio-
nario, Saladino de Souza Nunes.—Ao Sr. mi-
nistro Lucio de Mendonça. .

N. 1.083 — Minas Geram — Peticionario,
José Cypria,no.—Ao Sr. ministro Ribeiro do
Almeida.

N. 1.084 — Minas Geram —Peticionario,
Luiz Martins da Silva.—Ao Sr. ministro
João Pedro.

N. 1.085 — Pernambuco —.Peticionario,
Justino Ignacio .Cordeiro. —Ao Sr. ministro
Manoel Murtinho.

N. 1.086— Minas Geram — Peticionario,
Antonio Roinualdo do Aguiar.—Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcanti.	 • — •	 •

N. 989	 Rb. de Janeiro — Peticionario,
Elias Linhares.-Aa Sr. nainia r,p Alberto
Terrès, em Substituição..

Processos eleitoraes •
• -

N. 112—Ceará—Recorrente, José Antonio.
de Oliveira; recorrida, a junta eleitoral. --,
Ao Sr. ministro Pindahiba, de Mattos.

N. 113—Bahia—Recorrente, • Dr. José Feta
nandes de Barros; recorrida, a junta eleito,'
ral .—Ao Sr. ministro H. do Espirito Santo.

N. 114—Ceará—Reeorrente; Olympio Be-
zorra; recorrida, a junta eleitoral.—Ao Sr
ministro Lucio de Mendonça.

N. 115 — Ceará — Rocorrente, Raymundo-
Gomei de Oliveira Filho; recorrida, a junta
eleitoral.—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 116—Cearl—Recorrente, José Esternt
Ferreira, Mala; recorrida, a junta eleitoral
—Ao Sr. ministro João Pedro.

N. 117—Coará — Recorrente, Antonio da
Pinho Vieira Finio; recorrida, a junta alei-
toral.—Ao Sr. ministro Manocl Murtinho.•

N. 118 — Ceará — Recorrente, Francisco
Alves Bezerra ; recorrida, a junta eleitoral.
—Ao Sr. ministro André Cavalcanti. • -

N. 119—Coará—Recorrente, José de Cara
valho Souza ; recorrida, a junta eleitoral.—
Ao Sr. ministro Albarto Torres.

N. 120—Espirito Santo—Recorrente,- Las-
tenio Calmon ; • recorrida, ajunta eleitoral.
—Ao Sr. ministro Epitaeio Pessoa.

N. 121—Ceará—Recorrentes,Salustiano
Pinho. Pessoa e outros ; recorrida, a junta.
eleitoral.—Ao Sr .ministro Guimarães Natal.

N. 122 — Espirito Santo—Recorrente, Dr.
Luiz Siqueira da Silva Lima ; recorrida, a
junta eleitoral.—Ao Sr. ministro -Cardoso
de Castro.

Denuncia

N. 31 — Goyaz — Deaunci in te 4, j .i*, plana-
José da Veiga e outro; denunciado; I, coro-
nel Aristides Borba de Siqueira.—Ao Sr. mi,
nistro André Cavalcaati.

PASSAGENS

Homologaçao de sentença estrangeira.
N. 482—Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

Appellaçab civel

N. 1.164 — As Sr. ministro Piza e Al-
meida. '

COM DIA

Appellações civeis
.•

1.016—Relator, o Sr. João Pedro.
N. 1.173—Relator, o Sr. Epitacio Pessoa.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da.

tarde,-0 secretario, loa° Pedreira do Coute°
Ferrar:.

—
Terceira Vara eive'

niz, O SR, DR. ELVIRO CARRILII0—EsCItiVÃO,
CRUZ GALVÃO

Acçâo de divorcio •

Autor, Dr. Arthur Barba,lho de Uclakt Ca-
valcante; ré, Maria Cardina BandeTra -da
Cunha .—Julgada procedente a acção e de-
cretado o divorcio.

Autora, Aracy Augusta Soares Fraissard`,
réo, Ilenry Edgard Aupetit Darlo.—Idem, fi-
cando a menor'S3-1via enli poder de sua mãe
e tutora.

• inventario

Fallecidos: Joaquim -Antonio de Paiva.-,.
As partidores.	 '	 -	 •

Maria FaSt, —Digam OS' intere.9sadoe..

J3.
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lacintho da Rocha Itarros. Julgado por
.aaatença taçalculo 0,4dju1icados,os 'bens des-
eariptos ,a_tlorde,ira Maria ala ,Roolia, ,Latrros,

José Joaquim ale ,Youla.—Procede a ampu-
agnação .de.fie.91.,.improceaente, porém, a de

.86; iprosiga-se.
Dr. Alfredo Moreira pinto. a- Sobre a ira-

aPagaação a fie. 104 diga a inventariante.

. •	 Acções ordiaarias

Autores, Jo •ão Jacintho Vieira e sua mu- I
Illaer; ris os, José Antonio Sepulveda de Barros,
sua mulher e outros. —Recebida a réplica,:
prosigease.	 .

Autor, Antonio 'Teixeira dos Santos 'Ma-
abado; réo, Jeronymo 'Moreira da Rocha

rito Junior.—Deferida a cota e concedido o
prazo legal.

(68 ,pretoria)
Appellante, Pedro Cominado; appellado,

José Ignacio Netto dos -Reis Carapebas.—
Vista ás partes.

-Appellante, Manoel Antonio Gomes Gui-
-Marães; appellado, :Manoel Carlos Coelho.— •
Idem.

• (38 pretoria)
Appedlante, José Bley; appellado, Condido

Z..uiz de Souza Vianna.—Idem.
Appellantes, José Bonifacio de Medeiros

Gomes e outros; appellado, João Baptista
Vianna.—Idem.

(12a pretoria)
Appellante, Francisco Henry; .appellado,

João Fernandes Braga .--idem.
„	 i(98 pretoria)

Appellantes, Abilio .Cordeiro e outros;
appellado, Bernaraino Fernandes Sevilha.—
Aos Drs. juizes da 1 8 e 28 varas.	 .

Appellante, J. M. da Silva; appellados,
Ramos Sobrinho & Comp.—Idem. •	 ,

• (138 preteria)
Appellantes,..lesuino José de Medeiros e

outro; apoellado, José Pedro Ferreira -de
Sduze. Coelho.—Ao juiz relator para desig-
nar ^dia para julgamento.

. Subrogaçao

• Supplicante, Adelaide de Carvalho Avila.
.-Julgo por sentença o calculo e deferido o
pedido, expelindose alvará ao corretor no-
meado.

Juiza do Direito da Terceira
'Vara Criminal

omt.iiN TÁN0 DA FRANCA — ESCRIVÃO,
CAPITÃO OSÜAS pa Jasus

Dia 2 de abril do 1900
-	 .

.Despachos
Inquerito sobre -o desmonoramento da fa-

,cliada.do •Club de Engenharia. D.- 4.. ao
Dr. promotor.

Appellações

Appellada, a justiça ; appellante, Augusto
.7'eixeira. -a- D. A. ao Dr. promotor..

Apttlada, a justiça ; appellante, Elias
Luiz Chaves. — D. A. ao Dr. promotor.

Appellada, a justiça ; appellante, Luaz
£1.11143.	 D. A. ao Dr. promotor.• _

Eabgas-corpus

Paciente, Antonio ;?erreira Guimarães. —
Negada a ordem pedida.-

_

Dia 41
:Não houve audiencia.

juizo da Sexta Pretoria
JJJIZ, JR. ,EDMUNDO DE ALMEIDA REGO—ESoRT.

VÃO, RODOVALHO LEITE

Dia 4 da abril de 1906

_ÇIEtIME

Suminario crime•
Autora, a justiça; réo, Manoel Gonçalves.

—Intime-se -o aacatario do predio n. 118
rua dos Invalidas para vir a juizo informar
coia dia que o escrivão designará com ar-
gencia „sobre as allegações do réo, intimando
ta.mbem este e o Dr. ,promotor publico
adjunto. . -

Autora, a justiça; réo, Francisco Mauricio
de Siqueira. —.Designe, o escrivão,dia para
proseguimento do smumario, cumpra o des-
pacho _retro, proçedendo ,as demais diligen-
cias lagoas para aquele fim.

Autora, ajustiça; réos, Manoel Archanjo
e,Julio Candido.—,Proceda-se 0;) summario
revelia do réo Julio Condido, cuja resideitia
é ignorada e que nuitivou a e.?pedição do

Iasubsiste em relação ao réo Manoel
Archanjo o mesmo edital por que a certidão
de fie. -63 v. apenas informa que o réo ,não
foi encontrado mas vezes em que foi procura-
do, pelo que este réodevera ser intimado
pessoalmente para comparecer ajuizo quan-
do realizar-sa o sumniarlomm dia que o
escrivão designara, dando sciencia ao Dr.
promotor publico adjunto.

Autora, a justiça; réo, Maniel Mello. —
Designe o escrivão dia para inicio do sum-
mordo á revelia do réo, sciente o Dr. pro-
motor publico adjunto ,e observadas as 'for-
malidades lagoas .

Autora, a ,justiça; réos, sSaturnino Nobre.
ga do Assumpção, Antonio Garcia e Fernan-
do dos Santos: — Proceda-se a suma:orlo á
revevelia do ,réo,designado dia pelo escrivão,
sciente o Dr. promotor publico adjunto e
tendo togar as demais formalidades lagoas.

Juizo da Setimm Pretoria
Despacho em 4 de abril de 1906

Juiz% ala Oitava Pi-.	 s'g
JUIZ, DR. CARVALHO E ,MELLO

,CORICEADE MENEZES

Dia 4 de abril de 1906

• Crime
.	 .

Autora, a justiça ; réa, Heitor de Aroma°
(art. 303 do Codigo Penal). — Improcedante
a denuncia e absolvido o•réo.

Autora, a justiça ; réo, Adão •Melchiade0
do Santos (art. 303 do Codigo Penal). —.Dna
procedente a denuncia e absolvido o réo. •

Autora, a justiça ; réo, Heitor Hermini0
Gonçalves (ort. 367 do Codigo Penal).—Nullo
o processo.

Juizo da Decima, Quarta,

JUIZ, DR.JOAQUESI ALBERTO CARDOSO DE MELLO;
ESCRIVÃO, UNO ALVES DA FONSECA

Despachos em 29 de março de 1906

Processos crimes

Autora, a justiça; réo, Albertino .Joaquini
de Lacerda '(art. 303).—Prosig,a-se. 	 • a
- Autora, a. justiça ; ré, Maria Rita. Telles-
(art. 303).—Vista ao pr. promotor publico-
adjunto.

Autora, a justiça; ré, Etelvina Maria Car-
doso (art. 304).— Expeça-se novo mandado
de intimação para o dia e hora que o escri--
vão designará; devendo o official encarregado
desasa diligencia envidar maiores esforçoa
pelo cumprimento do referido mandado. „

Autora a justiça; réos, Pedro Sumaqueiro;
Morales e Josa Lucas de Almeida (art. 3d3).

f —Ao Dr. promotor publico adjuntq. •
' Autora, a justiça ; réo, Luiz da Silva,T
preso (art. 303).—Ao Dr. promotor publicó
adjunto, 	 -

Autora, a justiça; réo, Emiliano Salomão
da Silva (art. 304).— Designe o escrivão*
dia e hora para, ser inquirida a testemunha'
Fé Maria. da Conceição, que devera ser coa- •
duzida debaixo de vara.	 ,

imiemeen

Despachos em 3 de abril de 1906

Processos crimes

Autora, a justiça; rao, Emillamo Sa/omato
da Cunha (art. 304).—N-se -vista ao Dr. pro-'
motor publico adjunto.

Autora, a justiça; riso, Joaquim Ferreira
Bouças (art .303) . —Ao Dr. . promotor publico,
adjunto.	 •	 • ••

Audiencia

Appcitap5es

O advogado Dr. Joaa • Augusto Coelho da'
Rocha, por parte de D. Thereza da Conaei-
ção - Castro Nunes, accusou a citação á inti-
mação e penhora feita nos bens do espolio
do finado João José de S. Paulo Aguiar o
assignou aos herdeiros do executado, Dr.
curador geral de orphãos e curador ti lide
o prazo legal para opporem embargos, sob
pena de revelia.

O solicitador Manoel Alves da Fonseca AI-
incida, por parto de Antonio do Carmo Rodri-
gues na execução que amove a Anna Rolo da.
Cunha, ,accusou a citação Seita á mesma
para, nossa •audiencia nomear e approvar
louvados para avaliaremos ,bons penhora-
dos, tendo o exequentes se louvado em
Joaquim Lucio Caetano da Silva e sendo -
pelo juiz, á revelia da exebutada, nomeado
o coronel Antonio -Joaquim da Silva Fonte.

JUIZ, DR. FpAMINIO BARBOSA DE 'REZENDE,
Juiz, -10 SUPPLENTE—ESCRIVÃO LUIZ MAR-
TINS

Crime
•

Autora, a justiça ; réo, Arthur de tal.—Ao
dr. promotor publico adjunto. -

Despejo

Autor, -Antonio Delfim -Simoens da Silva ;
réo, Guardiano do Rosario Barreiro.—Da-se
vista á parte iontraria, para dizer sobro a
excepção no -prazo legal.

Penhora executiva

Autor, Antonio -Delfim Simoens da • Silva ;
rao, Guardiano do Rosario Barroiro.—Re-
cebo os embargos de Ils. -21; a parte contra-
ria conteste ou confesso.

Sum,nutrio

Autora, Maria de Araujo Brandão e
réos Padre Josa Joaquim Valença e José An-
tonio da Cunha.--Recebo mi appellação no
atreito devolutivo e marco o prazo legal
para sua apresentação na superior instancia.

Ordinaria,
Autores, Quintino Benjanain & Comp,,

réo, Clerysostomo José de Macado.—Diga a
parte -contraria eolne a exceoçã:o.p prazo
legal.

PretOria
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• -	 , EDITAES
.Juizo F'ssclertl da issrliarseinia,

. - Vara
O doutor Henrique Voz. Pinto Coelho, juiz

federal substituto, no District° Federal,etc:
Faço saber aos que o presente edital virem

ipso por parte da procuradoria da Republica
do Juizo Federal, foi offere,cida uma denun-
cia pela qual os denunciados Condido Ribeiro
Nunes, Henrique Egypson da Silva, Francisco
de Castro Cidade, Artintr Joaquim do Vallo,
Antonio Augusto da, Costa, Antonio José
Flores, Firmino Lopes dos Santos, Manoel
Rodrigues de Carvalho Junior, Antonio Fran-
cisco Pinto, Camilo Bernardo Glande, Ge-
naro Pouro do Araujo, Antonio Manoel Go-
Ines Teixeira, José Gomes Teixeira e Antonio
Rodrigues da Costa, toem de ser processados
como incursos nos arts. 221 e 238 do Codigo
Penal; e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a esses denunciados, em razão
de não serem encontrados, nem delles haver
noticia, pelo presente os cito e chamo para,
depois de findo o prazo de trinta dias, compa-
recerem á primeira audiencia deste juizo e
ãs consecutivas afim dose proceder d forma-
ção da culpa, na forma da lei, em virtude da
denuncia do teor seguinte: • Excellentissimo
Sr. Doutor Juiz Substituto Federal. O procu-
rador da Republica, no exercicio do suas
attribuições legaes, vem perante Vossa Ex-
cellencia denunciar o thesoureiro da Casa da
Moela, Antonio Gomes Paes, o porteiro o os
operados da mesma repartição Francisco
Ciados Dias Medronlio, Condido Ribeiro Nunes,
Henrique Egypson da Silva, Francisco de
Castro Cidade, Arthur Joaquim do Valle,
Antonio Angusto da Costa, Antonio José
Flores, Firmino Lopes dos Santos, Anto-
nio Rodrigues da Costa, Manoel Rodrigues
de Carvalho Junior, Antonio Francisco Pinto,
Çamillo Bernardo Glande, Gen aro Pouro de
:Araujo, Antonio Manoel Gomos Teixeira e
'José Gomes Teixeira, pelos factos criminosos
que passa a expor : Em principio do cor-
frente anno, a policia desta Capital teve de-
nuncia de que Manoel Rodrigues de Car-
valho Junior e Antonio Francisco Pinto
'costumavam receber clandestinamente, e
.com grande abatimento no preço, avultadas
'quantias de estampilhas o sellos de impos-
tos de consumo, subtrahidos da Casa da
Moeda. Iniciadas as diligencias policiaes
sobre tão grande caso foram presos aquelles
•individuos, ora denunciados, apprehenden-
'do-se na casa em que um donos (Pinto) cos-
guinava trabalhar, um maço com soltos na
importancia do 4:000$. O outro negou a prin-
cipio a sua cc-porticipação no delicto,docla,-
rou, porém, mais tarde que suppunha existir
em casado José Leite Forno lados Junior, tom-
bem denunciado ,grande qu mit i dado do valores
daquella, natureza. D3 facto, foram ahi a,p-
prehendidos 21:500$ ilaqueia especie; e esse
denunciado declarou os nome; de Camillo
Bernardo Glande e Genaro Pou pa do Araujo
como seus agentes encarregados da venda
dos sellos e estampilhas. A despeito das ne-
gativas destes unimos, contra os quaes fo-
ram até encontrados documentos compro-
mettedoress, que figuram nos autos do in-
querito policial j unto a fls. 21 usgue folhas
24 e fio. 64, prosc,,guiraon as pesquizas para
descoberta dos co-autores do facto criminoso,
visto reconhecer-se desde logo que elle só
poderia ser praticado mediante a comparti-
cipação de empregado da Casa da Moeda.
Por seu turno,o Mirdsterio da Fazenda deter-
minou se procedesse a inquerito administra-
tivo naquella repartição acerca da retirada
clandestina de saibos e estampilhas fabrica-
dos no estabelecimento. Das diligencias con-

' stantes desses inquoritos, • ora offereciidos
com a presente denuncia, resultou ficar pro-
vado, alem da .criminalidade dos 'indivis
duo-s 'cujos 'nómes jz.1, foram menciónado3

1°, a co-participação do Francisco Carlos
Dias • Medronho,• 'Condido Ribeira : Nunes
Henrique • Egypson da Silva, Francisco de

, Castro Cidade, -Arthur Joaquim • do Vaie.
Antonio Augusto da Costa, Antonio José
Flores, Firmino Lopes de Souza, e Antonio
Rodrigues da Costa, o primeiro, porteiro e
os outros operados da Casa da Moeda. Preva-
lecendo-se do facil accesso de que gosavam
na repartição, em razão dos cargos que ex-
erciam, esses denunciados furtaram Os sellos
e estampilhas e os entregaram a seus con-
socios para que fossem vendidos; 2 0, a co-
participação de Antonio Rodrigues da Costa,
Antonio Manoel Gomes Teixeira e José Go-
mes Teixeira, que se incumbiam da venda
dos valores subtra,hidos; 3°, que a impor-
tancia, de toes valores assim furtados de oito
annos a esta parte, ascende, approximada-
mente, a 6.511:433$190. Verificou-se, mais
que, para a perpetração desse delicto, con-
correu grandemente a extra,ordinaria, desidia,
habitual do director da repartição Dr. Ennes
de Souza e do thesoureiro Antonio Gomes
Paes. Aquelle, avisado por vezes de que no
estabelecimento sob sua, direcção se furta-
ram sellos o estampilhas, deixou de tomar
as 15rovidencias que o caso exigia (fls. 163 e
fls. 181 do inquerito administrativo). Entre-
tanto, já, tendo sido exonerado do cargo,
deixa por esse motivo de ser incluido
presente denuncia. O thesoureiro Paes não
tinha o4 zelo e vigi/ancia indispensa,veis
exercicio do seu cargo e nem siquer acaute-
lara devidamente as chaves do cofre e as dos
diversos depositos de sellos (lis. 133 e lis.
181 do inquerito policial e lis. 14 v. do in-
quesito administrativo). Ora, assim proce-
dendo, os denunciados tornaram-se crimino-
sos, incorrendo : Antonio Gomes Paes nas
penas do art. 238 do cocligo Penal ; Fran-
cisco Carlos Dias Medronho, Condido Ribei-
ro Nunes, Henrique Egypson da Silva,
Francisco de Castro Cidade, Arthur Joaquim
do Vaie, Antonio Augusto da Costa, Antonio
José Flores, Firmino Lopes dos Santos e
Antonio Rodrigues da Costa, nas do artigo
221 do mesmo Codigo e Manoal do Carvalho
Jun ior, Antonio Francisco Pinto, Camilo Ber-
nardo Glande, Genaro Pouro de Araujo Costa,
Antonio Manoel Gomes Teixeira, Antonio
Rodrigues da Costa e José Gomes Teixeira,
por via do principio da indivisibilidade nas
do sobrodito art. 221. Deixa de ser incluido
na denuncia o operado da Casa da Moeda
Luiz Francisco de Almeida, a quem alinde
o Dr. delegado auxiliar em seu relatorio,
por isso que é por demais vaga a unica
referencia que lhe é festa (depOina cato de
testemunhas a fls. 60, a cujo dito se reporta
a fls. 99). Pelo que, se offerece a presente
denuncia e requer-se que D. e A. esta com
os documentos que a instruem, e ouvidos
os denunciados que pão funcciona,rias pu-
bicos Vedemos, se instaure o competente
prosesso, inquirindo-se as tostomunhas infra
arroladas, tudo na fórmo e sob as penas da
lei. Rol de testemunhas : l a,,Tosé de Castro
Pinto, 2 a , Antonio Joaquim 'Nogueira Ro-
sado, 3 0 , Domingos Ramos ; 4s, JoSé Come-
cio Bastos ; 5s , J036 Francisco da Costa ; 0a,
Ponciano Eugenio de Carvalho (constam do;
inqueritos as residencias). Districto Federal,
22 do outubro do 1900.— O procurador da
Republica, Carlos Borges Monteiro. E, para
constar, mandei passar o presente edital do
intimação, com o prazo de 30 dias, aos re-
feridos denunciados para ssienssia, sob pena
do =alia e não venham allegar ignorancia
do mesmo, que será affixado no Iogas do
costumo e publicado pala imprensa- Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
5 dias do rnez do março do 1933. Eu, Eleu-
terio Pereira da Silva Lima, e icrevonto j u-
ramontado,osorovi. E eu, Alfrolo P. Barbosa,
escrivão, o subsOrgYi, —sZenria ise Yas .Noto
COS149,	 _

O Dr. Henrique Vaz • Pinto CoelNo„iuiz"
federal substituto, no District° Federal. etc..
• Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da procuradoria da Republica,'
do Juizo Federal, foi offerecida, uma deflito-,
eia pela qual os denunciados Americo dos'
Santos g José Manoel do Carmo, toem der
ser processados como incursos no art. 193
do Codigo Penal, porque não tenha, sido pos-
sivel citar pessoalmente a esses denunciados,
em razão de não serem encontrados, nem
delleshaver noticia, pelo presente os cito e
chamo para, depois de findo o prazo' de 31I
dias, comparecerem á primeira audiencis,
deste juizo e ás consecutivas, afim de se pro,
ceder á formação da culpa na forma da lei,
em virtude da denuncia do teor seguinte: .
Exm. Sr. Dr. juiz federal da Primeira Vara..
—O segundo procurador da Republica, ne-
exercicio de suas attribuições legaes, vem
perante V. Ex. offerecer denuncia contra
Amorico dos Santos e José Manoel do Carmo,
pelo seguinte facto criminoso.Em dias domei
de dezembro do anuo proximo findo, foram
subtrahidas da Repartição Geral dos Cor-
reios diversas cartas e outros objectos, deter-
minando dos destinatarios partes prejudica-
das,reclamaç5es que geraram no espirito da.
administração suspeitas fundadas de Serena
aquellas faltas commettidas por' emprega-
dos da proprio repartição. Foi então orde-
nado e aberto o competente inquerito admi-
nistrativo, sendo apprehendidas duas car-
tas no bolso do segundo denunciado José Ma-
noel do Carmo, que exercia o cargo de ca-
rimba,dor e, em una quarto do edificio da rua

A/fandega n. 212, residencia do ser-
vente de 2a classe Amorico do; Santos, pri-
meiro denunciado, uma canastra contendo
diversos objectos de correspondendo, qu°
haviam sido criminosamente subtra,hidos da
Repartição Geral dos Correios. Ora, como os
denunciados José Manoel do Carmo o Amo-
rico dos Santos tenham assim commettido
o crime previsto no art. 193 do Codisso Pe-
nal, esta Procuradoria, contra, elles offereco
a presente denuncia o requer que se procela,
aos termos da formação da culpa na fôrma.
e sob as penas da lei. Testemunhas : La-
fayete Caetano da Silva, Leopoldo Carlos
Castrioto, Carneiro Gomes de Carvalho, Pai-
lomeno José Ribeiro, Ernani de Faria Alves:
Informante Joviliano José doi Santos.Pedo de-
ferimento, designando-se dia e hora, part
formação da culpa. Rio de Janeiro, 1 do
julho de 19)5.— O 2 s procurador da Repu-
blica, Antonio Angra de Oliveira. E, para
constar, passou-se o presente edital do inti-
mação, com o prazo de 30 dias, aos Veridos
denunciados para sciencia„, sob pena. de re-
velia e não venham allegar ignorando, do
mesmo, que será afixado no loga,r do
costume e publicado pela imprensa. Dado e
passado nessa cidade do Rio de Janeiro, aos
21 dias do ;noz de março do 1930. Eu, Elea-
terio Pereira da Silva Lima, escreventei
jurai/notado, o escrevi. E ea, Alfredo P.
Barbas i, escrivão, o subscrevi. —Henrique...
Paz Pinto Coelho.

Juizo de Direito da-Primeira
Vara de Orplgios

Do praça, com o prazo de 20 dias parajenc(et
e arrentr,taçeto de uma terça parte clTs esta-
lagem com 15 casinhas, nos fundos dos ter-
renos dos predios de fls. 130 a 133 da rua
Barc7o de S. Pelix, uns terço do terreno em
frente a essa estalagem e um terço de una
cocheira á mesma rua st. 130

'O Dr.' Zacharias do Rego Monteiro, juiz ao
ilireito da l a vara de orphãos e ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

I

Faz saber aos que o presente edital ao
praça, cora 9 prazo de 2,) dias, para ;nada o

• •-
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arrernottação virem eu delae conhecimento
tiverem que, no dia 24 de abril corrente, ao
meio dia, após a auiiencia, deste juizo, .o
ensejai de justiça, que servir de porteiro.
trará, a publico p‘régão de venda e arrema.-
~0, á-8 Portas 40 emacio do Porton. á, rua
dos Invalidas n. 108, para serem vendidos a
quem mais der e maior lanço offerecar sobre
a avaliação dos bens abaixo declarados,
'pertencentes ao Dr. Candido Fernandes da
'Costa, GllintarL3S. Descripção dos imrao-
veie : Uma estalagem á, rua Barão sle São
Felix nos fundas dos terrenos dos predios nu-
meres 130 a 136 com 15 casinhas, de porta
%luas janelas cada uma, medindo de frente
52,a elle fundos 6a,80;sua formação é de pa-
redes de frontal de tijolo, dividida cada uma
em saia, alcova e sozinha; tudo assoalhado e
forrado. Esta estalagem está edificada em
um terreno que tem de frente 55 ,21 ,20, pelo
outso 321,1,80 e pelo lado, que divide com
o terreno do n. 124, tem 17a,25; todo fe-
chado, sendo a sua entrada de servidão pela
estalagem de n. 124. Avaliada essa terça
parte em 7:500$. Um terreno em frente a
estalagem que tema Os terrenos dos predios

, de ns.130 a 136 da rua do Barão de São Felix,
com 55%20 de frente por 48%50 de fundo,

1 confeonlandoipor um lado efundes, com ter-
, renas do espolie e pelo outro lado com quem
direito for.Avaliada essa 1/3parte em 4:000$
Uma cocheira na rua Barao de S. Felá
u. 130, tendo a um lado do terreno um pre-

'dio assobradado com 14,a de frente e 7,a de
finado •

s 
sua formação de pedra, cal e tijolo,

'com jáeellas para a frente e porta com "a-
nela para o lado, talado nesta porta esc
'queda servidão para o predio, dividido o
asso'	 brada,do em duas salas e quatro quartos,

porão é todo aberto. O predio está edifi-
cado em um terreno que tem de frente
26,11,50 e de fundo 61a 45 todo fechado, tendo
pa frente portão e alias janelas com por-
tadas de cantaria. Tem mais nesse terreno
vaias para animaes. De um outro lado do
terreno um chalet de madeira com porta ers elia, dividido em eommodos. Avaliada

, a terça parte em 7:500$000. Importa a
avaliação dos immoveis em 19:004000. E
quem os mesmos bens pretender deve com-
parecer no dia, hora e legar supra desi-
geados afim de fazer a licitação legal. E
pára os fins de direito se extraho o presente
canais deus de igual teor para serem pu-
blicados e afiliados na taram da lei. Dado e
passado neta cidade do Rio do Janeiro, Ca-
/ali:ai Felera,1 da Republica dos Estados Unidos
dq Bra,zu, cartonas do 2* oficio de orp "hães
do, juizowda la vara de orphãos e ausentes,
eni 3 de abril de 1906. E eu, Camões dos
8a tos Lima Thompson,escri vão, o subscrevi.

acharias do Rego Monteiro.
•n•n••la

izo de Direito da Terceira
Vara Civel

e orlem do Exm, Sr. Dr. juiz de direito,
faç4 publico que as audiencias deste jtsizo
ter4o legar de segundes e quintas-feiras, ás
11 e 3/4.

Rio de Janeiro, 2 do abril de 1206.-0 es-
crivão, Manoel EstanisIdo Cruz Cal viro,

...Tuiso da Decima Segunda
Pretoria do Dikstricto Fe-deral

EDITAre

,De eitaelo aos rdos Joaquim José de Freitas
e AMonio Roqerro, com o prazo de 20 dias,
Ma ft'ornia aba. ia.°

O Dr. Jose ()vida) Marcondes Romeiro, juie
aa 12a Preteria do District° Federal etc

Faz saber a Joaquim José de Freitas e An-
keilio Rogerro que, por parte dajsotio

Mica, foi offerecida, e por este juizo recebida
deauaeia pela coral estão sendo proces-
sados. como incursos nas penas dos arte.
303 e 184 do Codigo Penal, e como não
tenham sido eaeontrados afim de serem
pessoalmente citedas para se verem processar
pelos ditos crimes, pelo presente os eito,
com o prazo de 2a dias, sob pena de re-
velia, para, dentro do referido prazo, com-
perecerem neste juizo para se verem pro-
cessar e apresentar defesa, ficando desde
Logo citados para os demais termos do
processo até final julgamento. As audi-
caseias deste juizo teean legar nos dias
alteie, ás 11 horas da manhã. E para que
chegue ao seu conhecimento, mandei ex-
pedir o presente, que será afixado no
legar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 4 de abril de 1906.
Eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivão,
subscrevi.— José Ovidio Marcondes Romeiro.

ESTUDOS SOOIAES
A. nova, China,

Felá culpa ! Si os tristes acontecimentos
dos boxers, que arrastaram tão funestas
,consequencia,s para a China territorial, não
tivessem ~cedido, é certo, e-assim pensará
quem conhecer de perto e exactamente esse
imperio, tão obstinadamente fechado, até
agora, á Tida oceidental, que tão cedo elle
não despertaria do seu torpor secular.

Na realidade, o mal causado pela insur-
reição, seguida da fatal intervenção das
potenciais aliadas, se resolve em bem, por-
que, desde essa data, os chineLes se deci-
diram a entrar francamente em uma nova
tira, aeceitando, a exemplo dos japonezes, a
transformação, á ~nese, de todas as suas
instituiçõe s e tendências.

Elles comprehenderam que lhes era, de
agora em deante, indispensavel deixar pene-
trar, entro elles, as correntes modernas e
que, para attingir tal fim, o mais prom-
pLamente possível, deviam começar pela
reorganização da instrucção publica.

Após Teatro manos de tergiversações, o
governo ehinez acaba de supprimir defini-
tivamende os exames publicas pelo velho
systerna,

E' uma medida que corresponde a ver-
dadeiro golpe de Estado, cuja significae
ção é de tal modo consideravel que se Ode
considerar um golpe mortal infiingido a Con-
facio.

Não se ignora, com effeito, a autoridade
absoluta de que gosava, desde o oitavo se-
cuba, este philosopho, que despoticamente
regeu a mentalidade chineza, por seus li-
vros canonicos, base de todo o ensino dado
no imperio. e proprio titulo, sob o qual o
designam no 3 templos que lhes são dedicados,
prova até que, ponto ele mantinha todas
as intelligeacias debaixo da ineluctavel lei
da sua doutrina.

Elo é o 4 Mestre e exemplo » de dez mil
secules, doente de quem todos se devem do-
brar. Jamais, sem centradicção, foi dado a
um homem exercer, durante tantos seculos,
semelhante dictadura sobre os espirites da
maior agglo:nerago do povos que ha no
mundo. Jamais foram prestadas a um mortal
homenagens taes, mais ardentes que o mais
immutavel dos cultos. Porque não se deve
perdei de vista que Confacio nada tinha de
di v	 e que aos olhos dos proprics chinezes

roi nunca sinão um chinez, corno
u.:enes, noecido seiscentos annos antes

t3	 ,;-;.:!Irát0, no principado de Lou, que
fülf:11ui nojo a previneia de Chang-ton, onde
os .allemãeS oceupara_ffl, epeessão de Kiao-
teleamieKa

Ora, não se encontra nos annaes da lturna-\
nidade nata comparavei a este culto, ao,
mesmo tempo civil e religioso, votado a una
simples cidadão por um povo immuneravel;
durante vinte o quatro seculos e em todo o
Extremo-Oriente. Tambem, apezar da sup-
pressão dos antigos exames exigidos ainda
ha pouco pela seita de Confucio, não ousa-
ram levar a innovação até fazer desappare-
cer completamente a presença do philosopho
nas escolas. Elo ahi fica realmente sob os'
olhos de todos pelo respeito conservado ad,
quadros onde $3 acham lembrados os sege
titules ao reconhecimento publico. A esteg',
quadros mestres e aluamos devem saudar
com veneração no começo e no fim das,.
classes.

Os novos decretos relativos á instruegea
publica não constituem menos uma, revela
çao. Eles attingem directamente a unidade
de conhecimentos que prevalecem através
os tempos. As escolas serão de agora em dee'
ante especiaes; seus programmas não abra-,
çarão mais a universalidade das seienciase
mas terão cada uma um &unido distincto:,
escola de direito, escola de medicina, escola )
de adendos politicas, escola de artes e ofil-a
cios, etc. Outrora, para obter um grão unte!
versitario, bastava a capacidade de fazer
uma composição litt iraria,cujo assumpto era)
tirado dos livros de Confucia Constitata umae
espoem de theme ou antes de dissertação phissi
losophica em que a arte ele bem falar oc-'
cupava o principal legar. Exigiam tambent.
uma composição poetiea. E o lettrado, que;
sob este duplo aspecto, satisfazia a seus'
examinadoras, era admittido em todas
as carreiras officia,es. O governo actual re-
conheceu a insignificancia desta bagagem 6,
o confessou publicamente, dando a alguma
das novas instituições o nome de «Escolas'
das verdadeiras sciencias .saldas». Esta dee
nominaçie não é, como acontece frequentee
mente no Oriente, puramente emphatica.
As novas escolas deverão sustentar suas pra?
messes.

4

Para attender a isso", o imperador, depole
de alguma demora, acaba COAM de ereao
um ministerio da instrueção publica, como
na Europa Outrora, era o ministro doe
ritos, assistido por uma conornissã,o, quena
se encarregava da direcção de todos os esta
belecimentos do ensino. Colocando-os sok
a autoridade de uma administração perfeaa
temente definida, tendo á, sua testa unil
fulteelonario investido de attribuições bem]
determinadas e, sobretudo, encarregado de
agir, o imperador quiz fazei-os sahir da
rotina confucionista e animal-os, por assina
dizer, de um sopro realmente eficiente.

Estas escolas serão divididas em tre9
gráos: primaria, semenda.rio e superior e,
cada um destes f4rá,os, completo por si mes-
mo, formará na tripla evolução dos conhe-
cimentos ensinados, como um andar de
templo das idéas novas.

Em certas provinoies, os vice-reis reco.:
beram autorização do fundar escola pri-
marias gratuitas, que funimionem metade
do dia, onde os pobres possam aprender a
ler e a escrever, como todo o mundo, mas
durante a manhã, sómente, de maneira a
lhes ser possivel trabalhar no resto do dia
para ganhar a vida.

Correspondem ao que se chama em França
escolas de adultos, mas estas se abrem so-
mente de tarde, emqaento que, na China,
preferiram as loções de manheapelas razões
particulares do paiz. O chinez levanta-se de
madrugada e deea-se cedo, regulando-se
pelo começo e declinio do dia,para, economi-
zar a luz, e seus esstumes são quasi pa-
triarcha,es. Salvo os fumadores de opio, que
velam até 1 hora da manhã, todo o muedo
se entrega sei soma° desde a approxima94
da uoltA--
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/ A reforma do erigia°,	 China, •p diffa--são da instrucção entra ás classes operarias
! ou mesmo indigentes não era possivel,sinão
sob a condição de simplifiénr asescripta ideo-
graphica muito complicada e que era um
obstaculo á acquisição dos conhecimentos lit-
terarios ou quae,squer outros pelas massas.
O imperador sabiamente deu consentimento
para emprego de uma nova escripta chineza
alphabetica, que se compõe, ao todo, de cin-
coenta lettras e que O facil de sor aprendida
em doas mezes.Graças a esto novo systema,
ha já 300.000 chinazes que sabem ler e es-
crever.	 •
• Para os pôr em estado de utilizarem estes
beneficies, publicaram jornaes, impressos
com os novos caracteres e os resultados ad-
quiridos são, desde já, concludentes.

A China, com sua espantosa sagacidade de
.comprehensão, percebe', muito bem, que a
democratização da; massas 'sia opéra pela
imprensa popular e que o verdadeiro me-
thodo de dissipar as prevenções delias em
face dos estrangeiroe era inicial-as nas in-
stituições deases aOccidenta.es» em quem
sempre viam apenas inimigos dispastos ao
saque o sedentos de sangue.

Chamavam-nos correntemente os «diabos
do °acidente». Os jornaes, fazendo, uso da
nova escripta, combateram esses preconcei-
tos e chegaram a fazei-os desapparecer.

Tal é a opinião geral dos que voem se tra-
,ear a róta do progress

Um obstaculo podia, entretanto, retardar
a execução dos projectos do imperador. Para
fundar escolas por toda a parte, tinha-se na-
turalmente necessidade de dinheiro, e na
China, coma em toda a parte, faltam os
.fundos, muitas vezes.

Um decreto imperial sana esta difilcul-
adade: elle abre eubscripções para as escolas,
fazendo appello á generosidade do todas as
bolsas.

t- Todo o subacriator que assignar mil frau-
Co.3 receberá, em troca, um titulo honorifica
ou uma decoração.

Uma offerta de dez mil francos a eincoonta
dará ao doador direito de fazer construir,

'no meio das estradas publicas, um arco de
triumpho, de pedra, para immortalizar o
o seu nome.

Quanto maior for a entrada, tanto o mo-
numento commemorativo poderá ser mais
imponente .
•• Convite engenhoso á ambição utila O
Chim, orgulhoso de seus avós, se ennobrece
em passar, por sua vez, á posteridade.
1. Offerecem-lhe a °camião de perpetuar
não &amante seu nome, mas seu devota-
Incuto ao imperio, sua liberalidade.

Talvez os europeus Se ponham enes pro-
prios a cubiçar a prerogativa de se fazerem
erigir um destes arcos de triumpho, cuja
'gloria, até agora, está reservada aos reis.
,aa's subscripçoes publicas se juntam as expro-
priações por utilidade publica. O imperador
Ordena aos templos, que não foram fundados
pelo Estado, ou por elaa reconhecidos, que
lancem suas rendas na caixa do Thesouro,
para -destinar esta somma ás escolas. Foi
com a mesma intenção que trarrforrnaram
a3111 escola militar destinada aos principes,
tios nobres- e aos filhos dos rnaadarins das
Classes superiores o antigo palacio do ex-
principe Tuan, que fomentara a rebellião
dos boxers. Este palacio está situado em
pokim, La cidade tartara. Note-se que a
Creação desta escola militar está em con-
tradicção directa com a doutrina de Con-
fuclo, que • proscrevia a guerra e a inter-
dizia aos chinezes como o peior dos crimes.

'anti-nailitarisino do philosopho leve
COmo consequencia, deixar o imperio l»Tíl
Mesa contra as invasões.

Os chinezes sabem hoje, pelas Ilações que
lhes deram os japanezes, quanto é necessa-
rio, principalmente no Extremo-Oriente,
oppor exercites organizados e fortes por sua
experiencia e armamentos ao estrangeiro,
que não visa SillãO a divisão de suas pro-
vincais.

Elos contem que a submissão á sua tra-
dição e á sua religião os tornou victimas de
Confacio e, sem se insurgirem contra seu
philosopho, alies o afastam para o pas-
sado.	 • -

Ao lado do Ministerio da Instrucção Pu-
blica acaba do se fundar igualmente um
ministerio do commercio, que tem por mis-
são principal estabelecer em todo o imperio
escolas de coimarei°, de agricultura, de
sericultura e escolas fiorestaes.

E' um outro grande preconceito ehinez,
que desapparece.

Ato aqui, a China não tinha, á semelhança
dos romanos, da antiguidade, sinão um
profundo desprezo por aquelles que se en-
tregavam ao commercio.

Oiansideravam-nos como desclassificadoa.
Era a profissão vil. E não polia sor de

outro modo, emquanto se persistisse- em
obedecer cegamente aos preceito; de Coa-
fucio, para quem apenas são dignos de con-
sideração os lettrados e os homens de es-
tudos.

Comprehendern-se todas as hesitações que
fizeram recuar, ha seculos, o governo chinez
deante desta rehabilitação agora official do
commercio.

Uma outra innovação, completamente in-
esperada até agora, na China, é a das biblio-
thecas publicas, analogas aos estabeleci-
mentos deste gencro na Europa. 'Desde a
época de Confucio, não tinha acudido á idéa
de pessoa alguma quantos serviços estas bi-
bliothecas prestam á civilização.

Qnedavam-se sempre no egoismo.
Nestas bibliothecas modernas, reuniam

cuidadosamente todos os livros, traduzidos
em chinez, publicados nos diversos paizes
sobro os sciencias práticas e os conheci-
mentos usuaea, que podem contribuir para
o levantamento da China. Recentemente
tombem arearam escriptorios de traducções
officiaes em todas as grandes cidades da
China propriamente dita. Quanto ás revistas,
apenas os missionarios catholicos o protes-
tantes as toem publicado, até agora. São de
preferencia religiosas, com algumas paginas
de vulgarização scientifica. O jornalismo
tem comtudo fito grandes progressos na
China. O imperio está hoj a, em seus centros
populosos, inundado de diarios e trimeasa,es.
E' que desde a catastrophe dos boxers, os
chinezes comprehenderam que a imprensa é
um dos elementos essenciaes da vida publica.
Assim, todo o mundo lê o seu jornal, mesmo
o imperador. •

Os novos jornaes se modelam qua,s1 todos
pelo Shan-pno, publicado em Shangaï, desde
1830, por uma sociedade sino-européa: é
uma comprida folha, medindo l e,30, e com-
prehendeudo oito paginas do 0a,30 de altura
por 0e ,27 de largura.

Elia custa 10 sapecas, o que vale menos
que cinco ceatimos.

Os artigos, devidos a lettrados capazes e
competentes, são bem feitos., variados e ge-
ralmente cheios de bom senso.

A independencia desta folha se manifeata
por conselho ao governo, pela denuncia de
certos abusos e por commentarios, quasi
sempre muito justos sobre a politica estran-
geira.

Um grande espaço é consagrado aos factos
diversos. Os reporters ehinezes sãO Muito ha-

,

beis e se onsinuam por toda parte, conhecem
tambem a intèrvieto, que aprenderam com
os japonezes.

As quatro ultimas paginas são cheias der
annuncios commerciaes. chinezes e interna-
cionaes. Estes unimos são intercalados da
lettras européas, para attrahir a vista dos
chinezes.

—
O papel destes jornaes é fabricadc -de

bamba, é muito fino. Imprime de um só
lado, deixando o verso em branco, por
causa de sua transparencia- E' um pouco
amarellado. Mas a côr do papel e a impres-
são dos jornaes podem variar em certos
casos. Por exemplo, por occasião de um fal-
lecimento imperial, a folha que contém o
decreto annunciando o acontecimento 6
impressa em azul, côr do luto imperial,
porque o branca não appareceria sobre o
papel amarellado, ordinariamente ompre-
gado. Por occasião do casamento do impe-
rador e do anniversario de seu nascimento e
do da imperatriz-mãe, o papel é vermelho,.
côr de festa e de felicidade, e a impressão é
em tinta preta. Emfim, no primeiro dia do
anno, que acontece um mez depois do que
na Europa, é ainda o vermelho, que é do ri-
gor. A imprensa illustrada faz tambem pra-;
grasso 3 nas grandes cidades. Estes jornaes se , •
compõem de urna dezena de folhas duplas,
com urna capa vermelha ou verde. O preço,
O de 20 centirnos. As gravuras feitas a traço
reproduzem a actualidade. Na China, si não
ha leis restrictivas da liberdade de fallarea
escrever, não ha tambem leis que garantam,
esse direito, de sorte que os jornalistas chi-
nozes estão á mercê de medidas da policia o
dos vice-reis.	 •

No momento actual, a imprensa chineza
não sendo orgão de um partido politico,
mas antes urna especie de revista muito
electrica das actualidades o um instrumento
de vulgarização politica, e social, não con-
stitue nem uma força, nem um perigo para.
o governo.

Tambem não ha na China nem imprerza.
officiosa, nem imprensa de'opposição.

Ultimamente, no centro da China, um -
jornal, fundado por uma sociedade sino-ja-
poneza, quiz romper um pouco com este,
systema. Logo elle foi supprimido pelo vice-.
governador. Urna ultima caracteristica da
nova China. O governo favorece a ia-,
strucção. das mulheres, completamente des-
prezada até ao ,pre3ente, porque a mulher.
foi sempre no Oriente, e, principalmente,
no Extremo-Oriente, banida das predecupa-
ções do imperio. Ora, recentemente, em
Polaina e em Sou-Tchéou, que O o Pariz
China, foram fundadas escolas pelas prin-
cezas imperiaes, com damas ja,ponezas como
professoras voluntarias. Outras escolas
foram areadas em grande numero para as .
moças, pertencentes ás grandes fanailias.
Quatorze princezas mongóes acabam de
chegar a Pekim para ahi receberem a in-
strucção européa. Em todas essas novas
escolas ensiaa-se o inglez. A nova China.
tem nestas condiçõas uma brilhante per-
spectiva. Elia restituo a confiança ao °aci-
dente, atemorizado do perigo amarello, ca-
minhando para o futuro nos propriol ca-
minhos abertos pelos occidentaes. Serff du-
vida, serão necessarios ainda muitos annos
para que a nova arvore plantada produza
fructos realmente anreciaveis ; mas o.
chinez é .paciente, e porque desesperaria
elle do resultado paevisto no curso da
nosso secado, ele que soube esperar philo-
sophicamente o dia de amanhã, duranta
alguns milhares de anuas?

• - -
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para o exterior até ás 4 e ubjectos para re-
gistrar até ás 2.

Pelo Melpomene, para Santos e Buenos

•	
- .E' no dia 1 do abril :-	 •

Nacionaes
•

Estrangs. Total

Aires, recebendo impressos até ás 9 horas Existiam 	 940 555 1.596
da manhã, cartas para o interior 	 até ás Entraram 	 22 21 . 43
9 1/2, ditas campaste duploe para o exterior Sahiram 	 15 9 26
até ás 10. Falleceram 	 8 6 14

Amanhã : Existem 	 959 530 1,489

Pagadoria do Thesouro
cloral- Pagam-se hoje, unicamente, as
seguinte folhas

Quarto dia aitil-Msmtepla e diversas pen-
sbes da marinha e yatuldade de Medicina.

Escola Pol.S7tociinica- O resul-
tado dos exames e$Tfectuados hontem foi o se-
guinte:

Mathematica, 'para admissão- Approvad.os
simplesmente, :Alvaro da Cunha e Mello e
Detavio Moreirz Puma.

Houve um -.ceprovado e um retirou-se.

Correko - Esta repartição expedirá,
Inalas peles snuintes paquetes :

Hoje : •
Pelo S. Salvador, para Victoria e mais por-

tos do norte até Manáos, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2 e ditas com porto duplo
até ás 8.

Pelo N4rman Prince, para Nova York, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Rudi, para ltajahy, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo San Nicolas, para Santos, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectas para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Bahia, para os Estados do norte
e Europa, _via Lisboa, recebendo impressos
até ás 3 horas da tarde, cartas para o in-
terior até ás 3 1/2, ditas com porte du210 e

Pelo Orita, para S. Vicente e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o extasiar até ás 10
e objectas para registrai' até ás 3 da tarde do
hoje.

Nota - Saques -para Portugal o vales
postaes para o interior,, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento do encommeedaa para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã á,s' 5 . da tarde, até á
vespera da partida dos paquete.s que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 da-manhã
6s 2 da tarde.

--
Santa Casa da Mis ericordia.	 •

-O movimento do Hospital .da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João 13aptista. de Nossa
Senhora do Soccoaro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 31 do mez
finda, o seguinte

Nactonaes Estrangs, Total
Existiam 	 	 956	 566	 1.522
Entraram 	 	 19	 13	 32
Sah iram 	 	 21	 20	 41
Falleceram 	 	 14	 3	 17
Existem 	 	 940	 556	 1.596

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 381
consultantes, para Os quaes se aviaram 397
receitas,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 607
consultantes, para Os quaes se aviaram 709
receitas.

Fizerarrisse 18 extracções da dentes.
- E no dia 2:

Nacionaes Estrangs. Tolitt
Existiam 	
	

959
	

530
	

1.489.
Entraram. 	
	

21
	

27
	

48
Saaiiram.  •
	

22
	

17
	

39
Falleceram 	
	

3
	 1	 4.

Existem.... . • 	
	

955
	

539
	

1.494
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 658
consultsntes , para os quaes se aviaram
819 receitas.	 ;

Fizeram-se 33 extracções de dentes.,
- E no dia 3:

Nacionaes Estrangs, Toial

Existiam 	
	

955
	

539
	

1.494
Entraram 	
	

43
	

21
	 64

Sahiram 	
	

17
	

13
	

30
Falleceram 	
	

5 - 	4
	

9 -
Existem ..... 	 976
	

543
	

1.519
O movimento da sala do banco e dos conani-

torios publicas foi, no mesmo dia, da 714
consultantes, para os quaes se aviaram 822
receitas.
. Fizeram-se 29 extracções de dentes.

Directoria de Meteorologia, da Marinha - Repartição da Carta llSaritima, - Resumo meteorologico
Magnetico do dia 3 de abril de 1906 (terça-feira). 	 • -

Estação Horas
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Meteoros
•

Nebulosidade

•

Observações feitas uma vez
em 24 horas
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RESULTADOS blAGNIITICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-DeClizaÇãO=80 54' 05" NW-Inclinação-=-14 0000 (extremb norte para cima.) s

Capital Foderal, 4 de abril do .1.906.-Observações meteoroln,icas simultaneas.-A Oh. m. de Greenvrich ou 9 h. 07 m. a t. m. do Rio.	
•
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16.78
7.98
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13.56

24.75
. 28.60
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21.iu

21.45

21.90
25.03
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•	 21.20

Na Victoria, no começo da noite de hontem, choveu no correr da mesma.
- Em Curityba houve nevoeiro denso na madrugada e na manhã de hoje.

newomenYooNlo

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio dia: O tempo se conservará variavel. Ventos normas. 	
, n ••• •

Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
NOTA - As observações com este signal (x) são do hontem.
Até ás 2 lis. 30 ms. p. m. não se recebeu mais telegranama algum.

Observatorio	 rtlo de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 2 de abril de 1901
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SSW
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SSE
SSE
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1.0
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1.0
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1.0
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CK. KN. N
CK.
CK. KN
CK. KN

KN. •

1.0
	 	 •nédias 	 760.94 23.38 17.33 81.3 I 3.1

Temperatura: maxima, ás 12 lis. 314 T, 25,0 • minima. ás 8 lis. 112 M., 21,3.-Evaporaçã o em24 horas. 2.2. -Ozone : ás 7 ha. m., 1; ás 7 lis. n.

à-Horas de insolação : 1 h. 3 nl . 31-Chuva calai'da ás 7 lis, da manhã, 7 aV ai47; ás 7 ha. da noite, 0 00 / ,048.-Total em 24 horas, 7.0/095..

• 
MARCAS REGISTRADAS

1Sr.

1) infrascripto, procurador substabelecido
dos Srs. Dch. Mattliz. Fenerheerd Junior &
Comp., negociantes do Porto, apresentam a
esta Junta Commercial, para ser registrada,
a marca supra, dos seus constituintes, que
consta de uma tira do papel, onde selem os
seguintes dizeres impressos: 4Pioneer-Port
Wine-Shipped & Bottled By, Dch. Matths
Fenerhoerd. Junior & Comp.»*.-(fac-simile
firma). Oporto .&_London». Serve e empre-
orse, como rotalw das garrafas do vinho do

Port3 <‹Pioneer», a referida marca, que é\
lit h 1rar)hada, em letras pretas sobre fundo
bra,n.;.). Soke estampilha de 300 reis, data-
da e assignada: Rio de Janeiro, 22 de março
do 1005.- Joaquim Jeronymo Ferreira da
Cunha Filho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas p. in.
de 22 de março de 1905.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.593, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio . de Janeiro, 29. de
março de 1903.- O secretario, Cesar de
Oltiveirá : (EStadirã .o s011o . qa,- Juta, - C9ab
Juenial.), • '	 ,..- : :'‘ r7' : ..:.	 ,

1NT	 S
Bastos • & Comp.. estabOlocidoo nesta

praça
'
 no Boulevard Vinte Oito de Setembro.

ri. 71 (Villa Isabel), com commercio de fa-
zendas, artigos de armarinho e modas,- con-
foeç3e3 e perfumarias,- adoptaram a marca
acima collada, para distinguir os artigA da
seu commercio. • Consiste a .marca em uni
pequeno quadrado com a figura de uma bor-
boleta, com as azas abertas e com um ra-
minho do folhagem em cada um dos angulo:3.
A marca será applicada nos papeis de em:-
brulho, caixas e nos vidros contendo os ar.
tigos do seu commercio e será usada em
todas ou qualquer das cores. Estava coitada
uma 'estampilha .de 300 réis, inutilizada da
modo seguinte:- Rio de Janeiro, 13 4t) rOV(1,7,

	

4 !.9O6 f!agps ct	 . .



uinta-feira

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da, Capital Federal, ás 12 horas do
dia 13 de fevereiro de 1906.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.586, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$500 de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 do março
de 1906.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Estava impresso o carimbo com o sello
Junta Commercial.)

Certifico que.a marca pertencente a Pinto
& Comp. registrada na Junta Commercial
do Pará, sob o n. 2, foi depasitada nesta
junta em 19 de março do corrente anno, com
o Diario Official do Pará em que foi publi-
cada.
- Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 22 do março do 1903. -- Honorio
de Campos, official maior,

RECTIFIC,AÇ-A- 0 •

Na marca registrada n. 4.607, publicada
.no Dial* Officiat de 31 de março findomia-se
(na l a linha)— Caetano T. de Carvalho — e
não: Caetano F. de Carvalho.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a3 de

	

abril de 1906 	 	 .398:912$003

Idem do dia 4:

Em papel.. 179:731$595
Em ouro.... 109:138¡27I 	 288:869$867

687:781$870
---

Em igual perlado de 1905.. ' 718:044631

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIWO

Relida do dia 4 de abril de 1906

Interior 	
	

15:460$000
Consumo:

Fumo. * 	 	 2:660»000
Bebidas 	 	 2: 663,z,..600
Phosphoros 	 	 12:000000
Calçado 	 	 1:085$000
Pe rfum ari as . 	 ' 54000
Especialid a das

	

pharmaceuti-	
22$000cas 	 ..... .

1:027$200Vinagre 	 ..
150$000
853$500Chapéos 	 ... .	

6:500S000Tecidos 	

	

660$000	 27:671$300Registro.. 	

Extraordinaria
	 10:168$069

Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	
	

316$209

81$000

Total 	
Renda de 1 a 3 de abril

de 1906 	  168 : 844$242

222 :540$820
Igual periodo ,de 1905..R 224:795$871

~10/1n•n•n••••••••n••••

Pffereinral Para Dienosazrip . 2;255$051

MARIO OFFICIAL

EDITAES E AVISOS

- Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro,directer da escola, faço publico,para
conhecimento dos interessados que, amanhã,
quinta-feira, 5 do cwrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes Srs.

	 Mathematica para admisseio

Thamar Tavares.
João* de Freitas Telles.
Antonfo Alvare3 Barata.
Adolfo Morales de los Rios y de Cuadra.
..João Pereira Pinto Gaivão.

, .. Turma supplementar
• '	 •	 -
Marte Camp s Rodrigues de Souza.•
Eduardo Parisot.
Antonio Bezerra Cavalcanti.
Angelo de Araujo Pimentel. -
Syfvestre Alves da Silva.

CURSO FUNDAMENTAL

ja cadeira da io anno (calculo)

Arthur Alvaro Rodrigues.
Sergio do Sintas Corrêa.
Carlos Vieira Souto.
Fernando de Abreu Coutinho. •

Turma suppdlenientr

José Pinto Moira de Vasconcellos.
Euzebio Naylor.
Eduardo Pompeia do Vasconcellos.
Luiz da Silva Porto Filho.

O' cadeira do '10 armo (geometria descWptiva
e suas applicações))

Mauricio Mourand.
José Domingues de'Araujo Vieira,
Flavio Vieira.

Turma supplementar

Augusto Hor-Moyll Alvares.
Herminio Malheiros Fernandes Silva.
Alvaro de Lacerda Cardoso.

2° cadeira do 20 anno (topographia)

Abel Peixoto Meira.
Eduardo Augusto Fernandes Penna.
Jorge Belmiro de Araujo Ferraz.
Luiz Gastão da Silva Cunha.
José Alberto Pinto de Castro.

Exercicios praticos da 2° cadeira do 2 0 anno
(topographia)

• -
Matheus Gonçalves de Oliveira Roxo.
°atavio Pedro dos Santos. -
Themistocles Freitas.
-Armando Carneiro Machado.•
José Carneiro de Holanda Chacon.
José Caetano do Andrade Pinto,
Thomaz Normann Waddelf.
Oscar Rodolphe Cox.
Roberto David de Sanson.
Pedro 'José Perdira Travasse!.

Turma supplementar
Mareio Fragoso de Mendonça.
Antonio de Andrade Botelho.
Fausto Lopes da Costa.
°atavio Guinle.
Mario ala Silva.
SebastiÃo SOdrd da gra

Abril. — 1906 -
•

Nota--A's mesmas horas dar-se-ha pont
para as rovas escriptas de topographia
construcção, economia politica, direito
legislação de terras para agrimensor.

A's 11 horas dar-se-ha ponto para a. ""
la parte da prova pratica de desenho gee-
metrico para admissão e para agrimensor:

Secretaria da Escola Polytechnica do Ria
de Janeiro, 4 de abril de 1905.— slbao Cana%
Povoa, secretario.

Internato do G-ymnasio
Na,cional
.MATRICULA

na secretaria deste Internato, até o dia 14 do
Por ordem do Dr. director estão abertas;

corrente, as matriculas para todos os • anilos
do curso.	 •	 •

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 2 de abril de 1905. — Sylvio Bevilac-,
qua, secretario.	 -)

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAME DE ADMISSÃO

Quinta-feira, 5 do corrente, ás 10 horas da'
manhã, effectuam-se mesto -externato as pra.;
vas oraes dos candidatos de xis. 1 a 20 da re-'
'ação publicada no Diario Official de 1 desta,
mez ; sexta-feira, 6, os do TI. 21 ao -n. 40.
sa,bbado, 7, os do n. 41 ao n. 60.

Secretaria do Externato do Gymnasio Nata,
cional, 4 de abril de 1906.-0 secretaria\
Paulo Tavares.

Escola Nacional -cle Etella,Sir
Artes

Em obediencia ao aviso n. 510, do 26 de
março de 1906, do Ministerio da Justiça e,
Negocies Interiores, faço publico, de ordena
do Sr. director, que a_partir dó dia 1 de
abril até o dia 15, estarão reabertas na Se-
cretaria desta escola, das 10 horas da manhal
ás 3 da tarde, as matriculas e inscripções da'
exames de admissão.

Os candidatos á matricula no curso gera
deverão apresentar em requerimento ao: ,
director :

1 0, certificados do exames de portuguen,
arithmetica e de elementos de geographia
historia. Pelo aviso n. 465, de 17 de marça;
deste anno, do Sr. Ministro da Justiça' e
gocios Interiores, estes exames serão pre4--;
tados perante COMMiSS6e3 examinadoras or.,
ganizadas com o pessoal docente desta escola
o de accôrdo com as instruccões para os ex4;;
ames parcelados do preparatories, a que sei
refere o decreto n. 4.227, de 23 de novena-)
bro de 1901 ;

20. attestaclo de vaccina ;
30, recibo da taxa de matricula ;
40, prova de identidade de pessoa.
Para maior clareza queiram os candidatos:

dirigir-se á Secretaria da Escola, onde lhes:
serão ministradas todas as informações e
explicações precisas. •,,No dia 16 começarão os exames do porr.„,
tuguez, arithrnetica e do elementos de geN
graphia e historia dos candidatos que se tb,j
verem inscripto até 15, dia em que impro-7
rogavelmente se encerrarão as inscripções.

Faç) publico igualmente que, em virtude
da reabertura das matriculas e inscripçõe;
•de exames, as aulas só se abrirão a 1 da:
maio.

Secretaria da escola Nacional de Bell
Artes, 31 de março de 1 .903.-- ,0 Secretario
Divo ChaNz000-	 -	 - -
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	4' Guarda nacional
- Fernando Mendes da Almeida, doutor em
direito, coronel, chefe do estado-maior da
guarda nacional da .Capital Federal:

Pelo presente edital são chamados o ca-
pitão Luiz Augusto do Souza Coelho e os
alferes Antonio Alvaro Franco Ribeiro e
Bernardo Pereira de Carvalho Vasconcollos,
o primeiro ag,gregado ao estado-maior da
brigada de cavalla,ria, o segundo aggrogado
ao 70 batalhão de infantaria e o ultimo ao
20° batalhã,o da mesma arma, todos da
guarda nacional desta capital, para que se
apresentem neste quartel-general, dentro do
prazo do 30 dias, a contar desta data, sob as
penas da lei.

E, para que o referido lhes consto, fiz
lavrar o presente que assigno.

Quartel-General do Commando Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal, 30
do março de 1933.— Dr. Fernando Mendes
de Almeida.	 (.

Directoria- Geral de Saucle
Publica.

Da ordem do Sr. Dr. director geral de
Soado Publica, convido os pooprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
duos abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento çlas intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua dos Arcos na. 76 e 78.
Rua Angelica na. 22 (barracão), 24 e 23.
Rua Figueiredo na. 22 (fundos).
Rua Coronel Pedro Alves na. 6 (cocheira)

e 37.
Ladeira do Faria na. 41 A e 45.
Becco dos Ferreiros n. 12. •
Rua João Caetano o. 41 (laudo de vistoria).
Rua do Lavradio n.124 (laudo do vistoria).
Secretaria . da Directoria Geral de Saude

Publica, 25 de março do 1903.-0 secretario,
Dr. J. •Pedroso.	 .)

Directoria . Geral do Sande
Publica

INFRACÇÔES DO REGULAMENTO SANITARIO
Foram intimados a satisfazer, nesta di-

rectoria gorai, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou,
findo esse prazo, se verem processai', de
accôrdo com o regulamento sanitario:

Pela 50 Delegacia de Saude:
José Pereira de Barros Sobrinho, resi-

dente á rua Senador Pompeu n. 130, mul-
tado em 200$, por não ter cumprido .as in-

• timações na. 14.083 o 14.083, para molho-
rameatoi dos predios os. 3 e 5 da rua Con-
selheiro João Cardoso, infringindo o § II do
art. 93 do regulamento sanitario.

Pela 9° Delegacia do Saudo
José Muchelo, residente á rua do Regente

n. 5, multado em 125$ por não ter commu-
Meado por escripto á mesma delegacia do
sondo, que o predio do sua propriedade á
rua Guilhermina n. 2 A, ficara deshabi-
todo, infringindo a lettra a do art. 87 do
regulamento sanitario
• Adão Jaciiitho Gomes,. residente á rua'
Archias Cordeiro n. 104, multado em 403$
, por não ter cumprido o 2° termo de inti-
mação n. 1.182, relativa ao pradio á rua
Augusto Nunes n. 1, infringindo o § 1° do
art. 98 do regulamento sanitario :

Christiamo Nolding, residente á rua Ge-
tulio n. 23 A, multado em 250$,- por não
ter cumprido o 20 termo de intimação
n. 25.065, relativo ao predio n. 20 da refe-

r rida rua, infringindo o § 1 0 do 41. 98 do
..X0/31114MO..11U) ggitail0 ;

. O mesmo; multado em- 250$ por não ter
cumprido o 2° termo de intimação n. 25.064,
relativa ao predio à rua Getulio n. 18; in-
fringindo o § 1 0 do art. 98 'do regulamento
sanitar i o ;

D. Monica E. do Castro, multado em 125$
por não ter cumprido a intimação n: 20.742,
para melhoramentos no predio n. 28 B da
rua Minas, infringindo o § 1° do art. - 98 do
regulamento sanitario

A mesma,, moltada em 125$ por .não ter
cumprido a intimação n. 20.741, para me-
lhoramentos no predio á rua Minas n. 23 A,
infringindo o § 1 0 do art. 93 do regulamento
san itztrio

Directoria Geral de Saudo Publica, 5 de
abril de 1903. — O secretario, Dr. J. Pe-
droso.

Obras do 3.1inisterio da Jus-
tiça e e g- o e i o s interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, communico a quem possa in-
teressar que, ás 2 horas da tarde do dia 5 de
abril vindouro, serão i'ecebidas propostas,
neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,
para a construção de duas salas contiguas
residoncia do depositario publico.

A concurrencia versará sobre o preço total
da obra, prazo para a sua conclusão e ido-
neidade dos candidatos que comparecerem.

- Os proponentes encontrarão neste escri-
ptorio os detalhes e bases para o contracto
que será lavrado, os qua.es poderão ser exa-
minados todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, e naquelle proprio na-
cional estará um empregado destas obras,
ás mesmas horas, que lhes mostrará o traba-
lho a executar o lhes dará outras explicações
do que careceram.

Deverão os interessados apresentar, ao fa-
zerem entrega de suas propostas, documen-
tos que provem o pagamento dos impostos
federa.es de industrias e profissões.

Serão acceitas sámente as propostas Too
estiverem devidamente selladas , datadas e
assignadas, em duas vias, porém escriptas
com tinta preta e sem emendas, entrelinhas
ou ra.zuras, com os preços por extenso e em
algarismos, e indicarem com precisão a re-
sidencia ou escriptorio dos concorrentes, em
presença dos quaes serão abertas . e lidas no
dia, hora e local acima menclona,dos.

Escriptorio das obras, 22 de março de
1906.— O escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.	 (.

Alfandega do Wo de Janeiro

TRAPICIIE FRIAS

Lote n.-/	 •
RR: 100 sucos contendo sal amargo, po-

sando 5.000 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor P. Sigismund, descarregados em 7 de
janeiro de 1903.

Lote n. 2	 ,

JMC: 10 caixões contendo alhos em resten,s,
pesando 900 kilos, vindos da Buenos Aires
no vapor Jupiter, descarregados em 11 de
julho do 1905.

DOCAS NACO TAES
Lote no I

Sem marca:, 265 amarrados de palha para
0/11balasen1 (alh4 par% atallug uso)/ Pe-

sando 1.160 Mios, vindos • de Bremen no vOt
por Erlangen, desca-rregados em 5 de ma4
do 1905.

Lote n. 2
CAC: 100 barricas na. 201/300, contenchr

barrillià, do commenio, pesando -liquidO,
27.450 kilos, vindas de Liverpool no vap
Tintoretto, descarregadas em 23 do maio d¡
1905.	 -

Lote n. 3	 •

M: 3 saccos contendo legumes seccos
tilhas), pesando bruto 3.276 kilos, vindos do,
Valparaiso no vapor Oravia, descarregado
em 5 de junho de 1905.

• .	 Lote.n. 4
CAC: 100 barricas na. 301/400, contendc±

barrilha do commorcio, posando liquido
27.450 kilos, vindas de Liver000l no vapoo
Tintoretto, descarregadas em 23 de maio de
1905.

Lote n. 5
ASCO contendo legumes seccos (len-

tilhas). -.1 J4Inclo bruto 220 kilos, vindos de
Valpara,iso no vapor Oravia, descarregados
em 5 de junho de. 1905.

Lote n. 6
Sem marca: 265 amarrados do palha em

rama para colchões, pesando bruto 1.325
kilos, vindos de Broman no vapor Erlangen4.
descarregados em 5 do maio de 1904.

Lote n. 7
F. 29 saccos de feijão, posando bruto 1.955

kilos, vindos de Buenos Aires no vapor Da.
malta, descarregados em 22 de fevereiro da
1905.

Lote n. 8
AAB: 1 saleiro do pedra marmore, sim-:

plesmente serrada, medindo 82 centimetros
quadrados, vinda de Genova no vapor Quin-
to, descarregada cru 11 de julho do 1905.

TRAPICIIE RIO DE JANEIRO

Lote n. 1

Leituiro ou FF: 20 barris 'do quinto con-
tenda vinho não especificado até 14 0 de força.
alcoolicão pesando bruto 1.978 kilos, vindog;
do Triestro no vapor (»avia, descarregadoso o_.
em 23 do agosto de 1904.

Lote n. 2•
ANO: 5 barris contendo aguardente dci

Rheno, pesando bruto 450 kilos, vindos do:
1- lavre no vapor A. Turichou, descarregados0Iu	 ,

20 de janeiro de 1903.

Lote ri. 3
VFC: 1 garrafão contendo vinho. no

especificado até 14° de força alcoolica,
pesando bruto 26 kilos, vindo do Havre no
vapor Amirai Fauchou, descarregado em 20,
de janeiro de 1904.

Lote n. 4
NPC: 5 berdalezas na*. 116/20, 'contendo

vinho commum ate 14° de força alcoolica,
pesando bruto 1.039 kilos ;

Idem: 15 meias ditas de dito na. 136/150,
pesando bruto 1.642 kilose vindas de Genova
no vapor Minas, descarregadas em 22 do das
zembro de 1904.

Lote n. 5
LABC: 2 bordalezas de dito, dito, pesandd

bruto 275 kilos. vindas de Fiume no vapo
Payy Lagos, descarregadas em 7 de deze
bro de 1904.

• • TRAPICHE SAUDE

Lote n. 1
AJSP: -4 decimos contendo vinho não espe:_,

cifica.do até 14° de força alcoolica,, pesando(
liquido 140 kilos, vindos do Londres
vapor _Tyne, descarregados era 4 delgllio
1904

EDITAL DE PRAÇA N. 12
Segunda praça

Pela inspectoria daAlfa.ndoga do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta dos tra-
piches abaixo, no dia 5 de abril, ao meio-dia,
se hão do arrematar, livres de direitos e no
estado em que se acharei], as mercadorias
seguintes :.

•

O
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Lote ti.. 2
Uma figura: 50 barris de 50 contendo vinho

n"ão especificado até 14°
'
 pesando liquido

685 kilos, vindos de Ha mburgo no vapor Ar-
gentino

'
 descarregados em 10 de janeiro

de 1902.
Idem : 25 ditos vasios ; ignora-se a proce-

dencia, vapor e descarga.
Lote n. 3

EC: 6 garrafões com vinho até 140, pe-
sando liquido 152 kilos, vindos de Genova
no vapor Cittá di Milano, descarregados em
7 de outubro do 1904.

Lote n. 4

Carvalho Nogueira : 15 barris de quinte,
ri-contendo vinho não especificado até 14° de
'orça alcoolica, pesando liquido 712 kilos,

vindos de Filme no vapor Istria, descarre-
gados em 8 de outubro de 1904.

Lote n. 5

Idem: 19 barris de decimo, contendo a
resma mereadoria,posando liquido 618 kilos,
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
Carga.

Lote n. 6
M (em um losango) : 5 barris de quinto.

-pontando vinho pesando liquido 258 kilos,
vindos de Hamburgo no vapor S. Nicolas, des-
carregados em 24 de outubro de 1904.

Lote n. 7
2R: 14 barris contendo azeite de Palma,

É

asando liquido 2.218 kilos, vindos do Ham-
urgo no vapor S. Paulo, descarregados em
7 de outubro de 1904.

Lote n. 8
USO: 42 barris do quinto contendo vinho

áté 14°. pesando liquido 2.220 kilos, vindos
ala mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem : 8 ditos de quinto vasios, da mesma
-procedencia vapor e descarga.

..	 Lote n. 9
'VC: 1 barril do quinto vasio ;
Idem: 58 ditos de quinto, contendo vinho

Táté 14° pesando liquido 3.700 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Belgrano, descar-
regados em 20 de outubro de 1904.

Lote II. 10
Jornal do Commercio: 30 bobinas de papel

Para impressão de jornaes, pesando liquido
7.800 kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregadas em 28 de novembro
de 1904.	 .

• Lote n. 11

,, CFC: 45 barris de quinto, com vinho até
14°, pesando liquido 2.750 kilos, vindos de
Liverpool no vapor Thespis, descarregados
em 17 de dezembro de 1904.

Idem : 5 ditos de quinto, vasios, ,vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.,

Lote n. 12

VC: 4 barris de quinto vasios, vindos da
Xnesma procedencia, vapor e descarga.
, Idem : 43 ditos de quinto, contendo vinho
té 14°, pesando liquido 3.260 kilos, vindos

da mesma procedencia, vapor e descarga.
Lote n. 13

ii,C: 32 bobinas de papel para impressão,
'pesando liquido 9.695 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Tijuca, descarregadas em 19
de dezembro de 1904.
• Idem : 32 ditas de papel para impressão,
'pesando liquido 9.250 kilos, vindas da

esma procedencia i• vapor e descarga.
- Lote n. 14	 •

Çaress 1 caixa vasia, pesando 3 kilos,
"Inda de Hamburgo no vapor Santos, des-
prregada cá 4 de janeiro e 1905.

„ Nomi I amarrado de duas caixas com
Alipkapkie. Desando bruto 2 kilos;

da mesma procedencia, vapor e descarga.
• E (em um losango) : 1 barril de oleo - e re-
siduos de petroleo, pesando bruto 175 kilos,
vindo de Nova York, no vapor Bgron, des-
carregado em 24 de janeiro de 1905.

GF: 2 ditos dá quinto, com vinho até 140;
pesando liquido 93 Mios, vindos de Genova
no vapor Rio Amazonas, descarregados em
1 de fevereiro de 1905.

Lote ft. 15

CFC: 97 amarrados de folhas de zinco; pe-
sando bruto 3.998 kilos, vindos de Liver-
pool no vapor Thespis, descarregados em 27
de fevereiro do 1904.

Lote n.16

CSC : 48-barris de quinto, contendo -vinil()
não especificado atê 14° de força alcoolica,
pesando liquido 5.897 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Santos, descarregados em
12 de abril de 1904.

Lote n. 17
AB : t67 barris de quinto, contendo vinho

não especificado até 14°, pesando bruto.
21.091 kilos.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados ou suas amostras estarão

disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão , da praça
o sig,nal de 20 0/c, em - dinheiro, rece-
bendo deste um conhecimento extrahido de
talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1906.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria desta a/fandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor allemão S. Paulo, procedente de
Hamburgo, entrado em 16 de fevereiro de
1906.—Manifesto n. 138.

Armazem n. 16—MRS: 1 caixa n. 63, ava-
riada.

J—R—C—C: 1 dita 1.098, repreg,ada.
M&C: 1 dita n 3, idem.
CP&C-855 a: T dita n. 1.012, avariada,
Idem 1 dita n. 115, repregada.
A—F—F: 1 dita n. 180, idem.
H—AE . 1 dita n. 738, idem idem,
MM&C. 1 dita n. 626, avariada.
KN&S: 1 dita n. 304, repregada.
B&S: 1 dita n. 104, idem.
H&C—R: 1 dita n. 4.239, idem,
AV&C: 1 dita n. 100, avariada.
JS&F-138: 1 dita n. 1.679, repregada e

avariada.
: 1 dita n. 5.004, idem idem.

93 • 1 dita n. 2.877, idem idem.
EMC: 1 dita n. 4.129, idem idem.
R: 1 dita n. 5.009, idem idem.
CLA: 1 dita n. 122, idem idem.
RDWC: 1 dita n. 747, avariada.
MMC: 1 ditan. 723, idem.
Armazem n. 16— MMC; I. caixa n, 745,

represada o avariada., -	 • - -

Armazem n. 16—CP&C: 1 caixa n. 1.005,
repregada e Ivariada.

L&C: 1 dita n. 6.842, idem idem.
SCM—BHG—C&M : 1 barrica n. 42,779,

avariada.
140: 1 caixa n. 1.712, idem.
Idem: 1 dita idem, repre,gada.'
SW: 1 dita n. 8.521, idem.
93: 1 dita n. 2.880, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.874, reprog,ada.
Vieitas: 1 dita n. 4.666, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.667, idem.
Idem: 1 dita n. 4.668, idem.
93: 1 dita n. 2.879, repregada e avariada.'
ARP&C: 1 dila n. 9.344, idem idem.
93 . 1 dita n. 2.894, idem idem.
R: 1 dita, n. 5.011, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.005, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.066, idem idem.
J&S . 1 dita n. 405, idem idem.
JR—CC: 1 dita n. 25, idem idem.
C&T: 1 dita n. 811, idem idem.
93: 1 dita n. 2.878, idem idem.
Vapor allemão Santos, procedente de Ham-

burgo, entrado em 27 de fevereiro do 1906.
—Manifestou. 161.

Armazem n. 12—FSC—K: 1 caixa n.14.247,
repregada e avariada.

P&D: 1 dita n. 993, idem idem.
X—R: 1 dita n. 4.474, idem idem.
JSC: 1 dita n. 803, idem idem.
SGC: 1 dita n. 7.565, idem idem.
MVJ: 1 dita n. -4.227, idem idem.
Armazem n. 12 — SGC: 1 caixa n. 7.568,

repregada e avariada.
P&C: 1 dita n. 1.210, idem, idem.
AAC: 1 dita n. 538, idem, idem.
MFKB: 1 dita n. 3.625, idem, idem.
ARPC: 1 dita n. 9.583, idem, idem.
SGC: 1 dita n. 7.566, idem, idem.
GPC: 1 dita n. 20, idem, idem.
X—R: 1 dita n, 4.585, idem, idem.
T—A: 1 dita n. 840, idem, idem.
CTB: 1 dita n. 5.140, idem, idem.
BMC: 1 dita n. 482, idem, idem.
CTB: 1 dita n. 4.898, idem, idem.
LOC: 1 dita n, 60, idem, idem.
MBH: 1 dita n. 4.116, idem, idem,
GPC: 1 dita 54.745, idem idem.
Armazem n. 12—JMO: 1 caixa n. 13, ra-

pregada e avariada.
Vapor inglez Moorisk Prince, procedente

de Nova York, entrado em 12 de março de
março de 1906.—Manifesto n. 201.

Armazem n. 6—Dr. W. M. C.: 1 caixa
sem numero, repregada.

G—J--1.169—J: 1 dita idem, repregada, e
avariada.

RL: 1 dita idem, repregada.
MNC: 1 dita idem, idem.
D G C: 1 dita a. 3, repregada 43' ava-

riada.
JICC — USO 1 volume n. 9,393, que-

brado.
Vapor inglez Phoenix, procedente do Nova

York, entrado em 6, de março de 1905.—
Manifesto.

Docas Nacionaes—LMMC; 18 tinas sem nu-
mero, c.m falta.

BAC: 6 ditas idem, idem.
R&H: 10 ditas idem, idem.
R&H: 1 dita idem, idem.
Docas Nacionaes — R&H: 2 tinas sem nu-

mero, avariadas.
LAMC: 4 ditas idem, idem.
L—QD: 25 barris idem, vasando. •
AMC: 10 caixas idem, tendo 1 'caixa com

1 lata vasia.	 -
Vapor francez Aquitaine, entrado em 19 de

março do 1906.
Trapiche da Ordem— L&A: 4 caixas sem

numero, sujeitas á vistoria. • •	 '
L&A: 3 volumes idem, idem. 	 •

• Vapor francez Cana-rias, procedente 'do
Havre, - êntfado'em6 ao fevereiro de 1906.3t
Manifesto n. 1085 •	 "
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FAC: 1 dita n. 7.465ridern.
Despacho sobre agua—TBC: 2 ditas ns.282

e 1.107, repregadas.
Idem: 1 dita n. 1.151, idem.
C—M—C: 1 dita n. 2.001, idem.
Idem: 1 dita n. 2.007, idem.
F&A: 1 dita ri. 2.460, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
SGC: 1 dita n: 2, idem.
C—M—C: 1 dita ri. 2.000, idem.
Idem: 1 dita n. 2003, idem.
C—M—C: 1 dita n. 2.005, idem.
Despacho sobre agua—F&A: 1 caixa nu-

mero 2.460, repregada.
APL-21: 1 dita n. 105, idem.
SAC: 1 dita n. 7.465, avariada.
Granado: 1 dita n. 20, repregada.
FGC: 2 ditas ris. 15 e 8, idem. -
Julio de Almeida: 2 ditas ris. 14. e 10,

idem.
C—M—C: 1 dita n. 1.986, idem.
TBC: 1 dita n. 315, idem.
FGC: 1 dita ri. 4, idem.
TBC: 1 dita n. 1.189, idem.
Idom: 1 dita,n. 1.154, idem.
4rmazem da Estiva—R&H: 1 barrica nu-

mero 1.348, avariada.
Idem: 1 dita ri. 1.378, idem.
Idem: 1 dita n. 1.382, idem.

• Vapor aliem -ao Crefeld, entrado em 19 de
março de 1906—Manifesto.

Trapiche da Ordem— Camelia Mourão, 9
quintos sem numeras, sujeitos á vistorias.

Vapor hespanhol José Gallart, entrado em
24 de março do 1903.

Trapiche da Ordem—C&A: 1 quinto sem
numero, sujeito á viatoria.

Vapor francez Aguitaine, entrado em março
de 1904.

Trapiche da Ordem—F: 19 volumes sem
numero, sujeitos a vistorias.

Vapor alterna° Crefeld, entrado em 19 de
março de 1906.

Trapiche da Ordemi---WH— la qualidade:
2 caixas • sem nuraeros, sujeitas a visto-
rias.

Vapor argentino Ternero, procedente de
Buenos Aires, entrado em 3 do março de
1906.

Docas Nacionaes —Sem -marca: 150 far-
' dos, som numeras, avariados.

Vapor hespanhol José Gallart, entrado em
26 do março de 1900.

Trapiche da Ordem—PCC.: 3 saccos sem
numeras, sujeitos a vistoria.

Vapor francez Aguitaine,entrado em 26 de
março de 1900.

Trapiche da Ordem—A&L: 5 barricas sem
nurneros, sujeitas á. vistoria.

Vapor francez Matou, procedente de Dun-
kerque, entrado em 14 de março.

Docas nacionaes — MFC : 47 barris sem
numero, com faltas. • •

ASC: 17 dit is idem, idem.
O&R : 7 ditos idem, idem."
GZC: 11 ditos idem, ideni. •
P&C: 5 ditos ilema-idem.
M&E; 3 ditas • ideni, -idem.
AOC: 2 ditos idem, idem.
AFM: 3 ditos idem, idem.
A Ndreza: 1 dito idem, idem.
MRPS : 1 dito idem,idem.,
RNP : 1 dito idem, idem.
Angelina —Lettreiro: 1 dito idem, idem.
MRPS—Lettreirõ : 9 idem, idem.
JFC:—Lettrairo: 35 ditos idem, idem.
PCC:—Lettreiro: 8 ditos idem idem.
Moro—Lettreiro : 10 ditos, idem, idem.
Thoma—Lettreiro: 18 ditos idem, idem.
Figueiredo-a-Lettreiro: 11 ditos idem,idem,
Soares Vieira : 3 ditos idem, idem.
Vapor francez Amazone, entrado 21 de

março de 1906.
Trapiche da ordem— ASC: 7 saccos sem

numera, sujeitos a vbtorma, ,

Idem: 75 dites idem, idem. •
Vapor francez Magellau, entrado em 19 '-

de março de 1906.	 •	 •
Trapiche ordem—CFPA: 1 quartola sem

numero sujeita a vistoria.
Vapor hespa,nhol Jasd Gallart, entrado em

15 de março de 1906.
Trapiche da ordem—PCC—R: 1 fardo sem -

numero, sujeito a vistoria.
BSC: 7 quintos idem idem.	 -
Vapor argentino Ofendeu,- entrado em 15

de março de 1906.	 -
Trapiche da ordem—Q&C: 25 caixas se.,

numero, sujeitas a vistorias.
Vapor allemão Macedonia, entrado em 15

de março de 1900.
Trapiche da ordem—G—Figueira : 11 na-

cos sem numero, sujeitos a vistorias.
MJ&S: 1 quinto sem numero, idem.
Vapor inglez Panantd, entrado em 27 de

março de 1906,
. Trapiche da ordem—ASC : 4 quintos sei ,
numero, sujeitos a vistorias.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 de abril
de 1906.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

••••.•••

Ministerio da, Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invençao

N. 4.585, do coronel NapoleãoDuaate.
Convida o cidadão acima, nomeado a

comparecer nesta directoria geral,hoje, 5 de
abril, a 1 hora tarde, com- o fim de assistir
á abertura do envolucro que contém o
rela,torio e desenho da sua invenção.

Directoria Geral de Industrial da Secre-
taria do Estado dos Negocias da Industria,
Viação e Obras Publicas, 4 de abril do
1906.—José Crispiniano Valdetaro, director.
geral interino.

A.drninistruetto dos Correios
do District° Federal e :ns-
tado do rtio de Janeiro
Faço publico, de ordem do Sr. adminis-

trador interino, que esta repartição recebe;
dentro do prazo d.e 15 dias, a contar da data
do presente edital, propostas,em carta fecha-
da e lacrada, para o fornecimento, durante o
corrente armo, do material seguinte neces-
sarM á lancha Fernando Lobo do serviço
postal e ao motor desta administraça,°: 	 •

31) j e ctos—Qua a lidado

Azeite doce, litro
Adriça, peça.
Agua raz, litro.
Alcatrão, litra.
Arouelas, uma.
Bandeira isaicard (quatro palmos), unia.
Balde, uni..
Binzão, metro.,
Brocha, uma.
Balão, um.	 -
Baia patena°, alma.
Cabo de manilha, kilo
Caba de linho, Mio.
Corrente patente, kilo.
Corrente galvanizada, kilo.
Cabo de peroba para croque e escova, um.
Cabo alcatroado kilo.
Chaleira de cobre, =4.,
Chave ingieza, uma,
Fio de vela, ki/o.
'Fio Albert, kilo.
Fibra, kilo...

_LS21159.07 11114:

Despaóho sobre agua—Julio de *Almeida,:
1 caixa n. 12, repregada a avariada.

SGtaC; 1 dita ri. 3, idem idem.
Gramado: 2 ditas ns. 824 o 827,1tlem idem.
Idem: 1 dita n. 831, idem idem.
TBC: 2 ditas ris. 306 e 291, repregada.
Main: 2 ditas ns. 1.148 e 1.118, repre-

ga.da.
C—M—C: 2 ditas ns. 1.000 e 1.908, idem.
Idem: 2'ditas ns. 1.995 e 1.997, idem.
Vapor alterna° Pernambuco, pamedente do

'Hamburgo, entrado em 23 de janeiro de
1906.—Manifesto ri. 66.

Despacho sobre agua—KNS: 1 fardo nu-
mero 3.893, roto e avariado.

Arrimem da Estiva—Vianna: 1 barrica
n. 2.599, idem idem.-

M&C: 1 dita ri. 2.575, idem idem. 	 -
FC&C: 1 dita n. 1.730, idem idem.
Arma,zem n. 12—T&D: 1 caixa n. 38, idem

idem.
BSC—E: 1 dita n. 1.014, idem idem.
L—S: 1 dita n. 6.160, idem idem.
CPC: 1 dita n. 8.811, rota.
Brazil: 2 ditas ris. 7 e 9, rotas o avariadas.
Idem: 6 ditas ris. 1, 4, 2, 6, 5e 10, alm.:

riada.
Idem: 4 ditas ns. 11, 3, 8 e 12, idem.
Armazem n. 12—alMS: 10 caixas sem nu-

mero, avariadas.
MMS: 10 ditas idem, idem.
Vapor inglez 2. Leonardo, procedente de

Liverpool e entrado em 19 do fevereiro de
1906.—Manifesto n. 144.

Armazém ri. 14—CDS : 1 caixa n. 1.038,
avariada.

Idem : 2 ditas ris. 1.025-1.000, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.056-1.008 idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.045-1.009, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.001-1.020, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.046-1,055, idem.
Idem : 2 ditas ris. 1.017-1.005, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.034-1.041, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.022-1.047, idem._
Idem: 2 ditas ris. 1.053-1.032 idem.
Idem: 1 engradado n. 212, dem.
Idem: 1 caixa n. 1.016, idem.
Idem: 1 dita n. 1.007, idem.
Idem: 1 ditan. 1.023, idam.
Idem: 2 ditas ns. 1.029 e 1.015. idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.010 e 1.002, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.095 e 1.033, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.042 e 1.002, idem.
Idem: 2 ditas ns.1.027 e 1.023, ideni.
Vapor francez cana rios, procedente do

Havre entrado em 6 de fevereiro de 1000.—
Manifesto n. 108.

Armazem n. 6 — BI: 1 caixa n. 439, ava-
xiada.

SPC: 1 dita n. 376, idem.
GPC-974: 1 dita n. 6.933, repregada.
CCC: 1 dita n. 8.134, avariada.
FJOC: 1 engradado n. 588, idem
RII: 1 caixa n. 969, idem.
Indo: 1 - dita n. 4.484, idem.
GPC: 1 dita n. 591, idem.
FJOC : 1 fardo n. 15, idem.
FA: 1 engradado ri. 3.690, idem.
D—AAS: 1 caixa n. 7.088, idem. -
CM: 1 dita n. 8.131, repregada.
GCC: 1 dita n. 4.483, avariada.
Indo : 1 dita ri. 324, idem. •
2: 1 dita ri. 3.790, idem.
F—D: 1 dita ri. 235, repregada,
FCB: 1 dita n. 233, idem.
Dias : 1 dita n. 934, idem.
Vapor ingIez Wirgil, procedente de •An-

tuerpia, entrado em 12 de fevereiro de 1906.
— Manifesto n. 124.

Armazem n. 3—B&T; 2 barris ris. 17 e 19,
;usando.	 -

Vapor francez Canarios, procedente do
Havre, entrado em 6 de fevereiro de 1906.—
Manifesto n. 108.

Armazem ri. 6 — SAC; 1 caixa o. 7.461,
aavariada.

•
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'Gesso, kilo.
'Graxa, kilo.:
,Gato singelo, um..
;Croque, um.
Garatéa, uma.

-Grelha, uma.
! Caixeta patente, kilo.	 •
Escovas para tubos, uma. 	 .

,-2 Escovas para limpar o fundo da landi,
Ana.

-Almotolia, uma.
- Lanterna, uma.
fatexa, kilo.
Lampeão de mão, ura.
Lambés, um.
!'Estopa, kilo. -
Lixa, folha.
:Lima musa, uma.
Lima bastarda, uma:
Mangueira de lona, metro.
iMangueira de borracha, metro:
Malho, um.
Manilha, uma.
Véo, kilo.
.01eo Engelbert, litro.'
Oleo de ricino, litro.
.01eo de linhaça, ki10.:,
Potassa, kilo. •
Pomada, lata.
.Pha,rol, um.
Pá para carvão, int a-.1
Pamponilha, kilo.
Papelão Albert, kilo."
Rodo, um
Raspadeira triangular, imã':
Remo, um.	 •
Signal de panno encarnado corno diStiO4--
Serviço Postal-, um.

_Sabão, kilo.
Sanefa, um. • -

:Solda caustica, kilo. .
Salva-vidas circular, ufd:
Tijolo, um.
-Tinta patente, kilo.
Tinta verde, kilo.
Tinta, preta, kik).
,Tinta branca, kilo.
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, RUO; -
Verniz coupal e preto, kik):
:Vidros para caldeira, um.
,Valvulas de borracha, kilo..
Vassouras de piassava, uma.

•Zarcão, kilo.
Ancorete, um.
Lenha, acha.

: Kerosene, litro.
Oleo pua lubrificação do motor, litro: --
As propostas devem ser seladas de accôrdo

com a lei do sello em vigor, devendo ser
obedecidas, na coneurrencia, mais as seguin-
tes regras:

a) nenhuma proposta será recebida som
prévia cauçã,o de 100$ na thesouraria desta
ladminiStração, para garantia da assigna-
tura do contracto. O recibo desta caução
acompanhará cada proposta ; .

b) o proponente que,uma vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), se recusar a
assignar o contracto, depois de convidado
por esérinto, perd 3rá, o direito á restituiçã,o
da quantia depositada, que reverterá, para a
Fazenda Nacional ;

e) oseproponeutes deverão exhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
'quitação com todos os impostos federaes e
municipaes ;

d) As propostas, que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam °ocasionar futuras duvidas,não serão
tomadas em consideração ;

e) As propostas que não estiverem devida-
mente selladas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados ,cumprirem, im-
Mediatamente, após a abertura, as prescri-
po•-ões da lei do sello federal ;.:

PARTE COMMERCIAL

'Camara Synclical dos Corre.
tores de Fundos lz•uhlieos
Capital Federal

ppm OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90	 elle A'	 vista

Sobre Londres 	 	 15 3/4 15 39/64
•	 Paria 	 	 608 618
•	 Hamburgo 	 	 749 752
•	 Italia 	 	 - 620
a	 Portugal 	 	 - 338
an 	 Nova York 	 	 .... -	 3$183

Libra esterlina, em moeda	 15$250
Ouro nacional ,em vales, por 1$000 1$724

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
,..,	 E PARTICULARES

Yl:' . •
Apolices geraes de 5 °J., miadas. 1:007$000

:Ditas idem de 5 'g., 1:000$.. .. : .. 1:011$000
Ditas do Emprestirao Nacional de

:,.. 1895, port 	  1:010$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:012$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 197$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de"1:000$, 5 %, nom 	 	 822$000
Dita Ferro Carbril . do Jardim

Botanico 	 . . ..... "PO ...... .	 223$000
Dita Tecidos Alliança 	 ..	 255$000
Dita Docas de Santos 	 	 320$000
Debs. da Sociedade Jornal do Com-

viercio 	 	 197100
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	 	 211$000
Letras da Camara Municipal de

-S.-Paulo, 7 % 	 	 100$000

Venda a prazo

Comp. Internacional de Docas e
Melhoramentos no Brazil, c/22
1/2 %, para 23 do corrente..	 • 7$2,50

Secretaria 'da Camara ,Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1800.-Josd Claudio
da Silva, syndico:

Junta dos Corretores•
COTAÇÕES D. DIA 3 DE ABRIL DE 1906

Algodão em rama, ia sorte, do Natal,
4800 por 10 kilos.

Assucar branco crystal, da Bahia, 230
reis por kilo.

Dito branco crystal, de MaCeió, 210 reis
por kilo.

Dito branco crystal, de Sergipe, 210
réis por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 130 a 180
réis por kilo.

Dito mascavinho de Campos, 185 réis por
kilo,

Dito Demerara, de Maceió, 160 réis por
kilo.

Café, 6$900 a 7$400 por arroba.
•.	 •

Addendo as cotações do dia .?

Café, 7$250_ por arroba.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1906, --

Joio Severino da Silva, presidente .--Sebaslicre
S. da Rocha, secretario.

11nnn•
•

Camara Synclical

A Camara Syndical dos Corretores do
Fundos Publicos da Ca: ital Federal, em
sessão de hoje, resolveu, attendendo ao que
requereu a Comparhia de Fiação e Te-
cidos Mageense , • eliminar, da negocia-
ção e cotação official na Bolsa, os ti.
halos do seu emprestimo emittido no anno
de 1894. na importancia de 400:000$, dividida
em 2.000 debentures do valor nominal de
200$ cada um, o juro de 9 °/,, ao anno, em.
prestimo esse resgatado pela mesma campa.
nhia,conforme escriptura de 17 de março
ultimo.

Na secretaria desta camara acha-se
archivado o documento legal.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1905 - J. Claudio
da fjilva, syndico„

	 11'

SOCIEDADES • ANONYMAS

Companhia de Viação e Xe-
celagem Industrial Mineira

ItELATORIO DE 1005

Srs. accionistas - A directoria da Com-
panhia de Fiação e Tecelagem Industrial
Mineira, cum prindo o art. 16, § 5°, dos nossos
estatutos, submette á vossa apreciação os
balanços e mais documentos relativos ao
anno de 1905.

Debenlures

Em 21 de outubro de 1905, procedeu-se
ao sorteio de 164 clebentures desta companhia,
para serem amortizados ao par, tendo a
sorte designado os seguintes numeros ;

50 528 910 1.295 1.743 2.054 2.676
64 553 027-1.299 1.751 2.079 2.979
74 536 947 1.301 1.753 2.130 2.710

115 572 952 1.304 1.701 2.131 2.713
146 583 975 1.326 1.763 2.169 2.732
153 618 978 1.378 1.737 2.171 2.778
178 634 • 994 1.390 1.780 2.177 2.785
195 654 1.064 1.450 1.8:::7 2.189 2.800
208 665 1.070 1.464 1.853 2.226 2.805
214 -675 1.077 1.465 '1:860 2.272 2.085
210 682 1.093 1.521 1.871 2.290,2.817

f) Não serão tambeni tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital

g) As propostas devem ser escriptas a-tinta
preta

h) O material deve ser de primeira quali-
dade;

i) E' vedado aos concurrentes propor alte-
ração dos preços, durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo

j) Para garantia da execução dos contra-
otos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Federal, a titulo de
caução, a quantia de 500$ quando se tratar
do fornecimentos que corram por uma só
consignação orçamentaria, e 200$ quando
se tractar de contracto, para" mais de uma
consignação. Tal caução • ficará depositada
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não haver
debito do contractante para com -a Fazenda .
Nacional.

A abertura das propostas terá logar a 19
do corrente, no gabinete do Sr. adminis-
trador, á 1 hora, da tarde, ficando desde já
convidados todos os proponentes para assistir
ao acto.	 •

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1906.- O aja-
dante interino, José C .de Mesquita Soares. (•
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229 699 1.111 1.543 1.890 2Á111 2.820
' 262 785 1.135 1.547 1.899 2.327 2.835

288 793 1.147 1.583 1.907 2.364 2.845
360 798 1.177 1.587 1.917 2.455 2878
408 799 1.194 1.589 1.952 2:460 2.883
410 802 1.229 1.605 1.960 2.482 2.889
428 824 1.230 1.641 1.970 2.573 2.935
444 841 1.234 1.645 1.982 2.575 2.937
446 860 1.240 1.687 2.003 2.601.2.959

, 48) 861 1.247 1.689 2.011 2.604
483 865 1.250 1.702 2.031 2.619
510 875 1.263 1.709 2.010 2.633
522 893 1.287 1.714 2.050 2.651

ficando, portanto, esta. conta reduzida a
268:200$000.

Dividendos

Foram distribuidos dons dividendos, sendo
o do 1° semestre a razão de 11 % ao anno e
o do 2 , semestre a razão do 9 % ao anno.

Fundos de reserva c reparaetio

Nenhuma alteração sofreou o fundo de
reserva durante o armo de 1905. O fundo de
reparação foi, de conformidade com os esta,-
tatos, contemplado com ás quotas fixadas,
como se vê nas demonstrações das contas de
lucros o perdas dos dons semestres e foi debi-
tado com 7:734980, devido á. substituição
das columnas e cylindro da prensa hydrau-
lica, ,refarma da varias peças principaes dos
toares e substituição da madeira nas bases
dos mesmos, substituição do telhado do depo-
sito de algodão, alinhamento do eixo na sala
de cardas o refórma, do tecto na sala de
engomagem.

Terrenos, aguas, edificios, dependencias e
machin i8i)103

Foram augmentadas * estas contas no seu
conjuncto de 48:215$140, devido á, acquisição
e montagem de varias machinas novas nas
salas dos batedores e das cardas p Lra eco-
nomia da producção; e do custo e montagem
do um motor electrico perto da sala dos
batedores, para alliviar a carga de força no
motor hydraulico, quando, por occasião
secca„ a agua tornar-se insufficiente.

Os edificios, dependencias e machinismos
foram conservados em perfeito estado.

Valores existentes contra o. fundo de re.erva

Desappareceu e3ta conta do activo, por se
Ler feito a venda .das inscripções que rece-
bemos como credores de conta corrente do
Banco da Reaablica do Brazil, por occa,sião
da suspensão de pagamentos por esse banco.

DIÁRIO OPPICIAL

Eis, Srs. accionistas, os dados que julgamos
necessario apresentar-vos, para elucidação
dos trabalhos do anno findo; pasém, si neces-
sitardes de mais alguns, estamos promptos,
Como é de nosso dever, a fornecel-os.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1906.- Os
directores : Henry Miller - Frederick Bur-
rowea - Ernest W. Gcpp.

PARECER po CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas-De conformidade com os
estatutos, os membros ,cio conselho fiscal pro-
cederam ao exame dos livros, contas e mais
documentos desta companhia, concernentes
ao anno proximo findo, os quites encontra-
ram na melhor ordem e clareza, em vista
do que, propõem aos Srs. acionistas a ap-
provação das referidas contas, conforme o
balanço fechado em 30 de dezembro de 1905.

Aproveitamos esta occasião para declarar
aos Srs. accionistas que, nos dias 24 e 25
deste mez, os Srs. James Kidd e Frederico
Augusto de Souza Nogueira estiveram de
visita á, fabrica em .Mariano Procopio e
examinaram, tanto a fabrica, ma,clánismos
ê'dependencias, como -os terrenos, tendo en-
contrado tudo na melhor ordem possivel.

Rio de Janeiro, 26 da março de 1906.-
James Kidd. - Frederico Augusto do Souza
Nogueira.-A. Indio fio

De accardo com o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, a companhia
declara que, durante o anilo findo em 30 de
dezembro de 105, lavrou em seu registro
16 te.r.nos do trausrerancias de 321 . acções,
a saber :

	

Por venda 	 	 277

	

» caução 	 ...	 30

	

alvará, 	 	 14

321
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 30 de dezem-

.bro de 1905.-Os direcaores: Henry.
Frederick Burro wes-Ernest W. Gepp.

BALANÇOsEM 30 DE jUNHO DE 1905
Activo

deoendencias, rn ac hini s-
Terrenos, aguas, edifícios,

mos, etc.
Valor destas contas 	

Valores existentes contra
o fundo de reserva:
lnscripções do Banco

publica 	
Bancos :

Saldo noBritish
Bank o f South
Amerwa, li-

 49:127$670mited....., 	
Saldo no London
• and Brasilian

	1:o00000	 50:127$670Bank, limited

Diversos devedores :
Saldos diversos.... 	

Caixa :
Saldos existentes 	

Despeza.s de debentures
Saldo desta conta 	

Acções da directoria :
Valor de 160 acções caucio-

nadas 	
Contas em liquidação:

Saldo desta conta 	
Manufacturas, ma.teria

prima, eLc.
Saldos exlstmtes 	

.....2.335:808$870

Passieo

Capital :
Valor de 6.000 acções de

200$ cada uma  • •
Debentures:

1.502 debentures a 200$ cada
um 	
Amortização de, deben-

tures
Quota para

1.495 deben-
tures amorti-
zados........ 299:000$000

Quota para
amortizar 82
debentures em
outubro..... 16:40.4000

Caução da directoria :
Valor de 150 acções caucio-

nadas 	
Diversos credores	 •

Saldo do diversos 	
Dividendos atrazadog :*

Saldo desta conta 	
290 dividendo :

A 11$ por acção, em 6.000
acções 	
Imposto sobre o dividendo:

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos

Saldo desta conta 	
Fundo do reserva :

Saldo desta Conta	 .. •
Fundo de reparação :

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos, conta'

especial :
Saldo desta conta 	

S. E,. ou 0.-Rio de Janeiro, 30 de junto
de 1905.-Os directores : Henry Miller.-.,
Frederick Burrowes.-Ernest W. Gepp.

IN.11n4111••

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1905

Activo

Terrenos, aguas, edificioa,
dependencias, machinismos,
etc.:
	 •

1.685:451$510.Valor destas contas 	
Bancos:

Saldo no British
Bank ofSouth
America Li-
mited 	  95:294$270

Idem no Lon-
don and Bra-
sitias Bank
Limited 	 	 1:060$000

	
90:204$27Q ' .

Diversos devedores:	
140:209$894Saldos diversos 	

Caixa :
1 :à30$150,Saldos existentes 	

Despezas de debestures:	
10:500$004Saldo desta conta 	

Acções da directoria:	 -

	

Valor do 150 acções caucio 	
80:000$000nadas 	

Contas em liquidação:	
3:900$00tSaldo desta conta 	

Manufacturas, mat cria,
prima, etc.:	

363:214924Saldos existentes 	 	 911 11.

2.330:701$-74
L...L.-m=serrod

Abril - 1906' 1S0,7

Obses •vações geraes

Continuaram ainda a baixar os preços
dos produtos manufacturados,devido á, con-
curreacia interna e pa,ralização de negocios,
caus ida pela subida, repentina do cambio,
durante o a,nno de 1905; facto esse bastante
conhecido dos Srs. accionistas, e que, tendo
influído no valor da produção nacional, di-
minuiu os recursos dos que se dedicam á
agricultura, os qua,es são os nossos prin-
cipaes consumidores.

Tendo partido para a. 	 em fina de
janeiro deste anno, o Sr. Henry . Tier,
membro do conselho fisdal; foi chamado para
subatituil-o o supplento do mesmo constai/1o,
Sr. Frederico Au,gtuto de Souza Nogueira,
que acceitou.

Aproveitamos a °ocasião para agradecer,
,aos dites membros do conselho fiscai, a sua
valiosa coadjuvaçãa nos assumptos
gimes solicitamos a sua coogeraçãt2,: ,	•	 -

da Re-
...

1.648:275$930

800$000

263:781$450

5:666$980

12:000$000

30:000$000
-
3:900$000

321:253$840

1.000:00420(1,_

301:0040Q9,

315:400$000.
.0

20:000$000

102:340$73Q•

1:016$000.

66:000$90.q

1:65$0900

58:2154700

100:000$00Q

118:350)90

41: 830$260 .

2.335:800$870
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-Passivo -
Capital

Valor ae 6.000 aeções a 200$
cada uma. 2. .... - ..
Debentures:

1.343 debentaz'és a 200$ Cada'
um...	 .......	 .
Amortização do debenteres:

Quota para 1.659 debezttures
amortizados. ......
Caução da directoria:

Valor de 150 acções caucio-
nadas ..
Diversos credores:

Saldo de diversos 	
Lettras a pagar :

Saldo desta conta 	
Dividendos atrazados :

Saldo desta conta., . • • • • '
300 dividendo:

A 9$ por acção em 6.000
acções. 	
Imposto sobre o divi-

dendo:
Saldo desta conta..e. 	

Lucras suspensos•
Saldo desta conta. 	

Fundo de reserva: :
Saldo desta conta - -	

Fundo de reparação:
Saldo desta conta. ..

Lucros suspensos, conta
especial :

= Saldo desta conta 	 •

.330:7014740
•

jE. E. ou O.— Rio do Janeiro, 80 de cie-
tembro ' de 1905.— Os directores: Benry

F'rederich Burrowes.— Ernest W.
Gepp.	 .

PATENTES DE INVENÇÃO

W. 4.584 *- Memorial descriptivo de um
pedido de privilegio, na Republica dos Es..
tados Unidos do Brazil, para wApparelho para
remover o pd dos tapetes, tapeçarias, etc„ por
aspiraçao do ar». Invençao de Adolph Ifein,
domiciliado em Berlim, Allenzanha

Refere-se a invenção a um apparelho para
remover a pó dos tapetes, cobertores, tape-
çarias, coMinados, etc., caracterizado essen-
cialmente pelo facto de se construir de modo
a rer leve e se poder manipular e 'transpor-
tar facilmente, vantagens estas de particular

• importancia no uso domestico. Comprehende
Mais a invenção aperfeiçoamentos no tune-
cionamento da transmissão e do transporte,
que tornam o apparelho verdadeiramente
perfeito.

Nos desenhos • annexos, que representam
varias disposiOns do apparelho : a fig. 1
mostra em secção longitudinal a disposição
mais simples do apparelho actuado a mão, e
a fig. 2 é uma secção transversal do mesmo
por A-B da fig. 1. A fig. 3 e urna secção par-
cial do apparelho com um filtro de
tecidos finos, por cujo meio se purifica
o ar aspirado e carregado de pó, o a fig. 4-
uma secção por C-D da fig. 3. A fig. 5 é
uma secção longitudinal do apparelho, •.eado
um filtro de agua • para 'purificar o ar car-
regado de pó, oa fig. 6 um detalhe do
mesmo em secção • longitudinal. As figs. 7,
8 e 9 mostram de que mod.) se actua o as-
pieador de pó tocado por uni motor electrico
Na fig. 7, o motor é estabelecido lera da
caixa contendo • o -apparelho. Na fig. 8, o
giotorã situado na parte superior • 6 na fig.

9, no pé, ou soca° do apparelho,' A fig ..' . 10
Mostra o - aPpa,rollio coustruido -sem • caixa
ein volta 'do gerador de ar de aspiração e o
Modo de desembaraçar o ar do pó • que elle
Carrega. A fig. 11 é uma vista de coujuncto
do aspirador de pó inteiro, com que es em-
pregam dous recipientes de filtros para pu-
rificar, por meio de agua, o ar carregado
de pó. A fig. 126 secção longitudinal de um
apparelho aspirador tendo no S3CCO um fil-
tro de pó, composto de cellas. As figs. 13 o
14 são detalhes da fig. 12.

O anpareilio representado nas figs. 1 e 2
comp5e-53 de urna caixa eylindrica portatill
1, preferivelmente de chapa, collocada so-
bre um soem oco 2 de que é separada por um
fundo 3 suppartanda dons folies aspiradtes
4. 08 folies trazem as competentes valvulas
5 dispo slas em suas tampis o fundos. Essas
ultimas conenunica,m entre si por melo das
tabularas 6 do uni tubs principal comm um 7,
ligado a um tubo flexivel 8, o qual é por sua
vez ligado a urna embocadura 9, de aber-
tura estreita, em forma de fenda, em que
penetra o pó aspirado. Os folies 4 são li-
gados por bielas 10 ás manivellas do eixo 11,
que se pôde tocar pela raanivella 12.A caixa*
1 traz, em ora ponto qualquer, uma tabu-
lara 13, ligada a uma bolsa filtrante 14 de
tecido de . malhas finas. A caixa 1 fecha-se
por unir tampa superior amovivel 15.

O apasrelho repraseataclo nas figs. 3 o 4
compsehende essencialmente os mesmos ele-
incultos constitutivos que o das figs. 1 e 2,
effectuando-se, porém, de outro modo a pu-
rificação do ar carregado de pó. No socco 2
acha-se em posição adjacente aos folies e
debaixo destes um caixilho 17, sobre que são
entesados tecidos de malhas finas 16 e que
assenta em um collar 17', sobre o qual é her-
meticamente lutado, • Urna bacia amovivel 18
fixa-se, por parafitzosn, ao soas° com o qual
fôrma, junta Manque ao pó.por meio de um
aunei do - borracha. Nesta disposição, o ar
carregado de pi que penetra pela tubulura
20 não chega directamente aos folies, como
no, appa,relho das figs. 1 e 2; antes de pene-
trar o ar nos folies, o pó se deposita nos te-
cidos filtrantes 16 o cahe no fundo bastando
depois para removei-o do apparelho sepa-
rar a bacia 18 do socco 2. • O emprego do
tecidos filtrantes entesados sobre um caixi-
lho tem esta vantagem : em consequencia
da aspiração dos folies 4, a qual se exerce
alternativamente • e, portanto, com sa-
cudidellas, os tecidos vibram constante-
mente destacando-se assim de suas malhas e
cahindo o pó alojado nestas. Não ha, por
conseguinte, risco de se entupirem as ma-
lhas e o filtro inteiro conserva-se sempre
eflicaz. Nesta disposição' do 'aspirador de
poeira, os folies '4 devem ter urna secção
pouco mais ou menos semicircular, dr modo
a possuirem grande -solamo, • sendr assim
augmentada, em proporção muito conside-
ravel a acção aspirante. • Na fôrma de appa-
relho que se acaba de descrever, a tampa
Ir, é crivada de libo.; para dar sahida ao ar
livro do pó e recalcadr na caixa 1. Um vo-
lante 21 fixado no 'eixo (I! manivellas serve
para se obter um funccionamento dos folies
mais rapido c mais regular.

Com o filtro descripto, é nacos-4nel°, quando
se usa o apparelho. evacuar préviamente
amuara de purificação formada pelo socco
2 ( a bacia 18. Evita-se este inconveniente
com a disposição do. filtro visto nas figs. 12
o 13. No socco 2 disp5e-se um receptaculo
do filtro 52, servindo do camara de puri-
ficação, ligada pelo tubo 53 com os folies 4 e
composto de duas partes • uma superior de
dimensões menores e uma inferior maior,
ligadas hermeticamente entre si do qualquer
modo conveniente por uma guarnição de
borracha, de maneira a se poderem separar
uma de outra, Na parte superior acha-se o

filtro, composto de um systema de caixilhos
54, abertos Ite um lado; que se fixam lado a,
lado um do • outro, do • seguinte • modo : . no
primeiro caixilho,. o lado aberto 'dirige-se
para cima e no proximo seguinte o mesmo
lado dirige-se para baixo. No terceiro cai-
xilho, o lado aberto dirige-se de novo para
cima e no quarto para baixo, e assim por
deante.- Entre cada um dos caixilhos ente-
sam-se ou fixam-se de qualquer outro modo
conveniente tecidos de malhas finas 55, con-
stituindo-se assim um systoma de celtas
abertas alternativamente para baixo o para
cima, sujas paredes lateraes são formadas
pelos proprios tecidos (Fig. 13).

Para, se poderem limpar a intervallos os
tecidos 55, dispomos em posição adjacente
ao filtro e debaixo deste um systema, de
escovas 56, montadas em uma haste rotativa
57, ligada a um punho 58 exterior ao reco-
ptaculo 52. Para maior clareza, a fig . 12
representa as escovas sómente na metade
esquerda da haste 57, na posição em que
operam e seus eixos sômente na metade
direita. Quando em repouso, as escovas
estão verticaes e voltadas para baixo, bas-
tando revolver o punho 58 para que &las
descrevam um meio circulo entra as cenas
do filtro, abertas para baixo, destacando
assim o pó adherente aos tecidos 55.

Vê-se na fig. 14 parte do systenia de esco-
vas em elevação anterior e lateral. O ro-
eeptacalo 52 traz contra o orificio da tabu.
lura 20 uma chapa desviadora, que dirige
para o fundo as impurezas grosseiras depois
do entrarem na ca,ma.ra, 52. Uma vidraça 60
permitte verificar até que ponto se encheu
o recepta,culo de pó 52, que, para ser despe-
jado, se pada remover ti vontade do appare-
lho ao qual é fixado, de um modo amovivo/
por moio de um grampo 61.

Pôde-se, em legar de se adoptar o modo
de purificação dos apparelhos filtradoros
representados nas figs. 3 e 12, purificar pela
via humida o ar carregado de pó, que, para
este fim, faz-se passar através de um banho
de agua (fig. 5). Sendo o gerador de, ar do
aspiração o mesmo que na fig. I, é escusado
descrevei-o do novo. O filtro de agua ou
lavador é disposto de modo tal que um tubo
22 mergelhe na agua 'que enche em parto
um receraente 23, até perto do fundo deste,
e é dotado de outra parte do um tubo flexi-
vel 34. Devido a esta disposição, o ar que
saho pelo orificio do tubo 22 é forçado a
atravessar a columna de agua em quasi
toda sua altura antes de alcançar o espaço
superior 'do recipiente isento de agua.
Escapa-se o ar por um segundo tubo' 25
ligado ao tubo flexivel 8 conduzindo aos -
folies. Para impedir a entrada de agua
no tubo 25, estende-se este para baixo em
fôrma de U e chega com sua extremidade
aberta até muito perto debaixo da tampa
ou rolha 23, de modo a ~ente deixar uma
fenda estreita pela qual o ar penetra no
tubo de evacuação 25. Para fazer voltar a
agua que possa, apriaar disso, sor arrastada
com o ar, pôde haver furos finos 28 no coto-
vello 27 do " tubo Devendo-se substituir a
intervallos a agua do apparelho por agua
limpa, este traz amovivel a rolha 26.

Representa a fig. 6 outra disposição da
parte em fôrma de U do tubo 25. O orificio
dose tubo acha-se alargado em 29 para ter.
urna supeeficie em secção conveniente para, •
a sabida do ar, sem haver necessidade de
augmentar a alargara do interáticio que
existe entre a rolha e a extremidade do
tubo.

Como se disse acima, usa-se 'em geral
uma maniveea para actuar o eixo que toca
os folies. Entretanto, para um funcciona-
mento do grande duração, convém actuar o
eixo por um motor, preferivelmente ela-,
ctrico (figs. 7, 8 e 96
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Na fig. 7, o motor electrico 311! disposto
exteriormente á caixa 1, assenta em urna
consola 31 fixada no na do a-a-amalho. O
motor toca ao eixo de maniveilas • 11 por
uma correia- 32.

Na fig. 8, o motor é disposto na caixa dos
folies e asSenta em urna consola 31, adaptada
dentro da sua parte superior. O motor é
tamboril ligado ao eixo de naanivella,s por
uma transmissão de correia 32, contida em
uma capa 33 para conserval-a limpa, qui
se póde abrir a vontade.

Na terceira disposição (Fig. 9), o motor
se acha no somo do apparalho e a transmis-
são do cosreió é ta,mbem contida em uma
capa, de que se pôde erguer o chapéo 34. A
fig. 9 mostra -Lambem como o apparelho ou
seu motor é ligado qor um cabo 33, uma
tomoda de corrente 36 e um contacto 37 ao
circuito dos fios elecricos de urna casa, etc.
As figs. 7 a 9 mostram, além disso, de que
modo o pó se deposita em uma caixa amo-
vivei 38, hermeticamente fechada e situada
no somo do a,pparelho, a qual S3 pôde de sTe-
ja.r com facilidade. As figs. 7 e 8 mostram
finalmente um meio de fixar de modo amo-
vivei a tampa 15 na caixa 1.

A 11,g. 10 mostra um modo de construcçã'o
do aspirador do pó,que permitte dispensar a
caixa dos folies. Para este fim collocam-se
sobre o socco 2 coltunna,s 39, supporta,ndo o
eixo de manivelas 11. Deve-se, porém, para
evitar que o ar carregado de pó seja expol-
lido na atmosphera pelos foles 4, dispor "Sal-
vulas 5', no lado inferior destes, as canos
desemboccam em um tubo commum 40, do
que parte outro tubo 41, conduzindo a uma
caixa aanovivel 42. Eniquanto o pó se depo-
sita na caixa 42, o ar desembaraçado delia
vae ter á atmosphera attravessa,ndo um fil-
tro 43 disposto no socco do apparelho. Pôde
esto filtro ser construido de qualquer modo;
é preferivol, porém, empregar tecidos de
malhas finas.

A fig. 11 é uma vista de conjuncto do as-
pirador de pó com um filtro de agua. Usam-
se dous recipientes de lavagem 44 e 45, liga-
dos por tubos 48 e urna porca 47, de modo a
passar primeiro o ar carregado de pó por.
um recipiente e atravessar depois a colu-
rnna de agua do segundo. O recipiente 44
pôde conter sômente agua, eniquanto no 45
colloca-sè algodão, etc., em que se deposita
o resto do pó ou as particulas de agua
que puderem ter sido arrastadas. Os dons
recip.entes filtrantes 44 e 45 acham-se em
uma armação portatil comprehendendo um
prato de fundo 48, aros 49 c um cabo de
aza 50. Neste caso, a ombocadura de aspi-
ração 9 fôrma parte integrante com um
tubo 51 servindo de cabo, cio modo a se po-
der trabalhar commodamente com a embo-
cadura, conservando-se em pé.

Modo de funceionar, Quando se tocam os
foles 4 pela manivella 12, ou quando se peões

, em marcha o motor 30, produz-se na fenda
da embocadura 9 urna corrente de aspiração
do ar pela qual, quando se passa a embo-
cadura 9 sobre os objectos para limpar, o
pó contido nestes fica aspirado e chega aos
foles 4, na disposição que representa a
lig. 1. Destes fones o ar carregado de pó é
recalcado através das valvulas 5 na caixa 1,
em que se deposita o pó. O ar penetra pela'
tubulura 13 na bolsa filtrante 14, e dahi,
desembaraçado de pó, passa á atmosphera;
abandonando na-bolsa. o resto dó pó que Car-
regava.

Na disposição da fig. 3, o ar carregado de
pó não chega directamente aos foles 4, mas
o p6 se deposita na bacia 18 depois de ser
retido pelos tecidos filtrantes • 16. O ar pu-
rificado penetra então nos folies, de onde
vaca- ter, palias valvulas, á. caixa 1, escapan-
do-Se depois na . atMosphera pelas aberturas,

1

da tampa 15. No *system de filtao saem
das figs. 12 e 13, o ar com o pó peietra in-
feriornente nas celas do filtro, abai-tis
para baixo, atravessa os tecidos 55, em que
abandona seu pá e chega purificado ás celas
abertas para cima, de onde passa pelo tubo
53, ()inales 4 e a caixa 1 á atmosphera.

No system, visto na fig: 5, o ar com pó,.
depois do penetrar na embocadura de aspi-
ração 9, passa primeiro pelo tubo 22, atra-
vessa depois a columna de agua, em que
abandona o pó e vae ter ernfina purificado,
ao gerador de ar pelo tubo 25 e o tuba fle-
xivel.

Nos appa,relhos vistos nas figs. 7 a 9, é
necessa.rio, quando se p5e o motor em mar-
cha, evacuar primeiro a camara da caixa 38
antes de Se produzir uma corrente de as-
pirante na embocadura. Deposita-se então o
pó na caixa 38, emquanto o ar é recalcado
na caixa 1 e chega á atmosphera, atraves-
sando um filtro. No apparelho visto na fig. 10,
o elfeito de aspiração é tal, que o ar penetra
primeiro nos foles pelas valvulas 5, indo
ter depois pelas valvulas 5', o atravessando
031tubos 40 e*41, á camara do socco 2. O pó
se deposita no receptaculo 42, que se pôde
remover para despejal-o, emquanto o ar pu-
rificado atravessa o filtro 43 e se escapa na
atmosphera. Devo-se notar que o emprego
de um filtro somo, segundo as disposições das
figs. 3 e 12, e de um filtro de agua, segundo
as disposições das figs. 5 o 11, permitte dis-
pensar uma caixa servindo de capa, pelo fa-
cto que o ar.já desembaraçado de seu pó,
antes de penetrar na bomba aspirante, é re-
calcado pelos foles na atmosphera. Tal re-
cipiente, nestes casas, só tem por utilidade
proteger exteriormente os folies contra. qual-
quer deterioração: 	 ....

Quando se manobra o appa.relho á mão,
são necessarios- deus operadoras, um que
actua a manivela e outro que passa a em-
bocadura de aspiração sobro Os ols;ectos para'

Quíaado, porém, o apparelho é to-
cado por um motor, basta um só operador
para alrectuar esta ultima manobra.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1° um apparelho para remover o pá dos
tapetes, cobertores, etc. por aspiração de
ar, caracterizado pelo facto de se dispôr, em
uma caixa fechada portatil (1), uma bomba
de ar consistindo em folies (4) e produzindo
a aspiração de ar, a qual aspira o ar carre-
gado de pó, que penetra pela bocca (9), e o
recalca na caixa 1;

2°, o apparelho, segundo a reivindicação 1,
caracterizado pelo facto de ter a caixa (1)
um orificio de sahida (13) fechado por uma
bolsa filtrante (14), pela qual se escapa o ar
comprimido, carregado de pó, que se acha
na caixa, e que está desembaraçado de pó
depois de atravessar a bolsa, ficando, parte
na caixa e parte na bolsa ;

3~0, em um apparel/ta, seguiado a reivindi-
caçao 1, um filtro para desembaraçar o ar
de seu pó, caracterizado por um caixilho
(17) sobre o qual se acham entezados tecidos
de malhas finas (16), disposto no socco (2) do
apparelho de modo a estar em posição adja-
cente á valvula. inferior (5) dm folies de as-
piração e debaixo desta valvula ; e effe-
ctuando assim os tecidos filtrantes (16) movi-
mentos de oscilação sob os impulsos da
bomba dei ar e sendo, portanto, sacudido o
pó que se alojou nas malhas desses tecidos ;

4°, um apparelho, segundo a reivindicação
3, caracterizado por um recipiente amovivel
em fôrma de bacia (18), adaptado no somo
do apparelho e no qual se deposita o pó, de
modo a se poder facilmente remover do
apparalho ; •

50 , um apparelho segundo a reivindicação
3, caracterizado por um recepta.culo de fil-
tro amovivel 52 disposto no socco, em que
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co estabelee um system% de caixilhos 54
abertos de um, lado, que se acham fixados ao
lado um do outro, com t cidos de malhas •
finas hiterpsstos eitre si, de modo a ser a
lado abert do primeiro 	 dirigictcr
para cima, o lado aberto do caixilho proximo : --
seguinte, dirigido para baixo, o lado aberta
do terceiro caixilho dirigido para cima, e
assim por dente, dema.neira a constituirenl-
um systema de coitas alternativamente_
abertas para cima e para baixo, cujas pare-
des .principa,es são formadas pelos tecidos.
filtrantes 55 (fig. 13) ; sendo o recepta,eula
de filtro 52 ligado por um tubo 53 á bomba --
aspirante 4, 4, de sorte que b ar carregado •
de pó penetro nas cellas ,bertas soara baixos:
atravesse os tecidos 55 em que abandona C
pó o vae ter finalmente á atmosphera pelas .
cellas abertas para cima, o tubo 53,
bomba' aspirante e a caixa 1;

60, em um filtro segundo a reivindicação 5,
um dispositivo-para limpar' os tecidos 11.1...
trantes, consistindo em um systema de esco-
vas 52, dispostas em uma haste rotativa
57, situada debaixo do filtro, movendo-se
estas escovas quando se põe a haste emn
rotação par raleio de um punho 53, através
das celas do filtro abortas para ba,ixó e des-
tacando assim o pó adherento aos tecida •
filtrantes ;	 •

70, em um apparelho segundo a reivindi-
cação 1, o emprego de uni filtro de agua
desembaraçando o ar do pó que elle contém,
caracterizado por um recipiente trampa-
rente 23 cheio de agua, em que mergulha.
um tubo 22 ligado por um tubo flexivel á
emboceadura . 9, e um segundo tubo 25 re-
curvado em fôrma de U, que ilesembcoca,
muito -porta da tampa e. debaixo desta,»
sendo ligada por um tubo flexível 8 ati ge.-
radar de ar de aspiração ;

8°, a reunião de deus resipientes de - fi/-
iras (fig. 11), de modo a. attravessar o exale
aspiração sudeesSiVainente os dous recipi-
entes (44, 45)., abandonando Sell pá ,nas.ca- •
lumnas de agua; sendo 'os dous tubos decom-
municação (46) ligados por uma porca (47)
ou seu equivalente e os recipientes disposto
em um caixilho portaail (48, 49, 50) ;'
' 90, a disposição de filtros segundo rs •
reivindicação 8, caracterizado polo facto de
se encher o segundo dos dous recipientes de
filtros (45) de algodão ou-outra materiaana,
Ioga, em que se depositam o p5 e as parti- -
cuias de agá, que puderem ainda existir;

10, um apparelho segundo a reivindia
cação 1, caracterizado pelo facto de sererr:
os folies (4) actuados par um moem eles -
ctrico, disposto em um ponto qualquer clis'
recipiente, quer dentro quer fôra deste,
que pôde ser ligado do modo usual, por con-
tactes convenientes, aos fios electricos
urna casa, etc.;

11; um apparelho segundo a reivindi-
cação 10, caracterizado pelo facto de se
achar a transmissão de corroia (32), do
motor electrico (30) ao eixo de manivellas
(11), colocada em uma capa fechada (33) de .
chapéo arnovivel (34);

12, uni apparelho . segundo a reivindi-
cação 1, caracterizado par uma caixa her-
metica amovivel (38) collocada no somo (2);
na qual se deposita o pó:

13, um apparelha segundo a reifindt
cação 1, caracterizado pelo facto que, stip-
primindo-se uma caixa (1), os folies de as- ..
piração (4) se acham livres e o eixo cio ma-
nivelas (11) se dispõe em columnas (39);
chegando o ar carregado de pó, por vai-,
vulas (5') e tubos (40 e 41), ao socco (2), fe-
chado de todos os lados, de modo a se deixa
sitar o pó em uma caixa (42) que se pódo;
remover e escapando-se o ar na atmosphera
depois de purificado por um filtro (43)

-Rio do Janeiro, 2 de março de 1903.-Por.
procuração,. Jates Geraud & Leclerc & C°
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em á° 	 	 5000
As vendas superiores a 100$ teem o abati

mento de 15 ./..

desta

1$000
.	 .

100:t000
59)00

$500

Regulat:iento proces-
sual da Justiça S11111.
turia,- decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanita-2$000	 rio, decreto e. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Reg-ulamento das
• Companhias de Se-
gtt ros,dpercto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Reg• olamento das Lo-
terias., decretou. 5.107, de 9

• dejeueire de 1904 	

6$000
6$000
6$000

1$000

3$000

3$000

2$000

2$000

1$000

•6$000

4$000

1$000

5$000

3$000

7$000

$500

1$500

$509

$5 o

2$000 .
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• Imprensa Nacional
'Acham-se  venda na the:oararia,

:repartição :
Lei 'do Orçamento da
cllespezu , para Iç.)(Y; ,lõi n.1.453

—Se 30 de dezembro de 1905 	
iReulaanentos para os
- Institutos Militares
de Ensino, approvados

,pelo decreto n. 5.698, de 2. de
outubro de 1905.. 	

fl'iteforma, Judiciaria
da Justiça Local do
Districto Federal, de
1905 	

ilustr ucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

'Apontamentos para o Dic-
•cionario Geographico do Bro.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

- .contendo a descripção do todas
:as cidades, villas, edincios, etc.,

r -'-tres grossos volumes 	
As minas do Brazil o

sia Legislação, pelo
5Dr. J. Pandiá. Calogeras, l o vo-
lume 	
Idem, 2* volume. 	
idem, 30 volume 	

Virhorographila da Pro-
vincia do Ceará. por
José Pompeu de A. Cavalcanti.„

•00digo Penal da Re-publica dos Estados
'Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
Scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	Ideai-ta geral da antiga
3Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklio
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel.do corpo de estado-
maior de l a clawe, e outros 	

:IDarta, da Ba,cia do São
lFrancis-co,organizada pela
commissão hydraulica do enge-

• 'nheiro chefe W. Milimr Roberts
r,41Consti tuicão Moral o.
• Deveres do Cidadão,

por José da. Silva Lisboa (vis-
conde cl.e Co.yril), 1824, 4 vo-
lumes ('aros) 	 ..

-Consolidação das :Leis
das Alfandegas e Me-

, sas de Rendas 	 ...
.Constituição e Leis Or-

ga,nicas iFeepublica.
*carta Geographica

113razil, pelo coronel Con-
Tado Jacob de Niemeyer 	

kDarta Gr'eograplxica de
Gloyaz, pelo brigadeiro Ray-,-mundo José da Cunha Mattos...

parta. Geog-raphica de
41Watto Grosso, por Fra,n-

...-:Cisco Antonio Pimenta Bueno 	

.1Dartia Geographica
4,1tepublica. pelo Dr. Cro-

_ ,ckatt de Sá, 	paa-tas jesuiticas, do
'padre Manoel da Nobrega (1549
-a 1560), de Valle Cabral 	

Carta ehorographica,
—Ida provi n eia, de

anta Catharimt, por
osé Joaquim Machado de OH-

,. eira, 1842 	

	

carta 
"
u-e0.11 ydrogra 	

	

ap,>learda, .ilha .e ca 	
ffsárl de Santa Cathari.

Lgaski 030	


